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E" o assumpto palpitante, no mo- 
ento actual, a que toda-a impren- 
a se refere, a annunciada renuncia” 
do snr. presidente da-republica ás 
fas funcções 'do seu cargo. : 
Teve sempre gravidade, em qual-| 
= quer paiz, e seja qual fór a fórma de 
verno, a falta, n'um-dado mo- 
smento, do chefe do Estado: 
* Seja péla morte, ou seja pelo ter- 
do mandato, dá-se a vacatura 
jal.. Mas esta, a segunda, já é 
rada. 'e quando vem 'a dar-se 
f “republica, já está escolhido 
Successor do chefe, que termina 
suas funeções. 
No emitanto, tem gravidade e im- 
rtancia na politica de um paiz a 
fura nonmal da presidencia da 
publica. 
“quando. essa vacatura é anor- 


o) E 
E quando se não conta com ella? 
“Toma um aspecto muito mais 
ave eicujas consequencias se não 
em prever, . 
O: snr. presidente da republica 
“uma” vez renunciou ás funções 
occupa, communicando a sua 
resolução ás casas do parlamento. 
Nos termos. constitucionaes, devia 
a | renuncia ' ter sido aceite pelo! 
Jamento, e o' congresso reunido. 
um novo presidente. 
jo se fez assim, apesar de ser 
je a Constituição determina, pois! 
| prevê a hypothese de ser apre- 
dentada a renuncia e depois reti- 
E EM TSE / 


0 82º do grtigo S8e diz 


“| ficava o-paiz sem cl 


1 pedidos « 

Is varias facções pi a 
presidente desistiu da pedida renun- 
cia. E ficou nas suas altas funções. 

+ Constituiu-se . o actual ministe- 
ão, após dêmarches de varia ordem, 
que por dias e dias se profelaram, 
toda a gente sabe que elle foi cons- 
fituído, para: que o snr. presidente 

4 Tepublica não abandonasse o seu 

zes 
“cá está outr 
a renuncia do snr. 


= + E” caso de peri 3 
mte, é-nos indiferente que seja 
“este; on outro o presidente-da re-) 
publica. Não; pertencemos à qual- 
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| Portugue 
Eca 
Loanda, 26 de setembro 
(Do cor. do O Gommercio do Porto) 
à fAvariola — Desvio de encommen- 
-das postaes — O mau estado das 


— escolas — Roubo — Imigração 
— — Outras noticias 


e 


Nesta cidade grassa com inten- | qU 


"sidade a variola e dizem-nos que 
* para os-lados da Maianga já se en- 
contram muitos pretos atacados da 
“terrivel molesfia. - 
“Por inventario a que se proce- 
deu na repartição dos correios de 
* Benguela, verificou-se que havia 
* um desvio de encommendas postaes 
n'uma importancia aproximada a 
setenta mil escudos, estando já pre- 
“ so um empregado superior d'aquel- 
“la repartição, -sobre o qual recãe 
— grande responsabilidade, embora 
| não seja acusado de desfalque, mas 
“de o ter facilitado. Ê 6 
“AS escolas. primarias de Ango- 
Ja, além da sua má instalação, téem 
tambem falta de material proprio., 
As d'esta cidade, no que respeita 
a carteiras para. os alumnos, são 
“uma desgraça. Creanças de sete an- 
"nos utilisam-se de carteiras que 'só 
* poderiam servir para alumnos de 
“quatorze ou quinze annos. 
Calcule-se das doenças e dos de- 
feitos physicos, que tal facto poderá 
sOcc: joniar.. - A 
— - Diz-se que se pensa em remediar 
o mal mandando ivir da metropole 
| alguns exemplares de carteiras pa- 
ra servirem de modelo a futuras 
* construcções. Que isso se faça eo 
mais depressa possivel, são Os NOs- 
sos votos. — ' 
“Deu-se aqui um: furto na agen- 
da Companhia Nacional de Na- 
vegação. mas parecendo que o TOU- 
“bo não vai além de 150 escudos. 
| + O gatono entrou e fugiu por uma 
janela da qual partiu um vidro, 0n- 
de bastante se feriu, porque por to- 
do escriptorio se viam manchas, 
assim como pela. rua até perto do 
Jardim do Burgo. NE 
| Suspeita-s» que fosse um indige- 
ma o auctor do furto e que para che- 
“gar á janella dos. eseriptorios da 
“agenciar tivesse trepado pelos ferros 
"de um toldo do Centro Commercial. 


E 
E? 


Remuncia presidencial 


não podemos queixar-nos de que o 
nosso partido. tenha agravos do 
chefe do Estado, que não esquecem, 
ou tenha d'elle preferencias e henes- 
ses que tambem não esquecem. 

nossa sympathia por A ou 
por B, como chefe do Estado, não 
contamos, nós não somos. o «paiz, 
não somos a nação. E, como mem- 
bro d'esta nação a que nos-orgu- 
lhamos de pertencer, não nos po- 
dem ser indiferentes, nem o são, 
Os perigos que a renuncia do chefe 
do Estado no momento actual pos- 
sam trazer a Portugal. 

A situação de Portugal é grave. 
Economicamente, todos sentimos 
a crise que se avisinha a passos 
de gigante. E” o commercio, é a in- 
dustria, é a agricultura, é a finan- 
ça, é o operario, é o povo, somos 
tcdos, que olhamos com terror para 
o futuro, para o dia de ámanhã, 
sem podermos saber o que elle será. 
Politicamente, vivemos n'um cahos. 
Todos querem o poder, seja como 
fér, sem olharem a meios, tendo 
apenas como fim, a sua conquista. 

“Moralmente é um segundo cahos. 

Perdeu-se o respeito pela vida e 
pelos bens dos outros. 

Em conclusão, caminhamos, 8 
seguir assim, para a .anarchia. 

E é n'este momento, a 15 dias 
das eleições geraes, que o chefe do 
Estado vai renunciar, lançando o! 
aa em mais Juctas politicas ainda, 

lo que as que tem havido! 

Este ministerio, constituiu-se 
para evitar a renuncia do snr. pre- 
sidente da republica, já o' dissemos. 

- Não estará na logica que, 'aban- 
donando o snr. presidente da re- 
e as suas funções, o governo 
lhe siga o caminho? 

“O contrario é que seria de extra- 
mhar, e colocaria muito mal o snr. 
presidente do ministerio. 
"— Convencidos de' que assim será, 
efe e sem go- 
verno. 

E j “Bonita situação; não haja duvi- 
Rea Tee 

Se o snr. presidente da Rena 
ca não tem saude que lhe permitta 
manter-se activamente nas suas 
funcções, que descance algum tem- 
po, que trate de si, mas que se 
mantenha onde está. - 

Em vesperas de eleições, ficar a 
nau do Estado sem leme, seria uma 
rematada loucura. , 

E que governo succederis ao 
actual? y eSScpdd 

" Um qualquer sem cohesão, sem 


força. ore 
“Seria o fim! - ARA 

Cumpram todos o seu dever, a 
começar pelo snr. presidente da re- 
publica que, ao assumir as suas 
funeções. tomou um compromisso 
de honra, que tem 'de manter, se 
quizér o respeito e a consideração 
do pair. í 


ese 


" Entre,os mezes de-abril e agos- 
to- entraram. n'esta “provincia, des- 
embarcados em varios portos, 1.609 
imigrantes dos dois sexos. ? 

—Partin ha dias pára Dala Tan: 
da. séde do districto de Quanza 
norte, o snr. alto” commissario, 
acompanhado de sua familia 'e dos 
sens “ajudante, secretario e chefe de 
gabinete, + A r k 

—0 Gremio de Estudos do Zaire, 
ao que me informam, vai editar uma 
revista de estudos: colôniaes;-que se 
intitulará «Portugal em Angola». e 
e se destina a agitar os variados 
problemas que mais interessam à 
vida da provincia.” = os 
* O mesmo Grémio encetou uma 
interessante campanha'a favor da 

vincia de Angola e com aquella. 
iniciativa marcará mais um passo, 
justamente no momento em que e: 
ta. colonia está sendo o: féco das. a! 
tenções internacionaes. á 

Oxalá vá por deante o empre- 
hendimento, que elle fructifique e 
seja mais um baluarte em favor do 
nosso patrimonio ultramarino. 

- —Chegou Ha dias ao nosso porto, 
vindo da Hollanda, onde foi cons- 
| fruido para» a-Companhia Agricola 
do Cazengo, o vapor «Dala-gando», 
com: carregamento de carvão para 
armesma Companhia. Ê 

Esse barco; que'é da'tonelagem 
e typo do vapor «Bom Jesusn, desti- 
na-se á navegação para o Quanza. 

—Pensa-se na construcção de um 
bom fheatro n'esta cidade, sem lu- 
xo, mas  commodo, e com todas as 
características e condições de thea- 
tro moderno e que possa servir a 
uma: boa companhia que queira vir 
até Loanda. Ba 
 —Por proposta do snr. Galileu 
Correia, no conselho legislativo, foi 
momeada uma commissão para Te- 
miodelar.a tabella da taxa tributaria 
ultimamente approvada., 

—No dia 16 do corrente, primei- 
ro anniversario da viagem aerea de 
Emilio Carvalão, d'esta cidade ao 
Zaire, foi alli inaugurado, um ohe- 
lisco commemorativo. mandado, eri- 
-gir pelo Gremio de Estudos: do Zai- 
re no provrio local da aterragem' do 
avião. 

A população foi em patriotica ro- 
magem assistir -ao: descerramento 
do obelisco, discursando o professor 
snr. Sabrosa, 


ts 


Arte, cultura e bom gosto 


des de ua qm 


it 


Uma «interessante - cavalgada: histórica 
—— 


(Do correspondente de O. Gommercio/vo' Porto) 


MADRID, 20 de outubro 


- Favorecidas por um fempo deli- 
ciosamente ameno, n'este suave in- 
termedio em que'já não irperam os 
calores do estio e ainda não princi- 
piaram os frios invernaes, as fes- 
tas de outomno — promovidas pelo 
commercio e pelo municipio de Ma- 
drid. com o nobre proposito de fo- | 
mentar entre os habitantes das pr 
vincias o gosto pelas Visitas à capi- 
tal do reino e tornar conhecidas as 
suas bellezas e attracções de hoje, 
— téem sido coroadas por um exito 
dos mais hrihantes, . 

O programma, organisado quasi 
em segredo — ou, para melhor di- 
zer, sem 'espaventos' espectacúlosos 
— obedeceu bem aos 'fins'que se ti- 
veram em vista, apartando-se com- 
pletamente da vulgaridade das ver- 
benas e arraiaes, que tanto vão per- 
dendo dos seus caracteres typicos 
trad e Cada época fem um 
espirito, uma physionomia, e as 
verbenas, que tantos e tão qualifi- 
cados devotos tiveram em tempos 
de Goya, e ainda depois, perderam' 
interesse, as: como outras festas 

taes o «entierro de la 
a romaria, «a la Cara de 


ahi os materiaes que mntilizaram os: 
organisadores para, fazer umas fes- 
tas digrias do povo de Madrid. 

'A Historia é uma fonte inex 
vel de hellas imspirações e a Histo- 
ria da Hespanha é'Tica em factos, 

isodios, ' costumes, ' personagens 
e typos que a arte ea literatura 
sabem pôr em flagrante destaque. 
Essa foi a obra dos organisadores 
dos festejos madrilenos; e foio 
seu: triumphio, completo, absoluto! 
-- Não “falemos: das' interessantes 
confereneias, dos. banquetes, dos 
espectaculos de gala, dos concer- 
tos, das exposições, ' congressos, 
nem de' outros numeros que inte- 
ressam sómente à uma parte sele- 
cta do publico e que a bem dizer 
fazem parte da vida quotidiana: de 
Madrid: Essa era a parte facil do 
programma: o difficil era idear 
numeros: para o grande! publico, 
sem 'cahir na vulgaridade; nume- 
ros que interessassem a foda a gen- 
te. seja qual fôr o grau da sua cul- 
tura. 

Interassantes foram os fogos de 
artifício e as ilnminacões de monu- 
mentos e edificios publicos e alguns. 
particulares; mas n'estes dois as- 
peetos ponco se: póde imnovar, a 
não ser que as coisas se façam com 
uma grandeza excepcional. como à 
aqtte-revestiram as inolvidaveis ilo- 

sro Tejo » sua margem 
esquerda! 'por occasião das visitas 
de alguns soberanos estrangeiros à 
córte de Portugal. Aqui, a orienta- 
cão foi differente : nem as illumina- 
cões nem os fogos haviam de ser 
numeros de destaque. Talvez o se- 
iam as que se preparam no tanque 
grande do Retiro e que se reservam 
para final, como uma retreta militar 
e um torneio medieval que se reali- 
sarã breve, 

“Até agora. os numeros mais in-. 
teressantes foram a revista do ma- 
terial”e pessoal do “Ayuntamiento 
com o; numero final de um simula 

io; a brilhante batalha 
alisada, hontem no' Refi- 
figuraram vinte 
carros triumphaes muito ori 
e antisticos e a bellissima cavalga- 
da que desfilou no domingo, em um 
largo trajecto. pelas ruas de Ma-, 
drid: espectaculo. maravilhoso que 
difficilmente poderão esquecer os 
que tiveram a fortuna de o presen- 
ieparça + 


+ Abria & marcha uma secção da 
guarda -municipal a-cavallo, seguin- 
fo-sê-lhe 'um guerreiro com arma- 
dura conduzindo o estandarte de 
“Castela, escoltado. por tres arautos 
e dois: pagens. Depois, um timbalei- | 
ro com-tres servidores k dez algua- 
zis, precêdendo o gigantesco carro 
da cidade, evocando o Madrid de 
Goya: em uma authentica caleça 
vão tes «manolas» ás quaes ser- 
vem de fundo uma enorme «peine- 
ta» e uma-mantilha na mesma pro- 
porção, e na parte posterior, o urso 
e medronheiro que figuram no esct- 
do de Madrid. Este carro é rodeado | 
por umajos» e uchisperos» rigorosa- 
mente vestidos. | 

+ A este; carro seguem-se os dos | 
differentes corpos do exercito e um 
da marinha, todos. elles precedidos 
pelas secções e bandas de musica 
das. differentes armas, 

Todos' os. carros triumphaes 
eram interessantes: o dos enge- 
nheiros representava mm castelo 
arabe á'frenfe do qual se via uma 
matrona com o traço estendido, 
custodiando-o guerreiros com arne- 
zes e lanças, soldados romanos, 
etc. 

O do Museu de Artilharia apre- 
sentavadois canhões apontados pa- 
ra o are a figura de um soldado em 
attitude de combate, tendo aos pés 

is-granadas e bombas e ao fun- 
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= 
“ Os seus olhos tumaram ainda uma 
CXpressão alncinada. Voltou um ins. 
tinta a cab q: para o mar e parece, 

— de snbito acalmado. 
*—Esse horisonte sem igual! apon- 
ao tom um gesto as vágas douta- 

8. 


E: 
a: 
4 , 
mheçe a praia? 

=Conheça. Passei aqui a minha 
infancia. Mu pai, que era militar 
Stavo ago! durante alguns annos e 
nservei uma lombrança bem viva 


desse tempo, tanto que aconselhei 
minha mulher a vir para aqui vivsr 
quandos.. quando disse ela. , 

Bl parou. As suas feições defor- 
maram-se, o mesmo terror estranha 
de novo se apoderou d'ele.'e olhou á 
volta de si como se não pudesss mais 
dar conta do logar em que se encon- 
trava. ' 

Isabel empalidecara, Mas pegou- 
lhe na mão com um gesto terno ao 
mesmo tempo, e acabou mansamente 
a frase, 

— Quando reconbsmos que o clima 
de Lisboa não convinha nem a minha 
mãe'nem a mim... O papá gostou 
sempre muito daqui e elle ha, de 
acompanhar-me a toda a parte onde. 
brincava em pequeno. 

Ele olhou para a filha, primeiro 
com um vago espanto, depois'o sen- 
'timento do presente valtou-lha lonta- 
mente e sobre os seus labios descolo- 
ridos esboçou-s: uma, especie do sor- 
riso 

freio: entretanto — disso elê — 
que a praia me tará bem, Tenho mui 
ta necessidade de ar do mar! 

E lançou de novo um olhar de avi. 
dez pará o mar. 


-—Tem =uito por onde espraiar a 
sua vista, por onde passear—repli- 
cou Sabino,—0 senhor anda bem? 

Um fraco suspiro respondeu-lha a 
princípio. é 

-—Dantes... andava bam. Agora 
já não.e nunca mais o poderei fazer. 

-—hAinda ha de poder fazer. Até 
lã, poderá ir sentar-se na, praia, Por 
me não experimenta hoja as suas 
forças? O têmpo está tão bonito! 

O olhar de, Adriano, esse olhar 
exquisito. movel. exprimiu de repen» 
te uma alegria infantil, 

Sim, sim! Esta praia 6 tão vas 
ta! Sentessa á nossa volta tanto es- 
vaço, tanta liberdade! Sairemos, pois 
sim, Isabel? St 

—Certamente, papá, sa quizer. La 
varei o meu trabalho e ficaremos to- 
do o dia na praia. 

* —Eu lerei, Isabel, Has de me dar 
livros. jornaes. 

—Pgsso mandar-lhe todas manhãs 
o men jornal, se quiz :r—dise Sabino, 
—A minha bibiintecr está tambem à 
saa inteira disposição. 

Adriano lançou-lhs um olhar cheio 
de alegria é de avidez, similhant> ao 


dum homem que passou fôme e que 


do, *o pavilhão nacional. Escolta-] 
vam-n'o os/tnombeteiros, os: hestei- 

os; colchetes, os arqueiros, Os. 
mosquefeiros, “todos “'corh: “as! seus 
fes pranriosa a-guárda-amarella; 

O: carro: dos marinheiros? repre- 
sentava um galeão, em cuja. gavia 
se'Tiavo nome'de Carlos*V, levéndo 

“-cordagem adornada com bandei- 
tins emique se inscreviam asi con- 
quistas do Imperador. A“ bordo-do 
galeão iam: tres marinheiros “junto 
do leme. Duas monumentaes |colu- 
mnas rematadas em cordas: dos 
Bourbons completam a decoração 
deste carro, que era -custodiado por 
soldados dos terços"de Flandres. 

A Brigada'Topographica apre- 
sentou' um carro em que-apparece 
uma mulher entre duas colúmnas: 
ligadas por uma estrella á altuna-da: 
cabeça da figura, tendo diante um 
mundo;e dois anjos e na parte pos- 
terior. cs cu ereiro com armada- 
ras: e frophéus militares.do sei 
lo XVIL. E std 

- O carroda' Sanidade: symbolisa. 
o: momento em: que os cavalleiros 
hospifalarios de: Rhodes .desembap- 
cam na ilha de Malta, doada par 
Carlos Vem 1530, : E 

Um paladino lança em riste 
e com redea. ntada, em attitis 
de de avançar contra o inimigo é O 
motivo; do” carro dos Hussares da 
Princeza.: quatro'pharoes e corôas 
de louro completam-o adorno, 


Dr, Antonio Candido 


e 


Passa hoje o 3º. aniversario da sua morte 


Oifc, de: commereto do Porto 


j = DR. ANTONIO CANDIDO 


- Faleoido há. 


h Completa e hoje tres annos: so- 


bre o fallecimento do grande orador 
dr. Antoni ide 


andido,— a Aguia-do; 


“O carro da Guarda civilrepre- Marão, como, lhe chamou Camillo. 


senta um dragão. assestando as 
garras contra uma povoação. “Este: 
dragão: está atravessado por um. 
dardo” em que ondula a bandeira 
hespanhola: Isto symbolisa o ban-, 
doleirismo agonisante. y 
“Simples e interessante é o carro 
do-resimento de Saboya: um livro, 
aberto » aos lados um tinteiro azul 
de Talavera e um hrandão, e uma 
figura de. guerreiro erppunhando ,& 
bandeira de Hespanha. A = 
Falta só o carro da Intendencia. 
um soldado trepa por uns montes É 
escarpados “com umas caixas de 
mantimentos para os soldados que 
combatem, Por detraz da montanha 
brilha um: sol magnifico (o emblema 
da Intendencia). A 
... 


Muito summariamente deixamos 
aqui descriptos as elementos, que 
constituiram este longo cortejo, em | 
que ha a admirar a originalidade é 
o Dom. gosto arfisfico de cado um 
dos carros e a helleza do conjuneto, 
Trajes e armas abédeciam a um criz 
terio de rigorosa propriedade de 

e 


estylos-e épocas, À “na o 
tes elementos destoou do fim qui | 


procurou “alcançar e se consegui |: 
brilhantemente, 

Ficou-desfeita'a lenda de que os 

fejos populares são incompati-! 
veis com as condições especiaes' das 
grandes cidades. As festas de Ma- 
drid estão lançadas com um presti- 
gio que as tornará mais grandiosas 
em antios súccessivos, seja no ou 
tomno ou seja na primavera. 


Otficinas de O Commercio do Porto 


O principe de Gales (4 esquerda) 
no «travesti>' da farça «A porta 
do' banheiro». representada a 
bordo do«Repulse», no regresso 
da sna recente viagem ú 
America do Sul 


O Gonimeçsão co Wosto= Mensal 


cotrevê subitamente uma. meza bem 
servia, a 
“Ojoven doutor levanton-se, 

—(reio, na verdade—disso: ele— 
que só tem necessidade de ar puro e 
de-boa alimentação, 

—Eu. queria comer frutas... 0'! 
pao São tão frescas, tão perfama* 

as! . 

—E' muito bom e-nada 6 mais fa- 
cil nesta estação. ) 

Ele [ez um gesto quasi instinctivo 
para estender de novo a mão ao pae 
de Isabel, Mas este corou levaments 
> cruzou os dedos com um gesto ner» 
vos), dizendo adeus ao doutor com 
am agradecimento caloroso. 

—' uma mania—penson. Sabino. 

Ele tinha, conhecido homens que 
gosavam da plenitude das suas fa 
culdadas, mas que tinham não sei 
que repugoancia doentia pelo conta- 
cto.com eres humanos. E 

Mas A íriano. nossaia a integrida- 
lo;da sux razãn? A alucinação dos 
seus ohos, a mobilidade anormal da 
sna fisionomia, qualgner- coisa de in- 
fantil que. pot in-tantes, caracteri- 
savam as suas palavras e as suas €x- 
pressões; tu lo isto levava a duvidar. 


toalisão 
pensão doltrabalho: 
“A eir de 1884 suprimin"o delito). 
para a conjunção” dos obreiros. 
Para .os funcionario: 


Ha tres annos que emudeceu pa- 


ra semprê aquela, boca que-havia 
enlevado'as gerações) do; sem tempo“ 
com a sua palavra de maravilha e 
de encanto, émula da de Castelar e 
filha directa! da de-Demostenes. - 


«lingua: portugueza. 


“| retentes- para Jefenc 


*ntinente o ilhas . 


Africa Oncidental e Oriental 


espanha . 


vêr hoje na edição da tarde 
=D 


O Connie doado | 
Portugal desnacionaliza-se,.. | 


e as secções: 


Dia a dia, 


rios, por consideral-as' mais. co 
rem os in 
resses dos: seus associados. | 

+ Emquanto ao direito à greve sur- 
giram: grandes  divergencias na .co- 
missão. A maioria é partidaria de 
negar esse direito A minuria apõe- 
Se uma vez. reconhecido o direito 
á greve é inutil recorrer a medidas 


gatoria. ú x 
Este parecer da co) ão provo 
cum acaloradas discussões entre os 


funcionarios. Uma fração composts || 


de funcionarios superiores, está dis- 
posta a ren! 
ve 
tuido pelo sistema de arbitragem 


“| nbrigatoria. Outra fração é favora- 


vel a uma assimilação dos fun: 


cionarios' aos trabalhadores, o que | 


sigmfica o reconhecimento do; direi- 


“|to á greve. + 28 VZ 


três -annos 


Tribuno classico, Homem. de Es- 
tado. distinctissimo, car: 
luto. jurisconsulto e magistr: 
tavel, Antonio: Candido 'é uma au- 
thentica gloria: nacional, cuja me- 
moria passará: através as gerações 
nos maravilhosos | discursos que 
lhes lêgou — ouro do-mais puro da 


Em França—O Funciona- 
lismo e o direito sindical 


- Na declaração ministerial feita 
pelo; snr. Herriot, dizia o governo 
fgancez' que não prohibiria' a  orga- 
nisação profissional do funcionalis- 
mo e lhes concederia-o direito sindi- 
cal. Este reconhecimento foi con- 
firmado por Painlevé, mas até ago- 
ta não foi sancionado por lei. 

“No senfido de resolver o assun- 
to, o snr. Chabrun, apresentou um 
projecto de lei, equivalente a um 
lexto de interpretação: da “tei- de 
4884 sobre os “Sindicatos” profis- 


sionais ' 

Segundo este projecto, a lei de 
março de 1884, — sobre extensão. 
da personalidade. civil dos sindica- 
tos profissionais, — é: uaplicada : ás 

ofissões liberais e aos funcina- 
vios, empregados, agentes. sub- 
agentes e operarios Estado, De- 
partamentos, municípios e dos, 
estabelecimentos, publicos». 

No relatorio, o snr. Chabrun, faz 
a hisforia juridica da questão, exa- 
minando-a em seus detalhes, e as, 
Informaciones sociales, em seu nu- 
mero de setembro, publicam uma 
larga sinfese d'esse trabalho. — 


Em sua opinião tem havido uma). 


falsa interpretação sobre “o direib 
dé gi e conceito 'de sindic 
«Tem-se dito que não se queria Te 
conhecer “aos. funcionarios o direito 


sindical, para não lhe'reconhecer 0 |ç 


direito de: greven. . Ê 
Porém esquecem-se que a greve 
não é um' direito, mas-sim um facto, 
que segundo o. Codigo, rão' é puni- 
vel ; > t + A 
Quando os, trabalhadores, aban- 
donam o seu- trabalho exercem a 
sua liberdade e: nada trmis.: O que 
o Codigo pune aos trabalhadores e 
castigé certos funcionarios" é, a 
óu acordo feito-para a sus- 


dem mealisar- uma: 
“que conduza à greve: "O 
funcionarios:a- que se refer 
go penal, estejam'ou não 
pade; 'ealisar tim 
fieuite- a march 
publicos: 


a 


sindical. » E" 4) 
brun — querer «determinar o. limil 
entre os funcionarios «uue itónham 
uma parte da“autoridade publica 'e 
“A unica “di 


atos. E 


ganisar a sua profissão: 

E” permitido abs funcionarios 
fundar associações, ao abrigo da 
lei de 1901 “as-quais lem' ser se- 
crelas, onde-se pode tratar de poli- 


legais para a, impedir. 
Se” deixa Organisar -sindicatos, 
pela! lei de 1884, podem ser dissol, 
EE quando 'se' afastem' dos seus 
Rg a 1 
Tais são os pontos principal 

projecto da lei Chabrun, cnja-apro- 
vação' resulta igual n cireito sin- 
dical dos funcionarios +o ' direito 
comum das associações protis- 
sionais. rá 


O Congresso-da Federação Na- 
cional dos Funcionariós, reunido 
em 25 de junho, aprovou por una- 
rimidade o seguinte acordo: 
«Recordando que o legislador de 
O reconheceu o princípio da ati- 
tude sindical dos funcionarios e que 
só havia adiado a sua resolução le- 
gislativa para fazer o estudo expli- 
'o relativo á redação definitiva do 
t 
raembros das profissões, liberais 
beneficio da lei de 1884 e completa- 
rente impossivel privar d'este be- 
neficio os funcionarios, o congresso; 
reclama para no mais breve praso 
possi o reconhecimento do di- 
teito sindical aos funcionarios me- 
diante “a aprovação do) projecto de 

habrun-Berlhod», 


“ Na Noruega—0 fanciona: 
lismo e 0 direito à greve 


“8 comissão :creada em 1919:para | 
s'aminar: os- meios adquados para 


lica sem que ninguem tenha facul. & 
) ir, e 


“que 


to; que depois. de aplicar-se aos | 


A. NEVES, 


= 


Et 


Cartas de Viagem 


"NAPOLES| 


XXXIX 


De volta de Napoles, depois: de | 


uma pequena viagem pela Sicilia, 
vim encontrar a cidade duplamente 


em festa, Mas festas das maiores || 


que aqui se fazem. 

Uma é em'regosijo da inaugura- 
cão de um Metro que ámanhã prin- 
cipia a funccionar na cidade. E” co- 
mo que o primeiro trabalho de uma. 
linha de caminho: de ferro, a que 
chamam directissima, que! vai de 
Roma a Napoles e que espera fazer 
este trajecto, que pela. linha actual, 
no comboio mais rapido, leva quasi 


cinco horas, em duas apenas, Coro || 


é cousa que anda muito, depressa, 
vai por debaixo da terra, como as 
foupeiras, pelo menos em parte, de- 
is. fóra da cidade, deita'a cabeça 

Faz parte este caminho de ferro 
das victorias do Fascismo. Parece 
que tem sido a preoccupação cons- 
tante de Duce. ES k 
| A outra festa, em que encontrei 
envolvida a cidade é a antiquissima. 
festa que Napoles celebra ao seu 
padroeiro, -S Januario. Neste dia, 
Napoles, de longa data, regorgita 


éspeciaes como a, arbitragem obri- | 


ciar go direito de gré-|| 
“condição de que-seja substi- || 


de tod: partes, 


Imagine-se a imponencia que re- 
veste esta solemnidade, | 
A Sé Cathedral veste as suas me- 
lhores galas, comparece, todo o cor- 
po capifulãr em numero de cerca de 
enta, o senhor Bispo celebra 
de pontifical, e o povo comprime-se 
de todos os lados / para verificar se 
realmente se realisou, ou não, o mi- 
lagre, ao: qual anda ligada a. felici- 
dade ou a desgraça de Napoles, se- 
gundo a tradição antiga. 
Assisti a tudo desde o principio 
e devo dizer que não fiquei edifica- 
do. Nota-se em toda a gente uma 
grande curiosidade. Piedade nenhu- 
ma. 
Fallam dentro da Cathedral co- 
mo no meio. de uma praça; discu- 
item; cumprimentam-se; e, quando 
chega ao altar-mór a ampola do san- 
gue. todos tratam de verificar o mi- 
Tagre, reunidos em volta da ampola, 


e um senhor conego vem mas-| | 


frando até certa altura da igrela, 
sem contemplação alguma pelo pon- 
tifical que, no altar-mór, se vai ce: 
lebrando. 


e cantaram 
atinas, tão 


P 


tento: 


De regresso a sua casa, Sabino 
fez um p:queno embrulho de jornaes 
e de livros recentemsnte aparecidos, 
e, ao aproximar-sa a hora do almo- 
ço, subia a casa de sua tia, 

Tereza lançou-se-lhs ao pescoço. 

—Sabes a novidade?—pereuntou 
ella num tom' ao mesmo tempo mis- 
terioso e agitado. 

—Que novidade? Qu. brou-se'o teu 
bébé? é : 

0! não brinques! Quero referir- 
me a alguem de novo que ha cá em 
casa, | ) 

—Na verdade? E quem é? 

— Thereza — dies Arminda — sã- 
bes qua não gosto de te ver falar no 
qua 'te' nã diz respeito, Tsso é'feio 
numa menina da tua idade, 

—0" mamã, gosto tanto da D' Taa- 
bel! “Estowcontente por ltre ter/cha- 
gado o pai. ; 

—Já o viste?—perguntou Sabino, 
sorrindo. 

— Oh! não, a mavã não quiz que 
em lá fossa hoje de manhã. Mas u 
criada viu-o chegar bontem, e... em 
estou-ao mesmo tempo contenta e 
triste, porque ella disse. que jelle é 
muito. maito velho: curvado e muito 


stinção «que: 


trémulo, o que é tristo para a D. Iza- 
bel. E' depois... ella disse ainda 
que... que elle não vinha vestido 
como um senhor... Então, se elle é 
pobre, a filha terá que trabalhar mui- 
to, muito y 

Sabino sorriu olhando para & tia. 
a quem esta conversa parecia des- 
agradar. EA, q 

—o pai da D. Izabel não é tão ver 
lho como: ta' julgis. E” pouco mais 
velho que a tua mãe, apenas está 
cançado e doente. E qualquer que 
fosse o seu fato de. viagem, assecu- 
rota que é um verdadeiro senhor. 
segun 'o a tua exorsseão, 

—Ah! tanto mlhor! 

E Thereza! descendo dos joelhos 
do primo. sahiu a corcar'do quarto 
sem duvida para dar parto á irmã 
que não tinha menr curiosidade, das 
novas informações que cbtivera. 

—Julzona verdade:quo o interes- 
se que esta joven inspira 6 contágio 
so — disso Arminda. ergunio os 
olhos do tr-bilho.— Quando vijts es 
sa personagem mysteriosa, Sabino? 

—koi para elle que me vieram 
chamar hintem, á noite, e fai vêl-o 
hoje, de manhã. 


'Prosressive Chain: 
“100.000$00 


Lêr communlos+o na 5. 


EA 
ê 
: 
Ê 


pagina 


“Um pouco de tudo, Os nossos poetas, 
Exterior, Theatros, eto. (ea? 


| Memorando 


“no' proximo &nno, 


minado “o contito 


E o 
mas costas do 


P Ro Eca 
| Chegou a Madrid o grupo atle* 
tico portuguez, a fim de dls- 
.putar o eTrofeu Ibericom, 


 ALLEMANHA 


Os socialistas, centristas e po | 


tlrá, brevemente” 
sviadores, para a visgent 
Rome-Buenos Áyres. 


PAIZES-BAIXOS | 


O tribunal internacional de Hala/ fl 
“começou o exame das ques- | 
Ds Jurídicas relativas a Moss | 
sul, 


BULGARIA 


egos continuam 
apesar da resistonci 
feito sete prisioneiros. 


E 


atrapalhado;: “as . ceremonias, 'tão 
materialmente - feitas, sem espirito; | 
sem dignidade, sem gravidade mi a 
mo; a musica, simplesmente de! 
favel, tanto na' missa, como no offié, 
cio divino, Não obstante estarem, | 
póde dizer-se, ás portas de Roma, | 
ainda não ereean a o Motu-pros | 
prio do saudoso Pio > 25 
- No entretanto foi uma das festas 
maiores que se costuma fazer em 
Napoles: As ruas embandeiraram, 
puzeram illuminação, o povo vesti 

de gala, e suponho que guardaram 

o dia, ) k 

:* E eu, que ha tanto tempo ou > 
fallar no milagre de S. Januario, 
dou graças por ter occasião e em | 
circumstâncias tão favoraveis de 
assistir a elle, E SER, 2 
- 19-9-9254 


— Elle estã doente? ER 

—Muito fatigado e abatido, Hon- 
tem tevs uma sincope que afligia 
muito a filha, “embora ella não tives- 
se outra causa que não fosse a fadi- 
gada viagem, ou, talvez, a emoção 
lo regresso; a morte da esposa é ain- 
da muito recente! 

—E que pensas d'elle? 

—Não me. parac> menos mysts 
rioso ao pé do qua ao longe. Em tode 
o Saaçs a filha, não me fez;qualquer 
confilencia relativa ao seu estado 
mental. ss 


— ella gosta d'elle? 

—Sim, tem po: elle uma afeição 
enorme. 

Blles estavam na sala de jantar 
esperando o almoço. q e se servis 
ao meio dia. Na mesa encontrava-se 
uma taça de cristal, cheia de fructas 
muito frescas. 

—Tia—disss Sabino —faz jo favor 
te me mandar levar ao pai da D. Iza- 
bel este. embralhinho de liv os. de 
jornaes. Dá-me licença qas junte al 
qgumas d'estas fructas? Jnlzo que a 
D Izabel não pôo-sabir hoj; om 
nhã e o pai mostrou um-.grcande de- 
eejo de comer fructas, um desejo 


similhante;ao d'nm'homem-que ha já 
muito tempo não as comia. nto 

Arminda. levantou se logo, Abrim 
uma folha da papel, pegou n'uma ces 
tinha. cobrim lhe o fundo com folha: 
pera se poz-lhe dentro algumas fr 
ctas, é 
* —E! melhor mandar uma das 
quenas—disss ella, 2 
* "Eabrindo a porta, chamou Eni 
que passeava na saleta o carrinho) 
boneca. y 
* —Pegan'estes livros o n'esta 
tadisse ella—s lava-os á D, Izal 
com cumprimentos do tem pr 
meus. Comprebendes? 

—Sim mamã... Deixe Ver.s» 

—Não vás depressa, que pó: 
cahir. E não fiques, nem te poi 
'sspantada para o pai da D. Izabel, 

A pequena sorriu com um ar 
mostrava que havia compreendido. 
pagando com cuidado no embralhois 
ua cestinha, sabiu vagarosamente, 
escada, . 

Pa-sados alguns in tantes volto 
O seu rosto galant; tinha uma e 
pre são singalar « um pouco de pa 


pl xidades . Es 
- YContinua) 


Salão-Jardim da Trindade 
H 


OJE — 2 rejas Sensacionaes — 


MÃE! 


dioso cina-deamn iss partos ração o HANS 
ei ines [OA OURKETTY é ALBE : Tt 


5 pr 


ec Batalha 


HOJE 


“ms 
: Brilhante interpretação 


N 
ses n.º 4 


Outra Estraia — Modas Parisien 


errado > MASI. 


La ESLRETA | 9.º,nF . toxbrot. 


Bo Jop) 


RTO |: 


DESPO 


ES 
PRE E 


E q — mama 


ATLETISMO 


come var q CEridero dor 

Et 

05200 motros barreiras — DB esquerda para 2 direita; 
* Fritz, Vontemps, Keller e Morisot 


Porto 


ras, na sóde do Oricon da Fog, i rua 


Em virtude das deliberações qu 
acima ficam expostas, previnem se 
por esto meio todos os Clubs que de- 
Sejam concorrer, que ainda o podo- 
tão fazor ató ao oi 28. devendo pes 
dir insoripções e Regulamentos a 
Jonquim de Seixas Soares, ra das 
Laranjeiras, 64-Foz, 
te DEM Sin de Uma corrida de 30 Rilomeiros 
3 ra 8a categoria —| — Terminamos hoje n publicação do 
VP e) Em | regulamento da, corrida. pedestre de 
“6 Kilometros, quo a Nantica do Por- 
to vas realisar: ' 
S 4+—Compete ao juíz de che- 
paia: 
q)-Dar o sighal do chegada. o 
- | qual será sempre feito com um tiro 
2 | de poa gu ubr signal sonoro, 
—Mai ni ente com bs 
juizes RE á ARE de cada 
vontorrentesno caso de divergencia 
de opinião entre os trez juizes, resol- 
verá o presidente, cujas decisões não 
não téem recurs: 
Dos premios: 
Autigo 12,º—A taça ficará na pos- 
se difinitiva do concorrente que a 
ganhar. a 
Art, 13,+— Aos trez primeiros clas- 
ficados serão conferidas: Ao 1.º 
tes: | uma taça e medalha; ao 2. um bron- 
zo e medalha; no terceiro um objecto 
de-arte e medalha. 


moçã 


lendário de jogos para novem! 
campeonato mayense da Pro; 
“é o seguinte: a 


E 
E Tso 


Em Co 
categória 


» Crispino Pinto. 
E catçgoria. Cristo Com 
m : 


iara — Colmbroos. 


lo = hs 15 horas — 
fredo Gomes; 1.º catego- 
Gata-Castelo — às 13 Noras Em Cojm- 
th, Rosns ly 
“= 1º cntégoria! à Avintes-Gata: 
vs es = E Ne nm Esptri- 
Ba qa 
ua E pla! — 
NR 
; a — 
24 Vê Norte No" Cantaio Pinto 
Hd da 1» volta — O presente Calen- 


é o mesmo ayíro oficial a todos os 
irhitros, ete. 


Qualquer protesto será 
ando: 
5) 


ignado pelo cortedor c 
pelo delegado do clab que o repre- 
senta, 
6)—Enviado ao jury no praso de 
Oras, à contar da chegada do 
reclamante, 
e)—Acompanhado da importancia 
de: Esondos 50400 (Cincoenta escu 
dos), a qual será davolvida quando o 
dig protesto fôr considerado va- 
O. 
S L.+—No caso de manifestar im 
possibilidade physica da parte do 
concorrente em asignar o protesto, 


ct oreismo + 


2= 10 Hi MatvemhoasValença-Ma. 
feginhos ed 


minamos hoje a «pubiloação do 

RS a im Rat Em 
“da Organ) do Mato: 

"e Club, a rógiisar em 1 de nos 


mo = Sob mena do desclassificação 
A lo prolinidos os “reinadores 
Ae o corredor deverá efe- 
percurso nunca abandonar a 

» mesme-nss subidas, não pode- 
regala 1a NimENaM, Nerm, soconi 


Prer-se 
mm MuXMiC; consequentemente não 
ave outio bia Ma 


protesto, prescindindo-se da sua assi 
guatara. 

S unico—U jury tomará imediato 
feconhecimento do protesto e sobre 


mtadd oo | eile tomará decisão antes decorridos 


não lhe será descontado o | E 
cu reparação de ava- | 3 di 


in do qualquer outra demora que a)- Entregar ao juiz de partida 
DR EPA q GATE ga na vespera da corrida, a lista dos 
algu: | concorrentes e respectivos numeros, 


ava 


mão terá direito a reclamação 


x 3 devendo n'essa lista ser mencionada 
Art mta Er ana que tan | 46 HOME dé chumdda É partida, 
b)—Resolver qualquer caso impre- 
visto é todos aquelles em que o pro- 
senteegulamento seja omisso, 
Art, 15º—Se no dia da prova es- 
au tempo e 0 jury o decida, 
será disputada à prova quando ojury 
entender. 


sua passagem 

A meta de chegada será to. 

Jo mesmo ponto de partida, on- 
tivo 4 


— de 


PELOS CLUBS 


Estrela e Vigorosa Sport 

No preximo domingo 25, realisam- 
se no campo deste club os seguintes 
desafios: 

1º team ás 812 contra 1.º co 
Magestic Sport Clab. 

2.º team ás 10 horas contra 4.º do 
Boavista Foot Balla Clab, 

1º o 2.º infantil no campo ás 15 
horas. 


Belomounte Foot-Ball Sluh 


* = Os corrédoros que tomaram 
prova, não poderão nagar em 
enoramcia do sem perenrso, 
o nem do regulamento 

a União 


res — 

o Jogos, particulares — Em Es. 
A ado etivação | Jogam pelas 312 no campo do 
Sportiog,o Belomonte F. C. contra 
a8 serundas categorias do Sporting 
C. de Espinho, campeão districtal de 
egundas categorias da A. R. Aveiro. 
O Belomonte "que tem sampre ali- 
nbado com Sente sua, mais uma vez 
deverá impôr oseu valor, honrando 
as suas tradições, motivo porque o 

Gesafio é esp:rado com interesse. 


r devera apre- 
la T. Y. P, xe 
prova. 
esitada mosto Clyv 
da inscrição. 


suleereve 
Velocipatica 
ERR valido 


“SA PEDESTRIANIZMO 
| Faça Ssorsizg Atiotico Club 
4 (à ca-nos o Sporting Atletico 

nt que na tennião dos de- 
epados dos rinha q neorrentos efa- 
Ciundo “im “9 do corrente, para a 
DOO metres orsanisada por 
. fot delibera o o seguinte: 


Portigrosa, sem a 


Smort Progresso (3.º grupo) 
O capitão deste grupo desejando ! 
Escilitar a todos os clubs filiados na 
« E, P,, o treino dos seus Jogadores, 
vem, por este meio, comanicar que 
põs á disposição dos clobs o seu 
team e parque de jogós para o qué 
deverdo dirigift-se a Alberto Macha 


dy aprova fosse adiada para | do, Rus Igreja de Paranhos, 188, 
Tide novtemiro., = —— E 
cripção para a mes-| PELO ESTRINGEIRO 


nsee abbrtt até an | 


ATLETISMO 
se — 
vos Cubs in- A ultuna reunião da epica em | 
tos taltaram Paris 
Paris, realisou-se a nltima re- | 


ça da epoca, reu: 
muito concorrida. 
s ZU) metros barreiras, | 


ão essa 


TRINDADE | NA SALA DE ESLECIAUOL! Grid E 
pao Ora | Concerto pelo aexteta dirigido pei» distincto panista |, quai o 
1-Sinbônia | ST 5 , 
Ze 3. — Desventaras do AISPO LOPRS 2 — Modas IREI 
Ventura Prngrama : ELAS T 
n9— As Elhas de Hs | 4 IA 2 10-Mão Ha 
—b partes =—1. ala pá firme», marcha, Ellembarg: 2,+, aj 8 partes —li; 
q ittpa bp Sposis, Onverture,Ponchielll; 3,*, «Valse Vierge», A's 10 12 
INTERVALO Wachs; 4.º, «Une Núito, melodia, Geiger; 6.º, nWerthero || ÀS 12 
10=8Sintonia Seleção, Massenut. i—Sintonia 
di=Modasn «4 Eoy 2e 3 — Desventuras 
EA onde, ESCIELA Ba —6 *. aMarcho- indiana», Sellenik; 7, «La| do Ventura 


uite, Delábes; 8,-: «Ait de danse». Ambrosio; | 4 a 9 — As Filhas de He 
à Seuto; 10, aBoletov, Vavien, 


de Cadouços, n.º 79-Fog, a 


será o facto mencionado no mesmo | Mi 


lêno—6 partes. 


Jardim Passos Manoel 
HOJE — Sabado — HOJE 
A's Bhora ii 
Em pisão e entusi ico sucesso 
O 14 6 & episodios super-prodiieção 
Luctas «a Ambicão 
colossal trabalho de Duncan 
O mais precioso dos humorismes 
AS 8 IDADES 


JO. 
e ustrain du cino-comadia 
INGANÇA PRUSTBADA 


(8. 0 tompo permitir) 
— Musica polo Sextatto - Uinsma no 
ur lero, incluindo » encantador. 
produção «Amor e dinheiros Outros 
urractivos, 


A'manhA—k magnificas sessões, às 
9,5, 88/d e lo Ifê o tostival noctumo 
sB O tempo o parmitir. 

Luctas de ambição 
A grondo maravilha da cinsmutogrutis 


que foi ganha por B rthisr cm 255. 
lb, teve excapcional interesse, 

A gravura junta mostra um dos 
lances mais emocionantes, no qual 
Se aprecia 0 estorço dos concorrent=s. 


LAWN=TERNIS: 


U campeonato sul-americano 
Telegralam de Buenos-Ayte; di- 
aendo que dO campsonato sn-america» 
no de tennis, foi ganho pela equips 
Argentina, Nos nltimos jogos de-sin- 
gles; 0 argentino Robertson vencel o 
Chileno Torralba. 
Argentitia ficou com 3 pontos é 
Ghile com 2 


Programa dos concertos de hoje; 


LONDRES, :65 m. 

3 Ns20h.—Uma hora de vatieda- 
Es 

o 21h, —onferencia sobre foot- 
vzi), 

d's 2115 h —Rettansmissão do 
Teatro Real do Eúinbureo do segundo, 
acto da opera de Hoffenbach «Os 
Contos de Hoffmenny. 

A's 2210 h;—Sinal horario de 
Greenwich, prognostico do tempo « 
noticias geraos, 

A's 2280 h.-—Retransmiasão da 
Real Opera AE Convent, das can 
qõ:s russas Poblõca Season, 

A's 2) h,—Concarto: pelo. Orfeon 
Savoy e Bandas Savoy Havana e Ve 
taldi Tanga. 

A's 24h. —Fecho da estação, 

MADRID, 373 m. (União Radio). 

A's 92,10 h,—Sbieoção da om 
de Pranz Ti har oO conde de Box: 
burzo», Distribuição: Angela Didicr 
(cantante da opera), Senora Gaby 
Delba; Julieta, Senora Luizi Enchol: 
Renó (conia do Laxembargo). snr. 
Pailol de Yatza; Armando, snr. Crer. 
po; coros getnes q orquestra da ests-| 


E 23,55 h.—Noticias de ultima 
Oras 

A's 24h, —Fscho da estação. 

BARCELONA, “25 m. (Radio B.r- 
celona). 

A's2lh.—«A dança das rapari- 
gas», «Dança egipeia», «Fanstov (fan- 
tasia) e «Stop Flirting», pela orques- 
tra Radio, 

Ss 21,80 h, —eUm baile de mãs- 
cara» e aLmcla de Lammotmoor», pe 
lo baritono Joaquim Mider. 

A's 21,40 h —aDos pequenas pie- 
zas sincopadas», pela orquestra Ra- 
dio; «À fljuta encahitada», aKinotek- 
& «Riviera Rosev, pela orquestra Ra 
qo, 

A's 92,10 h,—«A africana» 8 «lo- 
hengrino, pelo, barítono snr. Joaquim 

iderke, 

A's 22.20 k, —aCgsse noissetev 
«En las estepas del Asia Centralo; 
aObertura da comedia hungara» é 
aDreamy melody», pela orquestra. 

A'e “8h. —Pecho dk estação. 

BARELONA. 460m. (&adio Ca- 
talana). a 

A's23b.—Sinais horatioe. 

A's 3310 bh. —«Katamão, «Dele- 
oiense», aBalada triste» 8 aTa bon 
chev, palo quinteto fa estação. 

A's 23.85 h.—Programa de baila 
dos, pela Arderson Orquestra. 

SEVILHA, 350 m. 

A's 91 h.—Cotsções da bolsa e 
mercados; «Tó sa modifica», pela or- 
questina Sevilha; «Blobin Dableso, 
pelo trio Hispalense; Numero de vio- 
lino e piano pelos snrs, Infante e 
Pantion; «Alma de Dios», pelo quin- 
teto Radio; «Bl sombroro de tres pi- 
cos» 6 «Rapacina», pelo trio Hispa- 
lense. Ez 

A's 22 h.—Boletim de moticias; 
Numero de orgão expressivo pelo 
professor snr. Gisborth, : 

A's 22,30 h.—Musica de bailados 
pela orquestina da estação. 

TOULOUSE, 441 m. (Radio Tou- 
lonse), 

A's 20,45 b. —Boletin de Automi. 
vile Olyb do Meio Dia. 

A's 31 h,—Concerto de gala ofere- 
cido pelo períodico «La depeche», 

A's 93 h.— Fecho da estação. 


AUTU KADIO LIMITADA 
T. 8. F, 


Unica casa especialista 
28, Rua Saraiva de Carvalho, 30 


= —— 
Accidente em um carro 
eiectrico 


Ponco depois do meio dia de hon- 
tem, um carro electrico que princi- 
piava a sobir a rna 31 de Janeiro, 
parou repentinamente, devido a ter 
Se-lhe incendiado"o motor. 

As labaredas que rahiam da pla- 
taforma da frente, fizeram com que o 
guarda-freio abandonassa o seu lo- 
gar, o que provocou maior panico 
nos passageiros, que trataram de 
sshir do carro o mais apressada- 
mente que poderam. 

O carro foi depois rebocado para 
à «remises. 
———— sr sce< 
Embate de carros 


Uma zorra electrica, da Carris, ao 
passar na Avenida da Boavista, cho- 


,| tinha sido entregãe por oca 


Tres hor. 


Assombrosa creação do pra 
O «róoord» 


iiandeira 
|- TODAS AS NOITES, ás 9 horas e meia 


de gargalhada 


RES Es ST 


BR O LEÃO DA ESTRELA 


nd actor CHABY PINH-IxO 
dos exitos ? 


Amanhã, às 4 1/2 = Uma unica ““matinée” 


Estão suspensas as entradas de favor 


Theatro Águia d'Ouro 


HOJE 
N's 8 lj2 e 10 1/2 da noite 
HOJE 
A gloriosa revista, 


Fado corrido 


que está dando os seus 


Ultimos espectaculos 
do 1.º pariodo 


“Amanhã domingo 
A's 4 172 da tarde 
1º e unica matinée 


LYMPI 
Hojgla=9nor7= na morte 


SESSÃO ELEGANTE 
Plono interêsse du curiosa pelicul 
U ESTIGMA 
No soran: 1º capitulo em 5 notos 
MORTO " BSUSCITADO 
enho brilhanto de Melle 
“INE MUSSEY e a pequena 
actriz BOUBOULE, 
TODOS vEVEM VER U FILM 
A destruição de Paris 
em 6actos 
verdadeira noviduda nu urte do 
silencio 
JURNAL CENTLAL 102 
Revistt Desportiva Mundial , 


Amanhã- domingo: Astinde ás dar: 


Noitó ás 4 horas 
Segondi-folra— SE] JA 


Al A A 
Estrela do film a'nrta, comédiu 
dramatica, em 7 atos 
a Av 
= por Genova; 
“HOJE K TODAS As N 


des 
FR. 


ix 
OLTES 


Ersndioso especfaculs 
dotloado ás creanças 


A's 8 112 6 10 172 
da noite 


iWais duas =trzentes 
sessô s 


do Corrido 


asa 


mas 


Mezão Frio. 22.—As vindimas vão 
quasi concluidas, 

A colheita, como fôra previato, foi 
muito menor do qua a do ano antes 
rior, póde mesmo calcular:se um ter- 
ço a menos, Cevendo ainda consid 
rat-sé que a colheita do ano passado 
esteve longe de ser normal. 

A qualidade, contra o que ee es» 

perava e pordus o tempo correu pou- 
co favotav:l para quê as nvas átin: 
gissem completo desenvolvimento, é 
muito regalar, acusando uma insigoi- 
ficanto diferença no seu valor sacd- 
tino. 
Correndo o preço do vinho por pis 
pa entre 600 e 700 mil reis, preço 
tambem inferior ao do ultimo ano, 
bem póde ajuizar-se das circunstan- 
cias d=sfavoraveis em que fica o pta- 
pristario, que, tendo custeado os 
gtangeios com cxorbitantes despzzas 
e gravosas contribuições, mal com- 
pesado fica do seu trabalho e caucei- 
ros. 


Guimarães, — Já, tormitam às 
vindimas, proinção interior á ds an5 
sudo. us ce malbor qualidade. 


EA E É 
Instituto de Medicina Legal 


Concurso =" Foi nberto concurso para 
o logar de quimic> analista do [nsti-. 
tuto de Medicina Lagal do Porto. Às 
consições constam do edital afixado 
qo trios N 

Curso Superior de Medicina Legal— 
As aulas d'ests Uutso começam na 


proxima seganda-feirr, 26 do cor- 
tente. 
— o 0 < 
O campo de aviação 
em Espinho 


Solicitam-nos a publicação da se- 
guinte carta : 


«Snr. director de «O Commercio do 
Yorto» — Tendo o envlado especial do com 
veituado periodico quo y. dirige, às festas 
dg aviação eim Espinho, ja DIODGSitO do 

jodesto diseurso que profert nm 
em. homenageim, Os, distintos. aviadores 
que honraram Espinho com à sua visita 
afivmado. por Lanso, que eu era presidente 
da Ássacinção Commercial e Industrial do 
Espinho, pedia-lhe a fineza de mandar re- 
olificar que eu não sou o presidente d'essa | 
prestânte agremiação mas sim o sem 1.0 
Secretario, 

No referido banquete saude! effectiva- 
mente 05 nossos ilhistres hospedes em 
nome da Associação aludida por incum- 
Wencia do seu presidente snr Vicente 
Monteiro que não pôde comparecer e pro-, 
curol historlar comi toda a exactidão os fa- 
elos que determinaram a vinda dos he- 
zeês do Espaço, como membro da Commis- | 
são de Festas e Propaganda de Espinho 
«ue me honro tambem dle ser. 

Pedia mais para esclarecer que o avia- 
dor que voou na segunda-feira sobre Espl- 
mho é Porto com duas meninas foi o te 
nente snr. Amado é não Tadim como dizem 
varios jornaes, a 

Tedim e não Tadim ou Tadeu como tem 
vindo na imprensa, é o nome ds tenente 
observador do aparelho «Avro» pilotado 
pelo capitão snr. Castro Silva, comman- 
dante da esquadrilha que veio a Espinho. 
O campo onde aterraram é de onde des 
colaram os aviões pertence em parte & 
Carretra-de Tiro de Espinho ou Commando 
Militar de Espinho é outra parte, embora 
propriedade da freguezia de Silvalde, está 
arrendada por 90 anos ao Oport' Golf 
Club, cujo presidente snr. Manrice Se- 
minkton amavelmente auctorisou s mtilisa- 
cão da parte que lhe pertence pela avia- 
ção portugueza 

vem a junta de Silvalde nem a camara 
da Feira concorreram absolutambnte com 
coisa alguma para a preparação do campo 
nem para & vinda dos avladores, o que fot 
iniciativa exclusiva da Conuissão de Pro- 
pagando de Espinho que igualmente ar 
con com todas as despezas que por seu in- 
fermédio pagou o commereio, industria & 
Commissão ds Turismo, locaes. 

A junta de Siiyválde, aconselhada pela 
comissão de que faço parte, oferecem à Ins- 
pecção da Aeronautica Militar outro terre- 
no, que não foi aceito por não se prestár 
ao fim a que se queria destinar sem ser 
convententemente preparado, o que impor- 
taria em muito trabalho e grandes despe- 
zas, 

São esclarecimentos necessarios que vi- 
rão satisfazer a curiosidade e interesso de 
muita gente e por isso muito grato fitará 
o signatário a v. pela publicação d'estas 
despretenciosas linhas. 

Com as maiores considerações 
me subscrevo agradecido, de v.. 
jamim Dias — Espinho, “92/10/1985. 


e estima 
etc. Ben. 


-=——— sec 
Contra o analfabetismo 
Realisa.se âmenhã, pelas 3 horas, 

no Centro Socislista de Ermezinde, 

uma sessão de propaganda prócins- 
trução e educação, promovida pela 

Federação dos Amigos da Escola Pri- 

maria, sendo à entrada publica, 

Usarão da palavra os snts, dr. 

Ferreira de Lemos, Juliano Ribeiro, 

Guedeo Malvar, Enrico Jorge, Anto- 

nio Correia e Alexandre de Barros 

Junior. 

Brevemente serão realisadas ou- 

tras sessões em diversas localidades 

senda a primeira em Alijó, na Cama- 
ra Manicipal, devendo usar da pála- 
vra os sors. Earico Jorge, Barbosa 

Araujo, Guedes Malvar e Alexandre 

Barros Junior. 

———— rss 


Para presos 

O snr. Joaquim Paria da Silva Ma- 
tos entrecon na Cadeia Civil a quan- 
a de 485857, para a Caixa de Assis 
tencia aos pr-sos, dinheiro qua lhe 


cou com um caminh iado pelo 
fachrufeur» Manoel « ntos R 

da rna do Lima, sofirendo avari 
mportantes, | 


morte de Antonio Mendes 
ra The dar o destino que e: 


te do mecanica racional =Luiz de Car 


Hawai-Michigan = Jazz-Ban1 


ENSINO 


Universidade do Horto 
Faculdade de Medicina 

Aprovados: 

2,º ano — Anatomia descritiva — 
João Martins Lopes Amorim, «José 
Alvarenga da Anitade, José Alves 
Barroco, José de Bessa Telxolra Ki- 
beiro e Augusto Pedrosa Pires ide Li 
ma. 

2.º ano — Fisiologia — Adriano do 
Barros da Rosha Carneiro e Alexn- 
dro Jorge Luna Saraiva Caldeira, 
Houve uma exelasão e uma falta. 

Faculdade Tecnica 

Aprovados: 
Resistencia de materiais — 1.º par- 
—Luiz Guilhermino Delgado dos 
ntos, distinto, 18 valores, 
Houve duas faltas. 
Lavra de minas—Isidoro Augusto 
Fanhfias, distinto. 18 valores. 

legislação industrial-Humberb- 
Barbosa, 

Tarbinas--Julio Carvalho Vouga, 
Gistinto, 16 valores. 


Lyceu Central Alexandre 
erculano 

Resultado dos exames cfectuados 
no dia 21 do corrente: 

5.* clagse—Periodo transitorio — 
Aprovados: José Martins Ferreira Va- 
lente, com 13 valores, e Sarah das 
Dores Alarcão, com 12 valores. 


Escola Commercial de 
“Oliveira Martins 
“Todos os alunos desta Escola de- 
vem verificar nos mapas afixados no 
absio a turma a que pertehcsm, 


Escola Nors 
«do Porto é 
Exames de sanidade 
* Continuam hoje, às 13 horas, os 
exames de sanidade para o candida- 
tos'à matricula na 1.º classe, 
| —A inauguração dos trabalhos 
escolares realist-so na proxima tet 
qa-feira, 27, ás |4 horas. 
e 
Enstiluto Industrial « Co- 
mercial do Port» 


Alamnos aprovados em 22: 

B.. cadeira, 12 parte — Desenho 
T-enico — Adelaids Lones Pereira. 
Eúgard Rodrigues do Azevedo Ma- 
chado e Antonio Affonoo de Mendon 
qr e Vasconcellos, 

Houva 1 falta. ç 

13 cadeira, 1º parte — Elemento 


nal Primaria 


valhô Sampaio. 

16,* cadeira, 1.º parte — Análist 
quimica Albino Francisco de Almei- 
nã, Norberto Lacerda Benigno « Ane 
tonio Absl de Castro Almeida Mello. 

* 

Alamnos aprovados em 25: 

2.º cadeira. 2.º patts—Fisica go: 
rel-Joaquim da Silva Ferreira, 

20,º cadeiia, 2.º parte— Lingua in 
gleza—Fernando Trigo. 

Houvo 1 exclusão e à Filtas, 

Oficinas de Carpintaria e Serra 
lharia—4,.* anno— Alfredo José Fer 
reira, Pe 

O slumn» Alfredo José Ferreira 
conelaiu o curso Us Eagenhairo auxi- 
Mar de machinas 

* 


Exames de admissão admitidos— 
Alíredo Lícinio de Lima Fernandes 
Pereira, Antonio Manuel Gonçalves 
Rato, Carlos Alberto de Castro, Fer- 
nando Augusto Borzes de Avelar, 
José dos Santos Ala Rezando 6 Mar- 
tim Lopes de Azevedo e Menezes de 
Barbosa Pinheiro Pereira, 

Honve 10 exclusões e 8 faltas, 

9.º cadeira, 1,º parte—Matariaes e 
processos geracs de consttucção— 
Euclides da Cruz Maia. 

Honve 1 falta. 


DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Oorraia de Barros 


director do Instituto Oftalmologi- 
co do Porto—R, Sá da Bandeira, 262 
das 14 ás 18 horas— Telefone 4910. 


Prssre camas re 
Mundanismoe 


Regressaram ao Porto: de Oli- 
veira de Azemeis, o snr. dr. Alberto 
de Aguiar e familia; de Louzada, o 

Miguel de Castro Souza Gue- 
Basto, o snr. 


Carlos Alberto Goncalves Cardoso 
de Negrellos Raul Guichard ; 
moriz, O st. ndido Fer- 
reira Mendes: de Ermezinde, 
Manoel Joaquim da Silva Ta 


de Vendas do-Campo, o 
lo. de Azevedo Cj 

Guimarã Entre a nr. 
Manoel do Valle Peixoto; de Figuei- 
ra de Castello Rodrigo a Villa Nova 
de Gaya, o snr. Antonio Augusto | 
Rodrigues Perfeito; de Vizella a 
Felgueiras, a snr.*' D, Leopoldina 
da Silva B o. 


— e e 


Grupo Beneficanta da Victoria E 


A commissão administrativa d'es- 
ta agremiação beneficente, comme- 


|lio Gabriel 


| Domingos 


RIVOLI 


Rua do Bomjardim — Avenida dos Aliados TLM 218 


HO JE-sSabado, 24 de Outubro—- HO JE 
Abertura deste Salão, inaugurando a EPOCA DE INVER |O, com um pros 
grama completamsnte novo para esta cidade 


(Antigo 


Teatro Nacional) 


PROGRA 


1 PARTE 


2 PARTES 


Revista Mundial n.º 1 
A Tentação E Ginotta Madálo 
6 PARTES 
—— INTERVALO —— 
Edade Critica por Pina Menichelli 
6 PARTES 
A AMNESIA DE CARALINDA 


Sessão permanente ás 21 horas 
CONCERTO 


Ma 

Pelo sexteto: 
res: Raul de Ls 
| Almeida, 2: viol 


uu 
Bam Angelo, pian 


6.:—Adieu, roi 
7.º—ltapsodia 
8. —Cavaleri: 

9.º—Loca, tan) 


| 
| b.'—Chio, tox. 
| 19.*—Canto, fix 


el Alves, violeta; Vifgilio Ferreira, contrabasso; 


L:—Ang E 
2t=Il Barbieri di Seviglia» 
3.*—Die Modern Eva 
4,º—1l Pagliacei + 


composto dos distinotos professos 
mos, violino, (director); Alvaro da 
ino; José Gonveia, violoncelo; Mi- 


o. 


felilo. «q» Lopa 
- Rossini 
o o Gilbert , 
2» + » Looncavalo 
a ee» Ra limos 
mance » e « Beothowen - 
va Volpatti | 
Rusbicai Mascagai ) 
go. +» +» Joves : 
go. - » Silosia | 


aA'manhã-Doming 


—4's 4 horas da tarde & 


milos: en mê 


=Asst finas Exolen ida «soiré=o. 


As bilheteiras, que estão instalados n- rua do Bomjardim, 


abrem à | hora da tarde 


do Jardim de 


conjuncta dos delegados das varias 
associações economicas desta cida- 
de, e no sentido de se estudar a fór- 
mula das reclamações a apresentar 
ao Tribunal do Contencioso, no res- 
peiante à Taxa Complementar, rea- 
lisou-se hontem no hail do Jardim 
Passos Manoel uma importante re- 
união de contribuintes, commer- 
ciantes e industriaes, nada tendo 
prejudicado a concorrencia o tempo 
invernoso que durante a tarde se 
fez sentir. 

Pelas 4 horas da tarde, encon: 
trando-se já o vasto hall completa- 
mente cheio de commerciantes, in- 
dustriaes e diversas pessoas interes- 
sadas no movimento, deu-se inicio 
á sessão, tendo assumido a presi- 
dencia, por indicação do snr. Olivéi- 
ra Ferreira, presidente da Associa- 
ção dos Commerciantes, o antigo e 
conceituado commerciante desta 
praça, snr. Francisco Ferreira, Di 
teve a secretarialo os snrs, Abe) 
Maria Domingos, da Associação de 
Classe dos Ourives do Porto, e Julio 
Gabriel Ferreira, da Associação dos 
Revendedores de Viveres por Junto 
e a Retalho, $ 
Expondo-os fins da reunião, fal- 
lou o snr. Oliveira Ferreira que, 
depois de se referir à conveniencia 
de todos os commerciantes e inlus- 
triaes se unirem parã a defeza dos 
seus interesses, apellon para todos 
os. presentes no sentido de se dar 
D maior vulto possível a este moyi- 
mento de protesto que, longe de po- 
der ter: outra interpretação, apenas 
lem em vista reclamar contra uma 
fideidades pedindo sómente um 
systema tributario compativel com 
as acfuaes condições do commercio 
e industria nacionaes, 

Expoz os resultados das diffe- 
rentes diligencias levadas a efeito 
junto das entidades competentes no 
sentido de se conseguir uma remo- 
delação ao actual -systema dributa 


*prio;-"communicando — & = assembleia 


que essas diligencias comquanto re- 
sultassem infructiferas não dão mo- 
tivo... ainda, para desesperar de se 
conseguir uma solução -que satisfa- 
o commercio e industria em: ge- 
ral. r 

Pelo que diz respeito à acção 
da Associação dos Commercian- 
tes neste movimento, declarou 
que, no intuito de se dar a es- 
se movimento um caracter geral 
e não como partindo de uma asso: 
ciação apenaãs, a Associação dos 
Commerciantes tratou de dirigir offi- 
cios a todas as suas congeneres 
convidendo-as a darem a sua adhe- 
são a este movimento, constatando 
se agora que todas ellas compre- 
henderam o alcance do mesmo, vis- 
to que compareceram à chamada. 
Diz que a sua Associação não 
quer eximir-se ao pagamento do que 
fór-justo e razoavel; quer apenas, 
no interesse dos seus associados, 
mas no interesse geral, procurar es- 
tabelecer a equidade na fórma da 
applicação da taxa complementar. 
Sendo necessario, como é, indu- 
bitavelmente, reclamar contra a 
fórma alrabiliaria. como foi feito o 
lançamento da taxa complementar, 
é essencialmente preciso que ne- 
nhum , dos commerciantes, indus- 
trines e demais pessoas interessa- 
das deixem de apresentar a sua re- 
clamação, mostrando assim aos 
poderes publicos que, se proce- 
dem d'esta fórma, é porque não pó- 
dem pagar o que o Estado lhes 
exige. 

Como ha commerciantes. porém, 
que téem receio de apresentar as 
suas reclamações por não terem a 
sua escrita devidamente organisa- 
da, são necessarios outros meios de 
prova; esses existem nas provas 
testemunhaes dos visinhos, nãs pro. 
vas d'aquelles que estejam mais de 


ciante no respeitante ao movimento 
commercial da sua casa, e, portan- 
to, da sua capacidade tributaria. 
Concluiu o snr. Oliveira Ferrei- 
ra por appellar mais uma vez para 
todos os presentes, a fim de d'este 
movimento resultarem para as clas- 
ses commercial e industrial os bene- 
ficios precisos. e indispensaveis. Foi 
muito applaudido. 

Fallaram, depois, os snrs. Lopes 
Martins: que se referiu a um caso 
passado na sua casa commercial 
com a taxa complementar; Saraiva 
e Silva, da Associação dos Reven- 
dedores "de Vinhos por Junto e a 
Retalho que, depois de se referir ao 
estado da questão, apresentou uma 
moção sobre os meios a pôr em prá- 
tica para se conseguir uma solução 
sfatoria n'este movimento; Ju- 
Ferreira, que afirmou 
não poder o commercio suportar 
mais onerosos encargos que os que 
actualmente snporta: Abel Maria 
i q depois de afirmar 
que é mau portuguez o que não quer 
pagar o que é justo, declarou, visto 


ado a revoga 
ovo imposto inci 
avença; 


o da Taxa e que 
ida apenas sobre 
Fulgencio Ribeiro da 


on 
a 


Costa, que protestou contra a fór- 
ma atrabrliavia do lançamento da 
taxa. dando todo o apoio ao movi- 


mento que se está realisando; Ma- 


morando o 6.º anniversario da sua 
fandação, que passou no dia 20 do | 
corrente, distribus ámanhã, pelas 3 | 
horss, um bôdo aos pobres da fre- | 
guezia da Vicorir sans protegidos | 


cia á| 


esmolas | 
na séde 
da manhã 


tO boras 


noe] Chaves . que a 
tuou o facto de existir em todo 
paiz 1.000:000 à 
nas terem apresentado recla 

contra a fórma de applicação 
dm taxa, apenas uns 400 contribuin- 
t 1º considera sintomatico e 


filho 


perto em relação com esse commer- Ss 


A Taxa Complementar [O temporal 


Passos Manoel 


Como fôra resolvido em reunião | dadeiramente não pódem pagar o 


que o Estado lhes exige. 4 

Alvitra: que se reclame do Tri- 
bunal do Contencioso e, se não fo- 
rem os commerciantes attendidos, 
que se faça a gréve dos contribuin- 
tes, 

O snr. Oliveira Ferreira, que dá 
varias explicações, declara não con- 
cordar com o parecer do snr. Cha- 
ves. Caminha, E' de opinião que se 
espere pacientemente o resultado da 
reclamação que o commercio vai le- 
var junto do Tribunal do Contencio- 
so, assim como se aguarde que o 
snr. ministro das finanças, depois 
de devidamente informado da justi- 
ça das reclamações do commercio e 
industria portuenses, se pronuncie 
sobre o assunto. 

Fallaram ainda os snrs. Manoe) 
de Assumpção | Machado, da classe 
dos barbeiros, que se referiu á fór-| 
ma de applicação da taxa na sua in- 
dustria e apresentou diversas con- 
clusões inferessantes; M. Pessoa, 
que felicitou a Associação dos Com- 
merciantes pela fórma como tem sa- 
bido acompanhar os commerciantes 
e industriges que se acham alli re- 
presentados:; Theotonio P. da, Cos- 
ta, qué produz varias considerações 
interessantes sobre a tecnica da ap- 
plicação da taxa e modo do paga- 
mento da mesma para o effeito da 
reclamação a apresentar antes de 
expirado o praso respectivo; Alfre- 
do Saraiva e Silva, que falla ainda 
sobre a doutrina da sua moção; Ma- 
noel Chaves Caminha, que propõe 
votos de saudação. À imprensa e As- 
sociação dos Commerciantes; Fran- 
cisco Ferreira, que propõe um voto 
de saudação á empreza do Jardim 
Passos Manoel pela cedencia do 
hall e Oliveira Ferreira que, ainda 
relativamente 4 esta ultima propos- 
ta, se referiu á gentileza da Empre- 
za do Jardim Passos Manoel, não só 
por ter prontamente cedido o seu ex-| 
Plendido hall, como, tambem, 
levar a sua gentileza ao ponl , 
em virtude da falta de claridade de- 
vido ao estado invernoso do tempo, 
ter mandado pôr a funceionar, q = 
rante a reunião, a sna central ele- 
ctrica. 

- A assembleia correspondeu unas 
nimemente ás propostas apregenta- 
das, com uma prolongada salva de 
palmas. agradecendo a saudação 
feita à Empreza o snr. Figueirõa Ju- 
nior, activo gerente d'aquella casa 
de espectaculos. 

Por fim, foi approvada a moção 
do snr. Saraiva e Silva, com modi- 
ficação proposta pela assembleia. 

Às suas conclusões são : 

«l.º — Aconselhar todos cs con- 
tribuintes integrados e aftingidos 
pela má applicação da taxa comple- 
mentar, a apresentarem o seu re- 
curso ao Tribunal do Contencioso, 
enviando cópia d'esse recurso & res- 
pectiva Associação de Classe para 
fornecer a estas collectividades ele- 
mentos de referencia afim de facili- 
tar a missão do delegado do snr. mi- 
nã pe dás finanças. 

.º — Esperar a assembleia que, 
dos poderes públicos, seja feita jus- 
tica às snas reclamações até ao pa- 
gamento da 22 prestação, 

3º — Solidarisarem-se com a 
acção conjuncta das varias associa- 
cões economicas, dando toda a força 
moral de quê carecem para prosse- 
&uimento dos seus trabalhos, em 
defeza, dos interesses das classes 
aftingidas, » 

Foi anprovada por aclâmação. 


> ese << 


Igreja de Santo Ildefonso 


Para a sua restauração 


A's pessoas de cotação bem for- 
mado continuamos a recomendar as 
obras da restauração da igreja de 

anto Ildefono. da iniciativa do de= 

votado pároco rev. Adriano Moreira 
Martins, que demonstra todo » em» 
penho para dentro em breve vêr con» 
cluidas tão indispensaveis melhora- 
mentos. 


Para tal fim recebemos: 


Americo Ferreira Dias 
Gumarães . . 
Menina Maria Hermi- 
nia Antunes Guima- 
rães 


505009 


508000 
14.4158000 


Transporte « . 


——— os 
Adueiros de Portugal 


Grupo n.* 1 

Na séde d'este grupo. ao largo da 
Sé. realisa-se hoje uma reunião dos 
delegados dos grupos com a junta 
directora, aim de ser apreciada a 
attitude d'esta. 

Grupo n. 26 (Magdalena) 

Amanhã ha instrucção, na séde 
Pá ErnDOs ás 9 horas e meia da ma- 
nbã, 

A's 2 horas da tarde de âmanha, 
devem comparecer todos os adueiros 
foste grapo, afim de tomarem parte 
ha recepção ao Adail-Mór Regional e 
membros do jury de exames, 

Os examês realisam-se á mesma 
hora da recepção. 

Grupo n.' 28 (Paranhos) 

A'manhã ba instracção ás 8 horas 
e meia da manhã, não se admittindo 
faltas, 

O cobrador comparece a esta hora 
para receber as quotas em atrazo. 

Grupo n.º 82 (Canidelo) 

Os adueiros devem comparecer 

ámanhã, ás 10 horas da manhã, as- 


sim como os encarregados de patra- 


Os seus effeitos 
=" 


Ainda que menos violento, ie 


nuou hontem o E qu tempestuo . 
so, mórmente á noite, 


x 4 
“A barra do Douro, devido & 
tação do mar. EA Cidia 


Cerca das 10 horas da manhã ds | 
hontem foi recebido um radio, inter. 
cetado pelo posto de Finisterre, de. 
que na latitude 43,51,30 Ne lomgi= | 
tude 10,24,30 W. se encontrava o va. 
por inglez «Saint Just» pedindo goes. 
corro, Duas horas depois o mésmo, 
vapor agradecia a atfenção, mas já 
não necessitava assistencia, 


* 
EM LEIXÕES: 


O temporal! impede 
gumas embareações fai 
descarga das suas meroadorias 
—Um paquete da Mala 
Inglesa, impossibilitado de 
trar em Leivões, segue 
Lisboa — O vel as 
ra das áreias. garrou—A 
neirada Emprésa Vin 
perde as amarras — O p 
salva-vidas de prevenção. * 


MATOSINHOS-DEÇA, 23 
A chegada da quadra inverm 


constitne, para as embarcações. 
tas no nosso pórto de mar, nm co) 
tante perigo, 

Se otitras razões não existi 
para que se concluissem, de | 
vez para sempre, as obras de ade 
ção de Leixões aos usos Comeri 
tornahdo, ao meemo tempo, 
de Leixões n'nm ancoradonro 
Dara a época Invernosa. estes 
que todos os ánnos se repetom h' 
fa época, geriam bastantes para 
D governo, qualquer qua 
pda a valer ha concintão d'el 
obra. 

/O porto de Leixões, tal como 
continua a constituir um perigo q 
fante para 'p navegação. que n' 


ma côm Os recurs: indispen 
para que ela posss acudir 408 
gos, sem dúvida dos. que 
obras acarretam. É assim, O 
Leixões contibuará ainda 


loni eriodo a ger o que: 
dem tão am perigo: a 
Dht E z 


* 5º 

N'estes ultimos dias desencade! 
ge um fórt: vondaval, que fez 

os seus efeitos no nosso porto d 

mar. visto n'éle estarom abrigá 

muibissimas embarcações de vi 
outras. Assim, a forte ondula, 


embarcações de efectuar a 
das mercadorias que traziam 
destino ao nosso porto. 
Hontem, a violencia do mar fez 
s6 sebtir mais apo ihs de noite | 
o vento era dê tufão, acompanhado 
de fortes aguaceiros, J 
a tarde de q 


EO 


s que: 

para, 
Na madrngada ds hoje o veleiro | 
«Nossa Senhora das Ateias» gartou, | 
o mesmo sucedendo a uma kr 

da Empreza Vimaranenso, que pet 
deu as amarras, a 
Durante o dia, embora amsinasse - 

um pouco vento, 0 mar consetvousss 

muito agitado, motivo que levon o 
essoal do sal is do Posto de | 

Naufragos a conservar 

de prevenção, 


q: 2 
Felizmente, nenhum desastre de 
maior temos a registar, por bojt= 


* 
MATOSINHOS-LEÇS, 23 : 
Hoje, de tarde, em virtude da 

forte ventania e chuva que se fize 

ram sentir, alguns navios de vela | 
que estão fundeados em Leixões, fo- 
ram forçados a mudar de fundes= 
douro, trabalho de que se encarrês » 
garam os rebocadores uMagneten, 

«Marte» e «Audazn. Re 
O mar continua agitadissimo 

mas apesar d'isso, cerca da 1-hor&” 

da tarde, entrou em Leixões o-vapor 
francez vMarquisen, coin carga dis! 

versa, que fundeou ao sul. E É 
No mar alfo, 4 vista de Leixões, 

ficam tres vapores, supondo-se a 

um d'elles seja o allemão «Madridv À 

que conduz mais de 1:000 excursio- 

nistas, e outro, o «Raul Soares», do 

Lloyd Brasileiro, que traz bastam! 

passageiros para Leixões e que são 

esperados a cada momento, — 8. E 


PUBLICAÇÕES 


«Gazeta das Aldeias» 


Recebemos mais um numero des: 
te antigo semanario ilustrado de pro" 
paganda agricola, que apresenta uma 
distincta colaboração da sua espê- 
cialidade, 


«Revista de Estudos His- 
toricos> ne 
On.2'(5: ano) d'este excellen 

boletim do Instituto de Estudos Eus 

toricos da Faculdade de Letras 

Porto. encerra collaboração lo e 

drs. Damião Peres, A. À. ei a 

Corrcia. Azevedo Ribeiro, Arthn! 


ha. 


Magzolhães Basto. etc. 


Propaganda eleitoral 
WS Bonhissão Paroquial do P. R. 
Radical de 8. Nicolau 


b a presidencia do snr. Alfredo 

os o esta. Comissão tendo 
catado de. assuntos eleitoraes e ou- 
tros. Nomear delegados e represen- 
tantes para as assembleias da fre- 
ia, 0 quaes devem reunir, com 
Comissão, na proxima terça-fei- 
ra, ás 9 horas da noite, no local do 


a a Ed E u 

" proxima sessão assiste tam- 

em a Comissão Politica de Mira- 
a, 


Funcionalismo publico 
e hoje pelas 8 horase 
da noite uma reunião, na séde 
da Delegação, à rua do Almada, 365, 
ra apresentação dos candidatos 2 
deputados. propostos como represen- 
tântes do funcionalismo.. 
C- Commissão parochial do P.R 
E P. de Massarellos 
A commissão parochial do P. R. 
P. de Massarellos resolveu dividir a 
jezia em 4 zonas, para effeito da 
anda eleitoral, estando encar- 
ja de cada zona uma commissão 
josta de seis membros. 
“ Commissão eleitoral do Partido 
* Nacionalista 
tro. Republicano Naciona- 
feuniu ante-hontem a commis- 
o eleitoral d'este partido, para tra- 
ar propaganda eleitoral. 
A” Lista monarchica 
onstê que estã sendo organisa- 
e pia pelo partido monarchi- 
ma lista completa que disputará 
jorias na cidade. 
Dentro em breve serão publicados 
os nomes que compõem a lista. 
AM Im comiciolsocialista em Gaya 
de do Centro Socialista de 
e, ao largo de Santo Ovidio, 
ge hoje. pelas 9 horas da noi» 
omício de propaganda elei- 


UM 

ais)» ET bi - 

ç! calisam.so brevemente outros 

cios. so 

vem err e sersescolhidos 
á Camara 


sucesso OS números novos com que 
| foi ampliada a sugestiva revista sf'a- 
do corrido». 
" Esta revista repete-se hoje, ás 8 


» âmanhã. pel 
| Centro Rodrigu 


provino a 


ementa da 1 
tem nos paços do 
Cie pe 
do rep! no poriugus 
en oi ove concelhos di 

8 compõem o circulo eleito 
0. à fim de escolherem os tan' 


rs E 


V 
Esta reunião. que se efectuou com, 
animação e entusiasmo, ter- 
tas horas da noite, verifi- 
nes e José Gon: 

ada um; Anto-! 

6 votos, e dr 


js OS políticos. Estamos em ves-|| 
as de eleições e os candidatos vão 
tando as maximas energias na 
ueira esperança de fazerem triun-|| 
“as suas candidaturas, 


pio 


ja Evan; 
rua Visconde de L 
gato, etectua-se. ámi ho- 
da manhã e 7 da tarde, esta sim- 


pa 


Pp 


tica festa, RR 
“Um grupo de jovens, de ambos os 
sexos, ençarregou-se da decoração 

mplo. As ofertas. om frutos € 
jinhetro. serão distribuidas por pes: 
s extremamento pobres o doen- 


| 


——.—<— 
rcuito hippico de Por- 
tugal. 


Em Fozcõa 


a Ni madrugaia de hoje, 22, chega- 
dois, cujos nomes e n.º 
m põde apurar. 


ainda a- somno solto-— 
a 


“Braga : 
aleiros qu: tomam parte no cir- 
calo Nh'pico do «Diario de Noticias» 
been a Braga no proximo domin- 
=. 
As comissões Ce recepção delibe- 
Taram que chegada do primeiro ca- 
valeiro à Marreira seja anunciada 
mr foguetes. que. se repetição nO 
onte co Picõto. 
| Us concorrentes. à maneira que 
forem chegando, dirigem ss pelas 
Ta da Pont venida da Liberdade. 
dsrgo do Barão. ruas de S, Marcos do 
Anjo e do Alcaide so quartel de c3- 
Blatin 11, onde está instalado O 
“eontróle 
d Me ser:lho ha oterecido um «copo 
Sagusv e so aqui parnoitarem assis 
tão à noite a um banquete no Gran- 
de Hotel do Bom Jesus do Monte. 
Como é sabido, de Braca seguem 
pra o Alto Minho. por Vila Verde, 
“Arcos, etc, e 


Ep Petr dE ES ER 
Crfeon do Forto 


hojê às 10 horas da noite. que 
nest: colectividade artistica se rea 
lisa a festa dedicais aos socios e 
suas familias, pela qual ha grande 
Jntergase, 
US socios tem entrada mediants a 
apresentação do cartão de identidade 
A Direcção nvisa os socios execu- 
*antes que os ensaios passam a 1ea- 


garida, Cyrne de 
e 


mil, Arfo; 


sa q snr-. 


casa em Si 


| Ventmra», «ás filhas de Hole 


a deputados pelo mesma cir* | fil 


«reparado. 


23.—Calçula-se que os ca-| | 


[Vida elegante... 4 


ANNIVERSARIOS 

Fazem âmanhã anos as anr.* 
Gondessa de Marim, Vissandessa de 
onguia, D. Maria Telles da Silva de 
Caminha e Menezes ( Tarouca), D. Mar- 
Mendoca (Azambusa) 


Aths 


D. Julteta da Or: 
E os snrs: 
Conde * de Nova Gõa, Barão 


L punIOs ELEGANTES 


Rivoli E" finalmente hoje 


inaugura este novo cine. o salão mais 
confortavel e luxuoso que ha no Porto. 
Pelas combinações que temos oavido 
podemos afirmar que será hoje ali o pon 
to de reunião da nossa socledade, onde 
feremos o prazer de ver reunidas todas | 
as nossas elegantes. 
Sabemos. tambem que de futuro, serão 
os sabbados as noites escolhidas para 
essas reuniões no novo e elegante salão, 


Pu 


Regressou da Granja, com sua espo- 
| D. Celiza da Rocha Leão 
Soares Vieira e seus filhos o snr. dr. 
José Maria Soares Vieira. 


D. 


—Partiu da Granja para 
o snr Conde de 


espectaculos 


Continuam a alcançar um 


e meia e 10 e me 


-Aºmanhi 


ças. 


As 9 horas, «Desventuras 
o e as de Helena». 

* 4, estreia; aMAB!, ab, 
ja iSéxteto.  - 


A's 


, estreia. 


5:8 Pê 
10 é meia. «Desven 


Nacional, 


é reconstruído interior 


tante mais interior do que 


«Rtyolia propõe-se exhi- 
eutAs rbcêntemênte DIO: 
mais cotados 

aos, tendo sempre em vista 
preferencia das que tenham 


nte 
eiNores pel 
s 
odusir 


a escolha e q 
fins moralistas e educativos. 
— pa tapl 


é um dos mi 


mos a certeza de que 
osos e confortaveis do Porto: 

“Todavia, justo Será pór-se em 
fino gósto das pinturas e 1 
teriores, que se conjugam na 
rativo resulte - tonante de 
Mdade e modernism: 


O 
“Pára túdo isto, do velho salão de espe- | 
ctaculos do Theatro Nacional, nada mais 
ap: mada mais no Jaentifica do 


snrs. João Quel 
Carregal, 


Rivoli. 


* 


ma, de que faz parte a 
A. edade criticas, por 
Durante a exibico 


n 
Pin; 


“As Dimeteiras, instaladas na 


Bomj 


Asylo 


soas generosas, 
Para tão humanitario fim, 
mos; 


Comendador Eduardo da 
Mata Ribeiro. em sulra- 
gio da alma de seu sobri. 
nho Artur da Mota Ri 
beiro de Oliveira. 

Transporte « 


IL. 


EJA 


interessante exposição de 
mos e plantas ornamentaes, 


dinse Arborisação, sor. dr, 


Velloso de Araujo, que, com o maior 
atan, se tem consagrado a melhorar 
a éstetica dos jardins e da arboris 
ção da cidade, de modo a poder esta- 
belecer-se confronto com os jardins 
e arboredos de outras cidades cul 


tas, 
A exposição annunciada 


aura Junior; 


!quim Per 
enr. d 
De 3 
Antonio Fernande: 
Ds Campanhi—Etctivo 
Manoel de Oliveira Coelho. 


Miearso às segandas v quintas feiras 
Ba hor75 e meia da noito 


De Miragaia—Efectivo, O 
io Gomes Madureira. 


to Allão d' Albuquerque, An- 
dré” Níchons Mourão e Alberto Ortigão 
de Oliveira. 


>..—————— 


Sá da Bandeira 


«O Leão da Estrella» está a mere- 
cer o mais extraordinario exito da 
presente temporada theatral, pois 
todas as noites as enchentes no Sá 
da Bandeira são completas. 

-—Hoje repete-se esta interessan 
te comedia, 

—A'manhã realisa-se uma unica 
«matinée» ás 4 horas e meia, com «O 
Leão da Estrellav. . 


Aguia d'Ouro 


realisa-se, ás 4 horas 
a, à 1.º «mptinée» dedicada ás 


quem Batalha 
9 horas, «Modas n.º 4sestreia; 
tura do 
nãv.  .|para ali da Escola Normal. Era um 
Rivoli 
E" INAUGURADO HOJE 


que, para essó fim, feve de ser 


(da visita que nos fol permitido 
“Tazer a”, novo salão de espectaculos, ficou- 


uminações in. 

mais 

tada combinação para que o cffeito deco- 
impressi 


- Em sessão permanente, desde as 9 horas 
dal noite, exiblr-se-ha um variado progra- 
notavel pelicula 
ina Menichelli. 
ão um sexteto, sob a di 
recção do distincio violinista Raul de Le- 
"mos, executará um magnífico concerto, 


jardim, abrem à 1 hora da tarde. 
A!manhã, sessões ás 4 e 9 horas. 


imisinhas dos Pobres 


Para augmento do seu 


| A fim de que as carinhosas Irmã- 
sinhas dos Pobres possam completar 
'a sua louvavel tarefa, preparando 
aposentos para recolher brevemente 
maior numero de velhinhos, indis- 
pensavel'se torna O auxilio das pes- 


—————>—— 
Exposição de crisantemos 


Na quarta, quinta e sexta-feira 
proximas realisar-se-ha, no salão do 
Atheneu Commercial do Porto, uma 


vida pelos Serviços dos Jardins'e Ar- 
borisação da Camera Municipal, E- 
esta a segunda exposição de flores 
que a Camara do Porto leva a efeito, 
por iniciativa lonvavel do esclarecido 
e diligente director technico dos Jar- 


ama iniciativa digna de louvor. 
—————ove<— 


Novos regedores 


Por alvará do snr. governador c' 
vil fora nomeados reg:dores: 

ne Paranhos—Efectivo. o snr. Joa- 
3 substituto, o 
Joaquim Firseira Barbosa. 
assarelos—Efectivo, o sor. 


de Fer- 


que se 


VIAGEM 


a sua 
Silves: 


grande 


7 Passos Manoél| Fall-ceu hontem, 
“a's9horas, 1.º 6 2.º episodios. de 
“| «Luctas de ambição», «As tres ida- 
des», estreia da comedia «Vingança 
trostrada», etc, Sexteto. 

( “ ivindade | Armando Luiz de Abren, 


e exte- 


afi espa- 
meélevo o 


origina- 


j- 


] 


rua do 


recebe. 


255000. 
8385600 


S635600. 


crisante 
promo- 


Alberto 


é mais 


o sor. 


Fallecimentos 


Contando apenas 21 anos de idade 
lecen hontem o snr. Radi Hofle, fi. 
lho extremoso do nosao prezado ami 
'g9 snr. Adolpho Hofle, socio da con- 
siderada firma Adolpho:Hofle, Ld: 

Dotado das. mais béllas qualida- 
des, o finado era já um valioso auxi 
liar de seu paie tinha deante de si 
um futuro auspicioso. 

Avaliando a dôr imensa que aflige 
9s dedicados paes do extindto, apre-, 
sentamos-lhes os nossos sentidos per 
zames, 

O funeral realiza-se hoj 
Tas,no cemiterio de Agramonte, es- 
tando a cargo da acreditada casa Al. | 
berto Pereira, 


Dr. Guilherme Firmino da 
Cunha Reis 


Contando 87 annos fallecen hon- 
tem, na sua residencia, á rua do Ro- 
zario, o nosso velho amigo snr. dr. 
Guilherme Firmino da Cunha Reis, 
muito conhecido e estimado, sendo, 
par isso, a sua morte muito sen- 
tida. k 

O venerando extincto era pai ex- 
tremmoso da snr.* D. Maria Magda- 
lena da Cunha Reis Campos e dos 
nossos amigos snrs. dr. Alvaro Car- 
doso da Cunha Reis e Guilherme da 
Cunha Reis e sogro do snr. Antonio 
Nivaro 'de-Figueiredo- Campos: 

A sua dedicada familia apresen- 
tamos pezames. : 

O seu Rineral, a cargo da,mais 
antiga casa, de armador dos ,sprs. 
Jayme Augusto da Silva & C.» rea- 
lisa-se hoje, ás 4 horas da tarde, na 
igreja da Lapa, 

— Por  intermedio . d'aquella ca- 
sa recebemos da familia dorida e 
er sufíragio da alma. do querido ex- 
tincto a quantia de 3008000 réis, pa- 
ra, em partes iguaes, serem distri- 
buidos pelos 'Asylos de Mendicidade 
e Raras !Abandonadas p pobres 
pese los de O . Commercio do 

rto. 


Falleceu ontem, com 56 annos, 
o snr. Manoe] de Almeida Machado, 
estimado. societario do Café Aguia 
de Ouro, 

Pezames a sua familia. 

- O sahimento realisa-se hoje, da 
rua do Bomfim 82, às 4 horas, para 
O cemiterio do Prado do Repouso. 

O funeral está a cargo da conhe- 
Ea casa do snr. José Maria da 


esta cidade, a 
snr.* D. Anna Marques da Rocha 
Abreu, esposa do nosso presado ami- 
go e antigo comerciante d'esta cida- 
de, spr. Joaquim Iuiz de Abreu, e 
mão do tambem nosso amigo enr. 


A* familia enlutada o nosso peza- 

Os responsos por sua alma reali- 
sam-sa hoje, ás 4 horas, na igreja do. 
Carmo, estando o funeral a cargo da 
antiga” Casa Vieira Borgas. 


- Braga, 23 Faliocen n snt. Ilídio 
Augusto de Araujo. de 34 annos, filho 
do enr. Francisco Manoel de Araujo, 
considerado negociante dz curivesa- 
ria, a quem endereçamos p:zames, 


Aveiro, 


E 22—Falecen o guarda do 
licen, 8! 


Castro, qne tinha vindo 


bom empregado. mss sofria muito de 
asma, e sucumbiu à um d'esses ata- 
ques, complicado com outros padeci-. 
mentos. 


Murtosa, Acaba de se sepaltar 
no cemiterio d'esta treguezia o velho 
e honrado: lobo do mar, o arrais Ale 
bino Antonio Rebelo Sebolão. 

Forte no fisico como no moral. 
ainda não tinha sessenta annos e já, 
ama perftração no estomago o rou-= 
bon aos carinhos e estima de sua fa- 
milia e de todos quantos o conheciam 
que tinham n'ele um amigo sincero. 
fra cunhado dos snrs, drs, Carlos 
Bubosa e Manuel Barbosa e mem» 
bro d'uma familia numerosa e dis- 
nocta, ; 


O Commercio dr Pony 


NO SIÃO 


Offic, de O Commercio do Porto 


Os reis do Sião 


A «Gazeta do Governo» do Sião poblicou ha dias, como noticiamos, um 
real decreto, estabelecendo que a rainha estava incapacitada de cumprir os 
deveres do seu alto cargo e, por isso, sua magestade o rei, sem marido, 
havia por bam depô-lo. 7 


TRI 


SUPREMO DE JUSTIÇA |) 


CAUSAS JULGADAS NA SESS 
DE23 DE OUTUBRO 


BUNAES|. 


cessos: 


AO! 
e) 


CIVEL 


PROCESSOS DISTRIBUIDOS 
Na | audiencia de 23 de ontabro 
foram distribuidos os seguintes pro- 


Escrivão O. Bonito 
» Acção ordinaria— António de Sou- 


29:139— Autos crimes vindos: da |22 contra Manoel Ferreira dos San- 


Relação do Porto. Recorrente, 
terio Publico; recorrido, Bernardino 
Pereira Fraga. —Não reconheceu, 

42:482 — Autos civois vindos da 
Relação de Coimbra — Recorrente 
Dionisio de Castro Veiga Barreiros; 
recorridos, Francisco Lopes de Mo- 
outros;--Negado. 


Taes e 
4 


À 


DA RELAÇAO 


CAUSAS JULGADAS NA. SESSAO á 
DE 23 DE OUTUBRO 


Escrivão Cruz 
Barcclos— Agravo civel— José Fer» 
nandes da (Otuz e outros contra Joa; 
quim José da Costa Faria. — Provido. 
. Porto — Apelação civel — Antonio 
Silvestre Santiago e mulher contra 
Lsopoldina-Alves.—Confirmado. 
|  Barcelos— Agravo . civel—Guilhe: 
mina Amelia Ferreira Sampaio cof-| cidade, - 
tra o Curador dos Orfãos,—Confir-| 
mada em parte. ig y 
Escrivão A. Ribeiro 
Famalicão — Agravo comercial —.| 
José Ferreira, Morgado . contra Jour 
quim Gomes dos Santos. —Negada| | 


em parte. . 


O seu funeral foi uma imponente 
demonstração do quanto era estima- 
do na Murtosa e fóra d'aqui. 

A toda a familia dorida apresen- 
tamos a expressão sincera do nosso 
sentimento. 


- Eisboa, 29, —Faleceu a sr.* D. Am- 
brosina Beatriz de Noronha e Silvéi- 
ra, filha do sr. João Jorge da Silvei- 
ra, proprietario e comerciante, 
—Faleceu ent, Bruxelas, em 5 do 
corrente, a sr." marqueza de Grimal- 

ti 


- Pertencia a uma das familias maie 
nobres da Islanda e era segunda es-| 
posa do sr. Henri Charles Raoul, 
marquez de Grimaldi q'Antibes e ds 
(lagnes, que. por varias veses, tem 
restdido em Portugal, 


——————So<——— 
A ensrgia electrica 


- As irregularidades notadas nos 
uilimos dias no serviço de energia 
electrica. estão causando graves pre- 
juizos aos consumidores, e muito 
especialmente aos industriaes que) 
utilisam a energia electrica nas 
suas officinas. 

AU. E G., fornecedora da ener- 

ia elecírica do Lindoso, ainda não 
omou providencias que remedeas- 
sem este estado de coisas, o que 
causa graves transtornos, pois uma 
cidade inteira não póde estar sujeita 
às constantes faltas de energia ele- 
cfrica, tanto para a industria como 
para a iluminaç nblica, que tão. 
deficiente é, 

De esperar é que providencias se- 
jam tomadas, 


>(—————— 
Donativos 


Com destino ao pobre velhinho e 
paralítico, por quem nos temos in- 
toressado, recebemos as seguintes 
quantias: ? 

Do anonimo M.'G, P., 205000; de 
um leitor, de Negrelos. em comemo- 
ração da data do 41.º aniversario do 
falecimento do inolvidavel Manuel 
Carqueja, 108000, e de G. A.. 105000, 
— a 6 
Corpo Nacional de Scouts 

—Região do Porto 


Os alunos do Campo Escola, Scouts 
do Grupo Infante D. Henrique e Lobi- 
tos da Alcateia Infante Santo devem 
comparecer ámanhã, pelas 8 horas e 
meia da manhã, devidamente unifor- 
misados, na rna do Calvario, 6), para 
irem assistir à missa que por alma 
do falevido chefe de administração 
sr. Guilherme Alves da Silva, a Jan: 
ta Regional manda celebrar na igreja 
dos Clerigos, 

Igualmente devem comparecer na 
ixreja dos Clerigos, ás 9 menos um 
quarto, os Scouts dos Grupos de Ce- 
doteita, S6; Bomfim e Campanhã, 


E] 


Hug'enise a sua 
casa COM 
Hiygienite 


Soalhos velhcs transformam-s, 
rapid: mta em pavimentos novos 


hygienicos e sem juntas com lustro 
natural, Pedir folhetos elucidativos a 


snr. Eli- 


Lopes, Sobrinho, L.da, Rua Souto de 
Contamil, 261, Tel 1655—Porto, 7251 


Povoa de Lanhoso— Apelação ci- 
vel—Tereza Jesus Mano Costa contra 
Bita Joaquim Ferreita Antunes 
Confirmado, h 


“DISPSTEUIÇÃO> 


- apelações cíveis Eis 


Porto (2º v.) —Lnciano Gomes e 
mulher contra Adão Machado Gomes 
—Juiz O, Braga; osorivão Cruz. E 


beiro. 


mulher no 


vão Croz, 


Junior 


A. Ribeiro. 


lber.—Juiz 


Sola. 


Carvalho. 


Garrido. 


«Do €, Sola a Garrido, 


| 42499 — Autos civeis de agravo 
vindos da Relação do Porto—Agra- 
vantes, João Ferreira Martins e sua, 
| mulher; agravados, Antonio Moreira 
da Cunha, sua mulher e outros. 
vido em pari 
49:504—Anto 7 
vindos da Relação do Porto —Agra- 
vante, M. P.— Provido. . 


Porto (1º v.) U 
reiro Viterbo contra Emidio dos San. | lher, de Gaya. 
tos Brance.—Juiz Coentro e noim-| 
pedimonto Garrid! 


dida Ribeiro da Fonseca — Joiz J. 
Queiroz; escrivão Veiga. 

Tlem—João Amaro da Silva/e mu- 
lher contra Laurentino Pereira da 
Silva e mulher—Juiz (, Sola; escri- 


Vouzsla— Antonio !odrigues Mon» 
teiro e cutros contra Francisco Joa- 
quim e mulher. —Jniz S. Monteiro; 
escrivão A, 

Apelação commercial 

Oliveira de Frades —O Curador dos 
Ortãos no inventatio de Antonio Ta: 
vares Santiago. — Juiz A. Campos; s- 
crivão A. Ribeiro (no impedimento | 
Pedreira de Moura). 


Porto (2.º vars)—A Caixa Econo- 
mica Liberal contra José Henriques 
Dias d'Almeida e mulbsr.—Jaiz E. 
Carvalho; escrivão Veiga. 

Porto (4.º vara) —Abilio Queiroz 
contra Manoel, Ribeiro da 
Fonseca, —Juiz Oliveira da Casta; es- 
crivão Cruz. : 

Idem—A Fabrica de Vidros de N. 
S. de La Salete contra M. Guodes & 
GC." Lda—Juiz A, Garrido; escrivão 


Idem—Lino Pinto Barbosa contra 
A. J, Correia da Silva, Suceesores,— 
Juiz A. Campos e no impedimento 
Garrido; escrivão Veiga, 

Feira—Anna Gamossa Nunes Sal-: 
danha e outros contra Alfredo Anto- 
nio Camossa Nunes Saldanha e mu- | Sim, usando-se a 


PASTA ORIENTAL 
A' venda em todo o paiz 
ton>s. Sobrinho. Ltd. 
E, SOUTO 
Telephone, 1656. 
da provincia podem = 
rectamente a nós ou a qualquer 

armazenista do,Purto. 


Estárreja-—Francisco Manoel Fer- 
jnandes Santos. — De Garrido a C, 


Vila Real—Albino de Souza Rabe- 
lo—Da P. Moura a €, Sola. 

Porto—aAlfredo Oliveira e mulher. 
—bDe P. Moura a C, Costa, 

Vila Real—José Augusto Alves de 


Moncozvo—Antonio Augusto Mar: 
ques Pimentel —De E. Carvalho a 


Montalegre—José Gonçal ves Sa 
raiva. —De E. Carvalho a Garrido. 

Idem — Augusto Barroso — De E. 
Carvalho a Garrido, 

Vieira—Alvaro Correia Mesquita e | chestra. 
mulher. —De Coentro a P. Monra. 

Vouzela—José Maruues do Vale. 
—pDe Coentro a Garrido. 

“Porto—Armando Azevedo Castro 
Nunes. —De Coentro a Garrido, 

Idem—Manoel Silva Baltazar Bri 
tes.—De Coentro a Garrido. 


& Esão; 
ds Silva 


y 


ni 


Acção 
nes e 
Joaquim 


dim. 


s' civeis de agravi 


dão, 


Fossõa. 


Canidelo. 


Idem — Jaima dos Santos Sá e 


inventario de Danra Can- 


úibeiro. Correcional, 


do absolvião. 


Aggravos 


especial—José Pereira Nu- 
mulher. de Avintes, contra 
igueiros e malher, de San- 


Escrivão Oliveira 


Exesução de sentença—Israel dos 
Santos. Feio, d'estay cidade, contra 
=j Antonio Augusto de Almeida, de 


TU 
“Escrivão Coinbra 


| Despejo — Albina Beira dos leis 
“contra Gertrudes da Silva. ambas de 


«Escrivão Tiberio 
Despejo — Damião de Alm-ida 
Ramos contra: 
Sousa, ambos de Valbom. 
+ Escrivão Netto 
Execução de sentença — Almeida 
& Uabral, Limitada, a'esta cidade, 
contra Manoel José de Abreu e mu- 
Iber, de Felgueiras, 
Escrivão Lopes 
Execução de sentença—Valentim. 
Domingues de Sá, de Villa da Feira, 
)—Maria Jorge Lou-| contra José Pinto dos Santos e mu- 


- 
Responderam: 
Americo Ausasto da Silva Vas- 

concellos, 2." sargento de infantaria 

6, pelo farto de artigos militares. 

O juty deu o crime como n5i 
vado, mas qu: o acusado praticou 
ums infracção visciplinar, pelo que 
toi condemnado em: O dias de prisão 


Minis=| toste ontras, todos de Valbom. 
Excução de sentença — Teixeira 
esta cidade, contra Mangel 
Rais e mulher, de Vouzela. 
| Esorivão Garcia 
- Aeção ardinaria—Antonio de Sou- 
za contra Manoel Francisco Arouca e 
outros, todos de Valbom. | 


Escrivão Buraca 


| (B) (mr 


Commercio do Porto 


Sabbado, 24 de outubro de 1925 “4 


para breve a inanzu- 
q lago em construcção 
no Parque da Ponte, lago para re- 
creio. e que deve ser uma boa fonts 

receita para a Empreza, 

—Vão reunir os mutilados da guer- 

identes, para organisarem 

a sub-comissão dos mutilados e in- 
validos ao congresso respectivo que 
vai realisar-se. 
—Continua a invernia, chovendo 
por vezes torrencialmente, a ponto 
dos caleiros e aquedatos não com» 
portarem tanta agna. 

—abriram solenemente as aulas 
no Seminario, presidindo ao acto o 
rev.=º arcebispo primas. 


mento do estilo e a Oração de Sa- 
piencia foi proferida pelo” sr. conego 
João Insuelas 

O venerando prelado proclamou 
os alnnos premiados do ano findo, 
conferindo-lhes os premios do modo 
seguint: q 

Merito moral—Accessits: Antonio 
José Ribeiro, José Martins Gonçalves, 
distintos; Amandio da Silva Campos, 
José de So Monteiro, Antonio Jo- 
sé aa Silva, João Manuel de Barros, 
Albino Matos Maciel de Miranda, Gi 
berto Rodrigaes de Brito Dantas, Ma- 
nuel de Sousa e Silva. 

Merito literario—4.- ano—Distin- 
tos; Abel Varzim da Cunha e Silva, 
Arlindo Carneiro de Faria Barros. 
Luiz Gonzaga de Sonsa Fonseca e 
Manuel Gomes de Almeida. 

2.* ano—Aceessit: Antonio José 
Ribairo. 

Distinto: 


1.º ano—1.* distinto: 
Gonçalves. - 

2º distintos; - Alfredo. Rodrigues 
Marques e Bernardo da Costa Pinto 

Liturgia — Accessit com louror: 
Manuel Gomes de Almeida. 

Cantico eclesiastico e tnnsica— 
Accessit cor Iouvor: Avelino José 
Pinto da Silva. 

Curso filosofico: y 

Merito moral— Antonio Gonçalves 
Mólho, . Arlindo Ribeiro va Cunha, 
Joaquim Novais, Joaquim Ribeiro e 
Ovidio Lobo. E R , 

Merito literario — Antonio Gonçal- 
ves Mólho, Arlindo Ribeiro da Cunha 
e Joaquim Novais. 
—Com o fim de aproveitar a pre- 
ferencia que, a matricala nas Esco- 


Esorivão Teimeira. 

> Exscução de sentença —Israel dos 

ç antos. Feio, d'esta cidade, contra 
=| Antonio de Andrade Pinto, de Pon 


) 


F Escrivão Dias 
- Execução—Banco Nacional Ultra - 
marino contra Calixto Goncalvss. & 
C, Limitada. de Gaya. 
Escrivão Lameirinhas 


Guilherme Machado & €.º, 
Arthur André, 


contra 


Gaspar. todos d'esta 


r 


Gosme de Gastro 


d - —Despejo — Joaquim. Ribziro da: 
o; escrivão A. Ri-| Silva Lima contra Antonio de Sopsa 
z “| Abren, desta cidade. o 


MILITAR 


pros, 


Antonio Maria, soldado d; infan- 
taria 8 e Albino José Dias. 
[de iofantaria 3 por deserção. 

'O primeiro foi condemnado em 3 
dias de prisão correcional & o segun- 


ol tado 


4 


Por um decreto recentemente pu: 
blicado. os goardas civis das diferen= 
fes policias do paiz devem responder 
em tribunaes militares. 

Nests tribunal já se encontram 
ssos de guarda civis do 


No dia 31 efectuar-se-h1 o primei- 
ro julgamento do policia civil 463 
José da Silva. pelo crime de homici- 
dio involuntario. 


A. Garção; escrivão Cruz 


PASSAGENS 


De P. Moura a C, Costa. 


so 


Dentes hrancos ? 
Bocca limpa ? 
Halito puro ? 


6341 


CONTOMIL, 21 
PO! Pedi 


ais | 2 <————— 
Sarau dançante 


No Centro Escolar Democratico 
de Lordello do Ouro realisa-so hoje, 
pelas 9 horas do noite, na sala deste 
Centro, um luzido sarau dançante de- 
dicado aos socios e suas familias. 

Amanhã, pelas 4 horas, haverá 
baile seguido de. quermesse com oF- 


e 


Danca 


Amanhã, ás 3 horas da tarde, rea 
lis-se, no salão nobre do Centro Ma- 
sical (antigo salão Bechstein), a re- 
união dançante para absrtura da epo- 

Vians—Tereza de Jesus Malafeia. | ca de inverno. Tomará parte o famo- 
— le Coentro a CG. Costa. 

Bragança—Antonio Joaquim Lo- 
pes Navarro. —De Coentro a Garrido.|ção e Recreio de 

Sinfães —Antonio Pinto Rezende. |nhã, se realisa ámenhã, pelas 3 horas, 
o primeiro baile da epoca, 


Jazz-bandista Pinto. A 
—'Tambem no Gabinete de Iastra- 
A: 


evedo, Campa- 


s/cia, continuando as 


“Tuna União do Porto ; ' 


Passando no proximo “dia 26. 
corrente o 9.º aniversario d'esta co» 
lectividade, e não tendo a Tana uma 
casa proptia a fim de, como nos an 
anteriores, comemorar esta data, li 
mitou-se a ditecçãp a reunir OS seps 
associados n'um jantar, não “e es- 
quecendo do seu lema—o bemfazer 
N'esse dia, pois, na sua séde pro 
visoria. à rua Heroes de Chaves, 787, 


um bôdo a 150 pobresinhos a expen- 
sas dos seus associados. 

Para Os nossos pobres foram-nos 
envidas quatro senhas pata 0 bôdo, 


Geografia | 
Pelo Dr. Mario Vasconcelos 'e Sá 


Para a'l.'e 2.º classe dos 
Lycbus 


Portugal--Leituras Historicas. 


* Pelo Da 


Pires do Lima 
“ar venda no Deposito: “ma 
Livraria Catolica Portuenss, 
134, R. do Almada, 138' 
ES PO RNO 
————— > s<—————— 


Em Gaya 


Prisão z 

Como O Comercio do Porto noticion 
oporiunamente, foi apresentadada à 
policia de Investigação de Vila Nova 
de Gaia, polo snr. Domincos da Silva, 
procurador da sr.* D, Olimpia d'Oli- 
veira, desta cidade, e proprietaria da 
Quinta do:Mosteiró, em Pedroso.no vi- 
sinho concelho,uma queixa contra om 
tal Eduxrio Clemente ,ex-internado da 
Colonia Agricola Ferreira da Laps, 
aos Carvalhos, sensondo.o de tar 
desaparecida à pois de ter fartao 
rágusla senhora, um pr, de brincos 
com. brilhantes. dois pengentifs de 
jouro com 37 brilhantes e diamantes, 
diversos aneis do ouro e ainda diver- 
sos pbjectos de erande valor... 

O Eduardo Clements que conquis 
tara a confança da proprietaria da 
referida Quinta. cra quem ficava a 
guarda-la na ausencia da sor.* D. 
Olimpia de Oliveira, aproveitando 
uma ocasião destas para fugir com 
os objectos acima referidos. 

A polícia de Gaia qua logo Iniciou 
as suas diligencias para a captnta do 
criminoso. enviou para todas as par- 
tes do paiz d-talhes e informações 
sobre a identidade do Clemente, ten- 
do hontem recebido comunicação do 
comandante da posto da Guarda Rº- 
pablicana de. Entre os-Rios, comuni: 
cando ter sido ali capturado um me- 
nor, cujos sinais condiziam perfeita- 
mente com os do individuo que a:po- 
lícia procurava. acrescentando mais 
ter-lhe sido aprebendidos varios obje- 
tosde ouro e brilhantes cuja prove- 
niencia não explicou, 

Imediatamente para ali partiu em 
automovel o habil agente Azeredo 
que o trouxe para & policia de Gaia. 
onde se averigaon tratar-se do tal 
Eduardo Clemente, »utor do abuso 
de confiança a que nos vinhamos re. 
ferindo, 

secolheu aos calabouços da poli- 
investigações 
para a descoberta do paradeiro dos 
objetos que faltam. 


———— see 


Desastre 


No hospital da Misericordia foi 
internado Antonio Pereira, de Rezen- 
de, que n'esta localidade iôra co- 
lhido pelo carro de bois de que era 
conductor, soffcendo fractura da 
perna direita. 


EA RR CESTO 
As pharmacias 
Hoje de noite: 


6.º TURNO 


Instituto Pasteur ce Lisboá 
(Secção do Norte). Clerigos, 30 
esa, 

Marques Guedes, 


sa, R 


Cabral, 43 — 
181 — Telo di 


ndre Herculano, 315 

de S. Domingos, 108 
Pinto, 12 — Grana 
1 Vas 


O professorado prestou o jura-|P) 


pelas 11 horas da manhã, distribuirá | Cd 


Portugal Livro da Leitura | 


Abuso de confiança] cá 


- [agua de mesa, preferida em todo o 


PELO PAIZ. 


las Normaes Primarias, téom 03 exa- 
mes de admissão às mesmas escolas, 
foi criado o curso de habilitação di- 
rigido por professores de: superior 
competencia, o qual vai principiar 
em breves dias o sua funcionamento, 

A inscrição faz-se nas livrarias 
desta cidade —R. B. 


S, João da Madeira, 93 
Fe: elegante 
O assumpto do úia é a festa que. 
os naeton Tapazes promovem no pro= 
ximo domingo e se; = fai 4 
= do bata o gunda-iaira, 25 8 
apresentação do Orpheon. com» 
posto de 60 fignras sob = proficienta. 
regencia do rev. Antonio Maria de. 
Almeida e Pinho, constitus o «clon: 
d'esta festa, 
- O programms é muito variado: 
interessante, 7 
O theatro estará lindamente 
galanado, tendo-sa encarregado 
tamilias que tomaram os camarotes | 
de os enfeitar, sendo de prevêr qua. 
estes apresentem lindissimas orna- 
mentações; o q = 
Dado e enthusiasmo existente, é 
de crê que ontras festas n'este go- 
nero se segairão, o que,a dar-se, 
merece 08 nossos aplansos. Ê 
O. Orpheon, com o corpa scenico, 
devem constituir os alicercss duma 
grande colectividade, que, organisada | 
em bases solidas e tendo a dirigida | 
as figuras mais representativas da: . 
nossa terra, promova fest ga 
riando donativos que possam ir ani . 
norar a dôr a muitos desgraçados e | 
Reali pa ed AO que são io- 
s) 
-DOS que para as proxi 
dades do Natal = ARE 
nova: tes! ujo producto se des! 
a- fios: beneficentes ou melhoram 
damos 


Villa Real, 22 
Festas da Citado 


Reunia a grande comissão das 
festas da cidade para 1926, tendo es- 
colhido a comissão exscutiva que fi. 
cou assim constituida: 

Presidente, Blisio de Mello; vice- 
residente. José Dias ita; Se- 
ocretario, José dos Santos Barreira; 
Thesonreiro, Capitão José da Luz; 
vogaes, Eduardo Neves de Magalhães 
e Alberto de Sonza, um representan- 
to da Associação Comercial ainda 
não designado e Pedro Louzada, pela 
imprensa. 

- Trocaram-so impressões sobre as 
linhas geraes do programa, forma de 
angariar fandos, etc, 

A" comissão do monumento so 
heroico marinheiro Carvalho Ara 
acaba de ser comunicado que o es- 
culptor Anjos Teixeira breve- 
mente a esta cidade submeter á aí 
provação dos membros da mesma 
comissão a maquette do referido m: 
a R k N 

enr. Anjos Teixeira, que che; 
ráno domingo, Aipim tral 
lho deniro do praso que a comissão 
lhe marcou. 


contram-se justificadamente, 
dos porque. o edificio ond: 
*inava a escola 


Os 
proximo mez de novembro, com as 
fandações da Avenida que tem o ni 


me do hamenageado. 


“quem di 
O saldo em podar da comissão A ed 
pin u = a 
“Re ç 


Vallongo, 22 


Tomon .hoje posse do. arado 
delegado: do governo, n'este conce- 
lho. 'o snr, Amadeu Ferreira de Son- 
za Villar. x 

. A posse foilhs conferida pelo pre: 
sidente da Camara, snr. João Mai 
olues Saldai E 3 


reli 


peão CA 


“Roticiario 


* Domingo, 25—Doi 
do Pentecostes. | 
2 san 


Classes ftabalhadoras 


“a questão dos assuca ita 
rad : 


os e midos. 


em -detera da saude publica, tendo O pre 
sidente salientado a justiça que Basiste 
ão dirigida em tal sentid. 


representaç; ja em tal dorba, 
dias ao titular da pasta do trabalho, de 
'resposta satisfa- 


quem a classe espera uma 
toriaeurgente. 
- Falaram diversos operarlos Interessa. 
dos, protestando contra a morosidade hu 
rocratica dos altos poderes do Estado em 
fodos Os assuntos de caracter economico o 

“A assembleta, por fim, votou-por unant-|] 


perarios. dores 
DronssÃo: Guja crise da Ho vem ita 
Fi -CuJa, crise. Y 
cando com a má conselheira miseria o lar 
dos seus entes queridos, resolvem: 

1” Enviar um telegrama ao snr, 
nistro do trabalho, convidando. a dizer O 
que se lhe oferece, no tocante á nossa re- 
presentação — colectiva tendenta a ordenar 
às entidades oficiaes que superintendem no 
cumprimento das leis de sanidade publica 
a execução da legislação que prohibe a in- 
dustria e comercio dos assucares motdos e| 
triturados. - : ç y 

2» — Oliciar 4 delegação de saude no 


ã, € 5. 
e benção d 


Imandado do 8 rpm 3, ripla 


Na sua capela aq. larj o da Povo) 


5 Gnoiar 4 Unido dos Sindicatos | 
Operarios do Porto, chamando a sua aten- 
questão de manifesto interes. 
e roupas aos alber; 
- Nºe'8 horas sbrá rezada uma m 
E pas do Sónhor on a 
no Albergue, a expensas da sua das 
Dan 1 A E | votada. protectóra ent.* D. Ana Vas. . 
RR E SR 
ias o N's 4 horas o "meia terá começo 
cinta cola com a frertaçia | soptenaio quo precede a festiva 
MG quo ja diselgão so cansar Ger [GL e GR RgA o DEE 
a que se realisará no proxitso domin». 
BerentoE o Todos ds donstmbiaorer é acto: | 80, L de novembro, em cumprimento 
de um voto, sendo nossa ocasião 0. 
altar da Imagem mimosamente orna- | 
“| mentado pela snr* D. Engracia Rti- 
pai Qua está sandro moema sa beiro Pinto Guimarães. Coutinho, ju 
AS" Gas legitimas” reclamações nto forem | 2 honoraria e perpetua do cnlton'a- 
atendidas, ficando desde já entendido que | quela Iemaddade, que muito dem aa fi 
a classo ira em massa &s Fedaoções dos for: | ribuido para O engrandecimento dos | 
sofaté Ja não” obtiver uma resposta, con: | 18 instituição de beneficencia. | 
digna e justa do snr. ministro do trabalho. Durante o dia estará o Albergus 
e das anctoridades sanifarias, exposto ao poblico. x 
Juventude Calholita do Porto 
Reslisa-se ámanhã, na igreja do | 
Santo Ildefonso, 2 reunião mensal | 
desta colectividade, com missa reza» — 


fo — 


sidencia do sr. Eduardo Gonçaives, secre- 
tariado pelos snrs. Joaquim Correia e Ben- 
ra, 


speniente, foi lido um officio 
da Federação Internacional dos Operários 
Litozranhos e Profissões Similares, dando 
conhecimento da terminação victoriosa da 
mitima greve em todos os ramos da indus- 
tria grafica belga, em numero de sete mil, 
A assembleia saudou enthusiasticamei 
te aquelia importante organização opera- 
ria da Belgica. . 
Entrando-se na ordem da noite, len-se 
parte do relatorio do delegado aos congres 
sos grafico e confederal, que mereceu à de- 
vida apreciação, devendo prosegute na pró- 
xima terça-feira, pelas 6 horas da tarde. 
A maneira desenvolvida e esclarecedora. 
como se encontra redigido o mencionado 
relatorio, tem interessado sobremego 
classe Jitografica, tal a complexidadi 
umptos mºçlle versados. 


Litografos do Porto 


Reuniu hontem em assembleia “geral 
esta colectividade profissional, sob a pre- 

da, pratica e Comanhão geral, 489 | 
horas. 


a 


- 


Festividade 


Realisa-so âmanbã, às 11 horas e! 
meia, na igreja parochial de Cedofe JE 
ta, uma festividado à virgom do Ko-. 
sario, com benção dos Rosarios, mi! 
sa eolemne com Santissimo Sacra. | 
mento exposto todo-o dia. ao Evans | 
gelho sermão pelo rev, Manoel Va. 
lente Mendonça. 

A's 4 horas haverá ham ilcaaa 1 
citação do terço, sermão pelo abbade | 
de S. Cosme de Gondomar, rev. Cris 
pim Gorgfes, «Te-Denm», benção do 
Santissimo e no altar da Virgem la- 
dainha e cunticos. 

A musica é do Grapo Santa Ca- 
cilia, a orgão, vozes e sexteto, 


Arthur da Mota Ribeiro de Oliveira 


Devido á imponencia que reves | 
tiu o funeral d A 


or, 


dos 


Sfndicato Unico Metalurgico 


Conformo. resoluções do conselho 
chnico. d'este organismo, realiza-se 4) 
nhã, pelas Q horas, uma sessão de propa- 
ganda syndical na propriedade sm 

Santos (em frente á Escola Dramatica Val- 


te- 
im 


oense. 

Para assistir 4 mesma convidamse tos 
dos os trabalhadores em geral e em espe. 
cial os onrives, serralheiros, esmaltadares, 
picheleiros, fundidores, electricistas, etc. 
rss 


Peste nosso saudoso. 
amigo, realisado hontem na igreja 
dos Congregados, que esteve a car | 
go da Companhia Funeraria e Decos | 
rativa, só ámanhã daremos largo | 
relato de tão sentida manifesta q 


de saudade. 
* “Do snr. commendador Eduar- | 


do da Motta Ribeiro, suffragando.a - 
alma de seu inolvidavel sobrinho. 
Arthur da Motta Ribeiro de Olive 
ra, recebemos a quantia de & y 
r sendo: 25 para o AA Ê 
dos Velhinhos das Irmásinhas dos 
Pobres (vide subscripção respeclt- ls 
va) e 258000 para tuberculosas pro- 
tegidos de O Commercio do Porto, 


EEEEE=———————s 


O Comercio do. Porfo 


tambem sa vende 
Bureau do 


I Congresso Nacional dos 
Mutilados e Invalidos da Guerra 

A comissão organisadora tomou 
conhecimento de mais adesões rece- 
bidas e da constitaição de subsco- 
missões em Agueda, Baialvo, Sever do 
Vouga. Castelo Branco, Chaves, Coim- 
bra, Farralicão, Lamego, Viana do 
Castelo e Portalegre. 

Os mutilados e invalidos residen- 
tes no Porto deram a sua adssão em 
massa, 

A comissão pede a todos 08 cama- 
radas e entidades a quem s> dirigir, 
o favor de lhe prestarem as informa- 
ções peaidas, para a boa regularisa- 
ção dos seus serviços. Corresponden- 
cia para a travessa do ltalo, 18, San- 
tarem. 


e 0 to ———— 
Agua Castello Moura 


Esta afamada agua é a melhor 


Em Pariz 
Commercio do Porto no 
Renseignements da 
ERvpRgaao de Portugal, gu 
Helder, 8, 


anno. 


escriplorio e armazem é na 
Pre=y da Republica, 22 — PORTO. 


no ultimo sabado no atrio da Miseri- 
aordia e a encerrar na | roximã se- 
gunda-feira. 

O quadro «Barco rabelov. que O 
Gomercio do Porto hontem reproduzio. 
um dos melhores trabalhos de João 
Vaz, hontem mesmo foi adquirido, 
não. pelo Musen do Porto mas por 
um incognito amador de Arte, devo- 
tado admirador do grande artista ex- 


107 idem a Arrtoni 
idem 3 Serrano k Pe 
a Oliveira Cost 
L. Magalhães, L 


- do Douro - 
lado - Anonlma «le Fesponsabllk 
tado Limitgda) 


* Exercicio de 1924-25 


S - SENHORES “ACIONISTAS 3 


BOLSA DE LISBOA 


-—. 
Em 23 nº outubro Do jdeN RS? 
Effectuado 


Fundos de Estado: 


5a feixes de tubbs, | 


— Em' comprimento do disposto no 


» 14.9-das m ] vi [positor, Pena é que esta bela produ. | fnsc, 1,0008000 as. ,« 288000 Rea 
. E o A A do |Oção artistica não tivesse ficado no | Ditas, 5005000, as 268500 lp Nov 
pio 30 exercicio social. [nosso Museu. Ontras, porém, não | Ditas, 1005000. 355500 
Ei esnr da melhoria cambial e du | menos valiosas de emoção e tecnica | 1598 ...., iã 
ande vancorrência nes mercados |(& Mm 4 eo n.º 25, por exemplo) po- | (888.89, 4 OO, af 35009 Ds ERRA N 
Lnos, cujos preços. livemos de | derão .ali representar condignâmente | &xternas, 1.º 4955000 Xe ã 
pan o. pincel do notabilissimo paisagista. | Oautellas da F 


ompanhar, situação esta que pro 
issivamente se foi acenthando 


-Bom será quo não se peroxa Opot-| 1993. ouro ss sie 


De SWANSEAS 


durante o exercicio, e com tenden- | tunidade. E E dBiE + Jegões 

eja de mais se agravar ainda, 08 | ===> é y ã 
lados dos nossos trabalhos de-| Assoclâção Comercial |, qnd 

em considerar-se: bastante “corte do Porto da aa 


“Yensadores, : «pl indo-nos uma « Lisboa é Açores. 


“josta remuneração ão capital, sem) - à italiana «+ 888000 
| déscvidarmos a consolidação do aeti- Feiras italianas E Petiugues é raso 6 a ra00 DES 


A Cainara de Comercio Itdliania de 
Lisboa comtricon à Associação Co- 
meroial do Porto que vão realizar-se 
tm Milão; da 92 à 29 de janeiro do 
proxiio ano a Il montra inteinacio: 
bal dás industrias de conro, e dê 12 
& 97 de abril a VIT Feira indiústrial de 
amostras, 


O quê, desde a nos tem 
fi 


ecido um eúidado rui Obrigações e O: dé Seguros: 


Ditas, idem, 6 Oj0: 
idem. 10 070, 


DC 
em que, por esse 

o guiliciilada: a dm É 00, 
rtancia porque, no anterior bá-| --——==——s- 8 — “ortigal é Colonias, 
o Ngufa a é Grupo Beneficente Portmgal é Coloniás 1983. 


; nal? 
Folgamos poder afirmar, mais de Campanhã 
a vêz. Pu aceita. ue 0s| | Estándo à aproximar-se a chega: 

vinhos teem obtido nos mer=| a a esta oldade do benemerito destá 

dos a que já temos concorrido, c | instituição Ent. José Lemos Claro da 

“eStamos pracurando alafgar a nossa | Mota, qite sé encontrava em S. Tô 

e acção, é, a direcção resolvem if cimpri- 


f A Darra 
| ço, figura a contavde Proprieda. pelo 


Companhias diversas: ENTRADAS: 
Avuas de Lisboa, Ps 
Credito Pradial. 


O | bersac, 
lato à 
als; (vem arribade 

Rouei 


Y destina-se a 
ment; jando-lhe ae boas vindas, | Besca.r.. po destina 
: inhos tos porte - 818500 | SAHIDAS : 
a tam RELATO 1 ENga nene» 
Portugal e Colonias, E AS 16 horas: 
Phosphoros, Ops.» 1528500 pat daria 5 
gue 
“| deste. 


lo de 
D). 


Os vapores alemão 
To Rai Boares depois 


o Cardoso Am: 


refra, Limi 


E OM timts 


com velas a ajexandis Goncálves, Limit: 


Vapor viortuguez Lobito 


em : 27) sacos tom nitrato de po- 
tassfo, 5 cafxas nom parafisos de madeira, 


Lugrs ingloz Ronald M. Douglas 
dis. de Hacalhau, 4 ordem, 
Lugre dineimarquez Gestrude 
de Bidbaihau, 4 ordem, 


Vapor Inelaz Rivor Exo 


quit! caixas emo olha de Flandres, à or- 
197 toneladas de carvão a James Lloyd. 


Cabotagem 


De Faro — No vapor Aliança, 1.940 volu-. 


— NAVEGAÇÃO 


NAVEGAÇÃO 


URO 


Em 28 de outubro 
le +ántinuou impraficavel 
lo do mar & tempo, 


LEIXÕES 


Kenitra, vapor francez Marquise 
On., 8 d, 


, inglez 


de Lu- 
., com fos- 


cap. Outy, 4áo 1 
Comptotr Maritime” Praricó Boro. 
vido do man tem- 


ficam os vapores norue- 


Allo, por- 


ez Mourão e o de pesca Machado, ao 
Vento O. N. O, (fresco) ;| mar agitado. 


Lahneck 6 
de receberem instru- 


rasilei- 


m 28, pelo paquete Santarem, para 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San- 
tos 


Em 29, pelo paquete Sierta Ventafia, por 
Las Palmas, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
terideu & Buenos Ayres, 

Em 9, por via Algeciras e Ulbku tar, 
para a liha de Timo 

Todas as terças-feiras partem da Fon- 
chal por paquetes Inglezes malas do sor- 
reio para a Africa Austral, Cabo da Boa 
Esperança, Elisabeth e Africa Orient 


Brasil 


Rio, 23 
Cambio -8/ Londres. « 7916 
Libra no Rio «seas 318735 


Paridade 948000 Porto so- 


time Fornilwér a a 837 


essencia 


RIO DE JANEIRO, 9º, — Cambio s/Lon- 
dres, 7.5/8 e 7 H/16. Valor do escudo portu- 
guez, 9% e 350 réis, Cotação do café, 348700, 


RECIFE, 9. — A Dordo do «Avon» se- 
guiu Dara Lisboa a deciâmadora Bertha 
ingerman que ahi fará alguns recitaes, 


RIO DE JANEIRO, 93. — Segundo os da- 

jães, a superficie semeada do terri- 

torio brastletro, para o proximo ano agri- 

Cola, ultrapassa seis milhões de hectares. 

Desta cifra pertencem 3/598,088 hectares à 
cultura do cafê e 696.708 à de algodão, 

f antnofado o proximo casamen! 
de mademoiselle Celta Bernardes, filha do 
presidente da Republica, com o dr. Carlos 
Alves de Sousa, secretario de legação e of- 
cial do gabinete do ministro das relações 
exteriores. 

— O almirante Pinto da Luz foi nonitã 
go acomandante geral da esquadra, suce. 

ido ao almirante José Maria Penfdo, ha. 
pouco noméado chete do Estado Maior da 
O tonhgatd 

Es goído diplomata dr. Augusto 
Cockrans de Alencar, ex-a r do 
Brazil, em Washington, é sua » for 
ram victimas d'um acidênte de automovel, 
tendo ficado gravei feridos, O dr, 
Cockrans de Alentar é filho do grande ro- 


e escritor, membro da Académia, dr. Ma- 
Horde Alencar. À Series 
— Devo chegar a Lishoa no dia 95, à 
bordo do «AuHgny», o Jornalista brazileiro 
Luiz Filipe de Assunção, que yai como en- 
Ylado especial do jornal «A Noite» com à 
leio sobre toldo questo stereo con 

anto E 
Eale ao Braztlo pen Ençãs 


à pia: toi 
* Disamvatorio da Serra do Plhar 
Em 23 de ontubro 


Ccamemios 
“o faia 
Lisbon, 23 


E LISBOA 


RR REDE 


* Qotagões 
Paris, EM 


BRA DO DOURO - Pri: 
ETA x 
HW Paio ER duas reuni 

e ' questão eleitoral 
processos re: 
São de cand! 
| eleições gera! 
as 


—— - Uva; A 
| ALFANDEGA DO PORTO |RS 


OUTUBRO es 
ERR MD ope TEMPO 


Noticias polificas 


x 
“EM 


Candidatos do Partido 

Naionalista 

' O Directorão do Partido Republi- 

cano ao realisou hontem | comité de defeza da republica, aban- 
ões, 


i uma de tarde e ou- | donou o partido radical, apresenta- 
| ta á noite, continuando a tratar da | se candidato a deputado, como inde- 


O Commêerio do pord 


Portalegre, dr. Severino Sant'Anna 
Marques; Elvas, dr. Eduardo Fer- 


nandês de Oliveira; Faro, dr. Car-|d 


4 los Fizeta. | 
* Outras candidaturas 


O. snr. Miguel de Abreu, que ha 
poúcos dias, e devido ao acaso do 


e apreciando os | pendente, por Fonte do Lima. 


dr. João Machado da Silva: Santá- 
rem, José de Souza Varela; Porta- 
legre, José Velez Carocoy Lelria, 


intes á apresenta- 
laturas, nes proximas 


Mira; Aljustrel, Aboim Ihglez e dr. 
Som- 


ngra do Herois- 


no de 
= RGE cena a * ODTUBRO a3 
Eijor ass Co | Rendimento aproximado: 
" BOLSA DO PORTO - asso “ uo abntes 
CPC — ON mo 23 mais + . EA 
Em 98% out e y “Roco 
E o JUROS R 
—Eltectiiado ate de e libras 
! rm 38, mi JOSE Ta 
sh gato PP a 
but : GEis de. Juli ta: 
- Bancos: ES Exportação Mia re. Renda 
—  |Tiston & Agoreé atm 4SAGO] pio de Janeiro-No Argentinter, Ernesto | Martins Ferreira; 
Lia E alert “ Sradim, 40 5. louror-No  Amiral Rágamt, 
Y o, ay 4 
ral 150900865 ; RES EA derenigiie oo Nerwato Tinião Exporta: | João Lendolto Bravo. 
5 a , alho: 


Bio, the A é : dora, âmito 12 vo) 


s. 

No Argentinter, Antonio Pinto 

Bessa & 0.º, 3 0x. palha de mílho;' Litogra- 
fla Nacional, 7 cx. Impressos. 


.22784 


A 
em] Braz e Antonio 
Funchal, 
Vasco Marques; e S. Thomé, dr, 


dr. 


O Directorio confinva o exame 
dos referidos processos, esperando 
dentro em pouco poder concluir a 


n na É o Pira de a o paro sta dos candidatos ie PE, 
dv 58 5. rolhas —No Oressado, M: & W. Jo: | não só pelos circulos e districtos 
se Em Pés ÃO E Folhas e,ã0 & amendon; Blodo É rh) xo indicados e onde ainda ha 
s7o, “Emp: 8 sgoc” caso | PEeiin-No Dona Florav Martins Oesslot | vagas à reencher, mas tambem 
Idem, idom. 4 158500 Irg000 | & 0.º, 3 ex. doce. h f E 
fe BB800 Anvers-No Oressado, Caima Pulp &| "PS Testantes. 
x Sego0d E), Limit., 150 vol. pasta de madeira. ' - 
: lh Fla | á g Hambnigo=No Douro, Jo%ê Antonio Ca- Candidaturas sanciona: 
1 E F.º, 494 cx. conservas E 2 cx. louzas 
Piá nseiho Fisoal ia estojares Ro Ten, Empreza Electro das pelos monarchicos 
SENHORES ACIONISTAS ! Dr | oneni No Tejo, Centro Comerctál de| | O Conselho Súperior da, Politica 
Pra srs, E conservas, 358 ex. conservas, Monarquica sancionou já as seguin- 
obêdiencia à lej é do que nós dono | OPReraçio da Tanta EESNO mira R-| les camdidaturase o) Ê 
ferminiado pelo nosso estatuto, SAO 4 Re | io Cro ExnORiattta, Limit. &S Para senadores: — (Aveiro, dr. 
PO NOSSO parecer sobre 01 na 01 Srs00) | | Parnahyha-No Polycarp, Lopes, Coelho | Querubim da Racha Valle Guima- 
1 obra “ a E E 
a pra é Es NE 103000 38490] Dias CA, Limit, 35 ex. conservas. rães: Coimbra, A! ao Galvão: Por- 
ecção da nossa Em- TITS | tálegre João Antonio de "Azevedo 
« Peféfonitos ao exercicio que ] Vinhas Coutinho Fragoso de Segiiéira e AI 
ta do Andar, É. nto oe | vaio.Cesar de Mendonça. 
se acha redigido com ao) saum | 5.000 tr Para deputados :—Bragárica, dr. 
O precisão e elhreza, quê dispen- SO Gélino José Vaz de Souza Guedes Pinto 
er por nós esclavecito. E nssim GUAM ANBOLO Bacellar: Santo Thyrso. dt. 
Ds diremos quê todo está em 1808007. + nio da Cunha Pimentel: Oliv 


emo L7ISP0D ITUACOO 
D9ns/00  deSgoM 
Etotd 


hammonia cam à escrita, da 
Ape se dehm  convenien- 


lo avtutiada. t Covilh 
O aliados Comp, da" Semiros atvalhi 
Es ut E ao p rântia, liberadas: paso GipSeo Engymion, ogio.| Carvalho à Fere 
Ea PARECER Tranquilidade Ports =. SOM 685 LO o Hero, s8i No Cressído, | feira MR 
? Comp. divergass Sole Citar 
E ada é CONlas apre: | fuer A a Ade Pre Ran ; Ra o LULLE 
PO DIPEÉÇÃO! dBVeim Ser) Carris de Farro do Porto” SO) são EO, 
dos. dando-se ao saldo ds lu- | Eameratina D: Fortune” agpigo SO À 


“das o destino pará ela pro- | Geral d'Agric. das vinhas 

do Alto Dobro. 
Ninrsomu da Na 
Uhosphoros, en 
abri dl Dart 


impartação 


e.SDosdoo 
ES 


D & ham credora 


ê Vepor holandez Thoseus | 
“ar pelo su zelo » competen- | 


Entrado em 19 


Piu 


la. José Fet- 
“Afonso Lu- 
Alfredo Augusto 


In to fem gerido os negocios | tasiô de Cristal”. es : Funchal, Luiz Vieira 
ipriza Caminhos de ferro tis cam múnio e 9 caixas com esta. | de 

) RES miados nho & Companhia. Royale Asturíana. dê elho Sunoriar da Politica 

dg Setempro É Algodi; De AVSTERDAM | Monarquiea  recomne nda tambem 

o e Lumi, à calsas com, julio, Us fag-| 1OS SEUS correligionarios os seguir 
f ami, io. 10 Parris com oleo vegetal. | fi 

a D Conselho Fiscal, eras, gt barris como eilt: | | : 
solo, 2) encos com elicerina, sin — Sant 


nine salvanisato, 


“nlonio Forpeir 
rodo tir Mar 


em caixas vom | Fa 


do Situ Brito 


E ompaninas colontaes: 


2 om quelto à Jeronl 
gUvor U6 AlyOla,, cecera 13 idem à Mendes Gui- | Lui 


“As commissões politicas do P. 
R. P, em Villa Nova de Gaya indica- 


a lista dos candida- | ram os nomes dos snrs. Lourenço 


tos já sanccionados pelo referido | Correia Gomes e dr. Americo Jose- 
Directorio : 


|lirio Dias dá Costa, Da esquerda de- 
mperatiea é candidato pelo mesmo 
ircnlo o snr, dr Gumereindo Sóa- 
cas e pelos socialistas o snr. Luiz 


Soares. 


manista José de Alencar 6 irmão do poeta | | 


erático: Cabo Verde, 1 democrati- 
co; Funchal, ? democralicos, 1 ca- 
tholico e 1 nacionalista; Macau, 1 
nacionalista. 


As pastas da guerra e 
das colonias 

Da aTaries: 

«E! muito possivel qué O fnturo 
mibistro das colonias seja, de facto, 
o genetal sr. Vieira da Rocha, actial 
ministro da guerra. O que é muito 
possivel 6 que o tenente-coronel sr. 
Oliveira Simões seja o futuro minis- 
tro da guerra.» 


Ficou hoje resolvido que o snr. 
Teixeira Gomes não irá fazer já a 
sua cura de repouso no Bussaco; 

A” volta da renuncia contiriva 
ram hoje-nos meios politicos a ora- 
zarem-se-varios: comentarios. 


A adesão do sur, Gomes 

da Costa : y 

Foi hoje muito comentada nos 

meios políticos e militares a Adesão 

do general snr, Gomes da Costa ão 

partido radical a qual já vinha sén- 
do annúnciada ha tempo. - 

Adhesões ao P. R. P. 


Deram a sua adhesão ao Ps; R. P, 
mais três militares: os shre. tonente- 
coronel Ge cavallaria Carlos Alberto 
da Guerra Guaresma,; tenêntesporo: 
nel Antonio Natnotado de Aguiat e 
tenente de engenharia Orlando Val- 
dez Thomaz dos Santos, 


Anotoridades aêminis-! 
trativas ; . 

Foram hoje publicados os decre- 
tos da nomeação dos snrs. Floro Hen: 
fiques para governador civil substi- 
tuto de Coimbra e Antonio Maria dos 
Santos para delegado do govetno 
em Alirada, 


Ministro do commercio 


Foi nomeado secretario do minis- 
tro do commercio o capitão de infan- 
tatia enr. Eugenio Carlos:Garoia. 


al 


“Jury criminal 


Devido às fortês chuvas dos últi- 
mos dias os terrchos feram desie 
hoje uma das barreitas abater so 
terrando o pedreiro Evaristo Duarte, 


á rua-Castelo Branco Sáraiva, 

Socorrido pelos camaradas e pelo 
pesssoal do asilo. foi o infeliz retita- 
do dos escombros e conduzido num 
auto-maca da Cruz Vermelha ao hos- 
pital ds S. José, em cuja sala de 


Presidente da Republica | 


--|feão Acádemico de Lisboa. 


observações, fepois de psnsado no 
Banco, deu entrada em astado grave 
por ter ficado muito ferido nas cos- 
tas e no rosto e contúso no corpo. 


Marinha de guerra franceza 


- Entrom ésta manhã no Tejo o con 
trastorpedeiro da marinha de guerra 
francega «Antarós», procedente de 
Marrocos, e que fandeon em frente 
do Cais do Sodré. 4 

O«Antaréso, que se dirige pára 
Brest, desloca 1:470, toneladas, com 
uma velocidade de 12 milhas à hora. 

O sen armamento consta de 2 pe- 
ças de 5 pologadas, 2 de stande cali- 
bre e 2 de salva. 

A tripulação compõe-sa de 70 ho- 
mens, entre oficiais » marinheiros. 

O comandante e oficiais do «Anta- 
rés» desembarcaram, apr:sentando 
cumprimentos ao sr, ministro da ma- 
tinha é intendente geral da armada. 
fazendo es seguida a Sua apresenta- 
(ão na legação de França, 

Os comprimentos às nossas anto- 
ridades foram pouco depois retribai- 
dos. 

Esta tarde, tambem entraram no 
Tejo, igualmente proc dentes de Mar- 
rocos e com destino a Brest, dois 
submarinos da mesma nacionali- 
dade, 


Orfeão 2cademico 
de Lisboa 


A comissão do recepção tem já 
quiasi concluídos os preparativos pa- 
ta as festas a fazer à chegada do Or 


D ar. reitor da Universidade de 
Lisboa receberá solenemente o Or- 


de 74 ano&, moricor na Vila Geleste, i 


feão em dia ainda não determinado. 


Decreto que! gula as 
operações do redensea- 
-mento dos jurados 


Com a assinatura 6 chefe do 
Estado e a referenda unica do mi: 
nistro da justiça, foi publicado hoje 
no «Diario do Governo» o seguinte 

lecreto : À 

Tendo o decreto n.º 11.145, de 15| 
do corrente, revogado o decreto n.º 
10.809. de 29 de maio ultimo, que 
estabeleceu umã nova organisação 

|O juri criminal. fica por isso em vi- 
gor a lei de 1 de Julho dê 1867 & o 
respectivo regulamento, de 28 de 
ágosto do mesmo aro. 

“Atendendo, porém, que por está. 
lei e regulamento as operações de 
recenseamento de jurados tinham 
de começar em 1 de julho, proceden- 

o-se ao sorteio de jurados no dia 
1 de janeiro, havendo por isso>ne- 
cessidade de encurtar os prazos pa- 
ra que os juris possam funcionar 


* 


As commissões noliticas do P. R, 
P. de Chaves escolheram para seus 
candidatos a deputados nas proxi- 
mas eleições os snrs, d?s. Nuno Si- 
mões, por unanimidade; e Guilher: 
mino Alves Nunees, por maioria. 

* k 

No oirculo de-Villa Real parece 
que são candidatos do P. BR. P. os 
snrs, dr. Domingos de Carvalho 


'Aranjo-e engenheiro Luiz Amorim. 


O futuro parlamento 


O calculo mais provavel da cons- 
tituição do futuro parlamento é as-| 
sim expresso; 2 

Vianna do Castello, 2 democrati- 
-cos e'1 independente; Ponte do Li- 
ma; 2 democraticos e 1 independen- 
te; Braga, 3 democraticos e 1 catho- 
lico; Guimarães, 3 democraticos e 
1 nacionalista; Villa Real, 2 demo- 
eraticos e 1 nacionalista; Chaves, 1 
democrático. 1 nacionalista e 1 in- 
dependente; Bragança, 1 democra- 
tico e 2 nacionalistas; Moncorvo, 
2 democraticos e 1 nacionalist: 
Porto, 4 democralicos, 1 nacional 
ta. 2 esquerdistas e 1 socialista; 
Penafiel, 3 democraticos e 1 esquer- 
dista. H . 

ViliasNova de Gaya, 2 democra- 
ticos & T nacionalista: Santo Thyr- 
so, 2 democraticos e 1 independen- 
te; Aveiro. 2 democraticos e 2 inde. 
pendentes: Oliveira de Azemeis, 2 
demoeraticos, 1 independente e 1 ca- 
tholico; Vizeu, 3 dêmocraticos e 1 
nacionalista: Eomego, 3: democrati- 
cos e 1 nacionalista, t 

Gotveia, 2 democraficos e 1 ii 
dependente; Guarda, 2 democral 
cos e 1 cafolico; Coimbra, 1 demo- 
eratico, 2 nacionalistas & 1 indepen- 
dente; Arganil, 1 demoecratico, 1 1 
depenilente e 1 monarqhico 
telo Branco, 1 democratico; 


2 democraticos é 1 monarqui- 
ntarem, 3 democraticos e 1 


cos € 
mor 
demo 


nacionalistas 
nico, 1 nabionalista 
ativo. | inder 


: Elvas, 
ndente e 1 my 


narquico: Portalegre, 1 democr 
vo, 1 indeoendente e | monarquico 
Evora, 1 deinoi 1 independen- 
te 1 nas tremoz, 1 de 


e 1 inde- 
geraticos e 


Tuacior 
aticos, 4 mor 
| nacior 


ralista 
reuier 


“| transeiros e à esquerda O enr. 


= | Morgan. 


tados nos termos da lei de 1 de ju- 
lho e respectivo regulamento, de 28 
(de agosto do mesmo ano. “EN 


à 
Art, 2.º — Todas as operações de| , 4 
los estarão | 


recenseamento de j 

findas em; 10 /de novembro, e no 

dia 12 será publicada a respectiva 

Hika por editais nos lugares do es- 
o. 

(Art, 3º — As intimações serão 
feitas Ra funcionarios a que se 
refere 6 artigo '12.º do regulamento 
de 29 de agosto de 1867 por forma, 
a que estejám feitas até 20-de no- 
vembro. i 
Art, 4º No dia 25 de novem- 
'bro, pelãs doze horas, se reunirá a 
comissão para julgar as reclama-! 
ções que lhe forem presentes até 
áquela hora, dot çS 

Art. 5.º Das decisões da comis- 
são, que não serão notificadas, ca- 
berá -recrso sô para as Relações, 
por meio de petição fundamentada. 
a será apresentada até o dia 30, 
ta PR o aqueles tribunais. 

Tt. 
bro se reunirá à comissão para os 
efeitos do artigo 20º do eifado re- 
Guineto Soo te ia ss 

Art, 7º — No. dia + dé , janeiro 

fo proximo ano se procederá ao 
sorteio de patitas de jurados que 
hão-de funcionar nesse ano... 

Art, 8.º — Nas ilhas adjacentes 
as tomissões de recenseamento de 
jurados, criadas pela li de 1 de 
Julho ultimo, se insfalarão proviso- 
riamente no dia 1 de janeiro pro- 
ximo futuro, é observarão Os prazos 
e disposições do presente regula- 
mefito, de modo que em 1 de jtlho 
seguinte se possa extrair.a pauta 
do juri que deve funcionar nó 2.º 
semestre “d'esse ano. : 

“Art, 9.º — Emquanto se não tive- 
Fem extraído as competentes pautas 
de jurados confinvarão a aplicar-se 
as disposições da legislação ante- 
-rior e 

“art. 100 Este: decreto entra 
imediatamente em vigor e revoga a 
legislação em contrário, e só vigora 
para à organização das pautas do 
juri que há-de funcionar no prosi 
mo ano. 


Nuncio Apostolico 


Almoço offerecido aos 
membros do governo 

O nuncio apostolico em Lisboa dt- 
forecen hoje um almoço a alguna 
membros do governo portugusz, o 
qual decorten na maior intimidade, 
Presídin mgr. Nicotra, tendo á sua 
direita o ministro dos negocios ez- 
sr. ] 


Goncalves Tei E 
Tomaram tambem parta no ban 
quete os snrs, embaixador de Ingla- 
terra e o sen secretario; chefes à 

protocolo da presidencia da Republ 
ca e do ministerio. dos negonios es- 
ttangeiros: conego Anaquim, auditor 
e secretario da Nnnciitura e Evan 


O presidente do ministério nê 
assistiu ao almoço por ainda sê er 
contras dosnfu 


A falsificação de cheques|. 


No &: districto criminal prose 
goi hoje 0 julgamento dos faleifica | 
fores de chenes Custodio Gil Fer- 


reira. Antonin Miguel Barroso é 
Aureliano Serpa. 
Depnzeram as testemunhas de 


deligeraticos: e 


2 demo! 


6.º — No dia 28 de, dezem-| 445 


f-za, usando fa palavra o delegado | € 


ministerio publico e o advogado de 
eleza, 


Foi já obtida licença das entida- 
des competentes para que 05 orfso- 
pistas desembarquem no Cais das 
Coltinas. Pio 


Bairros Sociaes | 
A restituiação do terre- 

nos &os seus proprie-! 
» tarios á 


E; assim co) 
BR e Eattros snlges 
os 

"Considerando a necessidade urgente da 
rapida liquidação na medida do possivel, 
dos Bairros Sociaes de modo a pôr-se ter. 
mo a úma situação desprestíziosa para O 
Estado e dolosa de legítimos interesse: 

Atendendo ao disposto na leí no 15% e 
fem assim ao exposto pela Commissão Li- 
quidataria nomenda em 1 de malo de 1980 - 

Usando da faculdade que me confere o 
n.º 3º do artigo 47º da Constituição Poll- 
tica da Republica Portuguera : 

“por bem decretar, sobre proposta do 

ministro do trabalho, o seguinte 
Artigo Lo — E” rostitu 


meebldo o decreto, a que O 
Porto já fez referencia, so. 


mente aos an! 

ciseo Simões de 

Ri: Nono Mendes senta” Mim 
; João Mendes Seria. 
herdeiros dé Jon Vigenta! 


. jj 
igues é Jo Jo 0 
7a a posse dos terrenos ônde ! 
com Barro Social 


D. Maria Gil Goncalves é D. Thomazia 
dit Gonçalves, MeMiBiTos de jo:ê Viueps 
le Oliveira é Empreza Ceramica 
boa, a pedra que se encontra digo 
nú terrêos do metmo Bánrro; & qui Mies 
será distribuida pelo técnicos da, Com: 
Lianidataria, proporcionalmente 
aos prejuizos sofridos e, tanto ahanto pas 
sivel, de aecordo com os interessados, 
Aos herdeiros de José Vicente de OM 


veira, os barracões construídos nos respe- 
ctigos ferrênos Dei. ndministração dos 
ai à ea 


ves e D. Roni: 
a de ga para 
ido pel 


vos erreRoS 
da alia 


— Haitro D. 

Maria Teixeira de Quetror | 10 de ae 
meida é Paeconcénios a qua NA E 
importancia das Tendas dos res vos 
tertenos pobradas pela administração dos 
Bairros Soctaes é ninda à de 10.000500 para 
Bpeconsimucção da chaminé de ima fa. 
brica que vela administração dos Bairros 

cfães foi demolida e derrube de arvores. 

É, Unico — Às importancias descri 
giesto artAgo serão pagas pela venha, const 
gnada no orçamento do ministerio do tra- 
balho para despezas de conservação e Ji 
quidação dos Bairros Saciaes, 

Art. 8º — Fioa revogada a legislação 
em contrario 


Este lletreto é precedido de um extenso 
relatório, fio qual a snr. ministro do tra- 
balho faz a hístoria dos Bairros Socines, 
nos seus variados : tos, desde a Inicia 

iva da sus constrhcção sem que Os respe 
ehivos projectos fósserm aprovados pelo 
-governo, a abertura de varios créditos es 
Peciaes, Admissão de. pessoal, nomeação de 
vommissões de inquérito, eto 

O snr.; dr. Costa Cabral afirma n'éssa 
documento haver impossibilidades de toda 
a oem para o Estado arcar com o fiman- 
slâmento das obras para cuncluir o Bairro 
do Arco do = não corresponder ne 
phum Gos typos de tasas de habitação, que 
estavam sendo construidas, ao fim que pri- 
initivamento se deveria ter tido ein con: 
ta: ser muito dificil, se não Impossivel, 
obter bons resultados da sus aeministra- 
fão por parte do Estado, e que so impõe 
tambem a liquidação dos terrenos e edifi- 
elos deste bairro, em harmonia com o 
pirita da nitima let sobre q assmpto apre. 
sentada ao Parlamento e fucida exposição 
feita pelo fonceionarto encarregado de es- 
fudar o prol a. 


Mercês honorificas 
O governo concedeu a comenda 
de S. Thiago aos anrs, Forni, secra- 
tário da Nunciatura; é Toribio M 
fina, historiador ohileno e auctor de 
varias obras referentes á navegação | 
Dortugneza; o grau de cavaleiro da 
mesma ordem, ao 2, sscretario de 
legação e professor assistento do 
Instituto Comercial spr. dr. Coelho de 
Sousa; a grã-crnz da Ordem de Aviz 
ao vice-presidente dos E. U. da Ve- 
Dêzuela, general snr. José Vicente 
ad e o oficialato da Ordem de 
o, 
Freita: 


snr, Anthero 


Novo bispo 

Foi nomuado bi-p1 de Damão 0 

einezo e vigário serei do patrisreado | 

rév. Mano F Ansquim, 
A 


Exercicios da policia 


A'manhã terminam os exercicios 


|xiliar da 


os. seguintes prof: 
qu. | para as escolas 


ação dev= ef IE 


o estudo das 
iplinas é lirocinios;s 
«t) Na Faculdade de Sciencias de 
Lisboa: mineralogia e-geologia q 
ral: geographia physica ; 
b) Na Faculdade de Sciencias 
on. ou no Institufo Superior E 
conforme as preceien 
gidas: calculo differencial e; 
tegral; mecanica racional, astrom 
mia e & 
(2) 


1 Ed o LR A 7 * [ad 
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Soc. de Anilinas, Li : + demecratico e 2? necionalistas, 4 — e 
Cam Ferros 5 2 Armaldo ” Portugal ati di Ê . vid da ' 
Sa io Sia FTA Cello ar Antero. Au Malas Postaes Faro, 1 democrático, À nácionas “ Um operário sotertádo O curso de engenh 
q : Norte 6 Lesta 1.º grau. 1558000 idem a Gaspar: Carmo & Irmão ã a lista. e independente: Angra, 2 e = queer. hidrographos da 
esa gi vo q Norte é Leste 2.º grau, BIg000 com flo de cobre a Alfredo Sá Passos: 16 a midias da ves | den os é 1 naclonglista” Hor.| —Nacérda do Ásila dê Men iioidades 
À / = v fardos de papel a Armando Peres; 53 par-| , Proximas expedições e saidas da Esta “f independente” GoIhê. À fhdgo | ao O à à a Baita cola Naval 
: Exposição João Vaz| comp. diversas: ris com silfeati) de sódio à Saboaria. Con. | São Central dos Correios de Lisboa; 18,1 indépender . 1 inde- ao Campo d s a, 
A » a Fogos | fiança; 42 vol, com productos químicos a Las raias Ee ads Pará | pandenite: 1 democratico: | protédessé à construeção dm pavi- Por decreto de hoje fot detarmio 
“EH Continua a ser excepoionalmente | Qarris da E. do Porto... ,... OB Do DR 5 Cairo Leoa anilhas à | “pm 25.6 à7, por via Marselha, para « In-| Angola. | democrática e À Índepefi-| lhão pata instalação de novas Vet ndo que o entso de engenheiros 
*| concorrida a visita á exposição do E 188X0 | Von Hate, E» & Genro: o sacos com fecu- | dia portuguera-e Macam. A denle: Moçambique, 1 demócratico | rátas, para o ques ss fam oNeiMada ca osiapiios Pr E 
iu q cas Em 7, paq te Cap Norte, pai i. je 1os . JS PR pd 
Instre pintor João Vaz. inaugurada 05360)] 12 À Drogaria Moura. Limit: 100 caixas | pão sanetra, Santos e Asgenna; Cod 0)e 1 independente: India, 1 demo: | varios trabalhos de desátétro, e de 


co: ri E 
2.º parte), hydraúlica geral, 
lhos maritimos e fluviaes: 

dy Na Direcção Geral de 
nha: elementos de geodesia e a 
thomia de observaçãi 
precisão, coordenadas 
de geometria descriptiva, to) 
phia, que constituem a 1. parte, 
hydrographis complementar, x 
da pelo afffeial superior hydrog 
pho 4 escolha do governo: ele 
los de ocesmógraphia, marês, 
gnetismo. terrestre, sismologia. 2 
gime de rios e costas — constituin= 
doa 2.º parte de hydrographia com 
plementar, regida pelo mesmo offz 
vial superior hydrographo. E 

Tirocinios práticos : a 

e) No Observatorio Astronomio 
de Lisboa" seis mezes; 

f) No Observaforio de Geoph 
ca de Coimbra : um tez. ow nã su 
falta determinação: dos clem 
magneticos em ferra e no mary & 

9) Na Direcção Geral de Mari 
ha: cinco mezes' (navio hydrc 
um mez; navio ocesni 

inze dias: trabalhos d 
pis mezes e meio; di 


o. 


ni 
Phico, 
phico, 
ampo, s 
dção de hydrogranhia, navé 
meteorologia nautica e direck 
pharoes, um mez). 

O official engenheiro hyd 
pho escolhido para professor d 
curso de hydrógraphia complem 
tar deve redigir bm compe: 
cadeira durante os tres: primei 
annos, contados da spa nome 


mentos que o; 

la Naval, O 
a de 

tar será 


hydrographia compl 
composto pelo director de 
liydrographia, navegação e 
rologia, pelo professor da c: 

e por um delegado da €: 
Technica de Hydrograp) 

gação e Meteorologia, 
hydrographos, havendo-o: 


cial! que satisfizer a todo: 


os. 
dos e tirocinios teráfdireito à « 
de engenheiro Hi ographo, que. 
será passada Er e 
da Marinha. por infermedio 
recção de. hia, N 
são e Meteorologia. , 


Os cursos dae 
Escola de guerra 
'* Foi mandado tornar ext 


fg, 
julho do corrente anna, | 
conside as e den 


nsideraram núli 
effeito as classifica 


9 | Mlumnos que, res 


cuiratm os os da exti 
ta de do est 
junho de 1917 e di 
mas e serviços no 1.º semestre f 
917. X Escola Militar elaborará 
que substiima 
. inde) 
ncia d: 


sem pre) 


109.º do regulamento. SCI 


- | Guerra de 19 de outubro de 19 


RE 
Foram definitivamente n 


Circulo escolar de Y s 

ria da ora 

ftepnezia de Fricatas, conc 

Valença; Rimen-de Araujo Pimer 

da escola da. gia de Cova 

concelho de Vila Nova eita 
ircólo escolar de Pa 


cantiel Milbadã (8 
de e Pet N 


neiró 6: 
elas 
og! 
BeP te Gois cs 
Faria, Fa 


concelho de Ceia: r 
da Abreu, da escola E e 
guezia de Santiago, do mesmo ( 
celho. , a E 


, n'alguns «concelh 
haver verba no, orçamente 
fim. + 


Plano Dawes 
Beco h 
Dos pagamentus effzctuado: 
rante o primeito mez Go segun 


de applicação do plano Dawes, 
gal recebeu agora 2 (029 contos. 


N.daR —O total dPessos 
gamentas eleva sea 89:59, 
marcês oiro, assim reparti 
dos: 


Marcos-oiro - 


fFrã-Bretanha « 
Tenha “ 


; Ee 
Japão: - 1. 
Portugal « «à 
Gredia . 


o 
231 557.51 


A festa dos mercados | 
Iniciou se hoje, nm; 
dos, tendi 
sado o contejo annunmas 
esta hora a caminhe) 

Santos, despertando 
sse, 


grande inter É: 


Excursionistas inglezes | 
Í 


Os excurs que 
chegaram ha dias a Lisboa, proce 
dentes de Liverpool, partiram Boje 
para a Madeira, lamentando que 9) 
map. tempo lhes pormitissa 
apreciar as belezas naturães 
Lisbon e arredores, 


inglezes 


iWovimento no Tejo 


poriusuer ATEDS. 
ga diversa e 3 pa 
inglezes Querida, 


qe 
de Li 


o do Gero 


s exsrcicios fin 
pidas as escolas de instracção di 
rante alcom tempo, 


aura 


deck, par2 


A 


Colegio Militar 


Candidatos classificados 


Publicamos a seguir o final da 

lação dos candidatos approvados 
como supplentes a alumnos do Col- 
jesio Militar : 


5.0 grupo (millcianos) — João Ohrisos 
tomo Síonteiro Antunes, filho do capitão 
joão Chrisostomo Antunes: Francisco Xa- 
vier Novaes de Quina Ribeiro, filho do te- 

ente Leonel de Quina Ribeiro: Amilcar 
le Mello Athayde Corga, filho do capitão 
| qnníbal de Mello Corka; José Albano Gus: 
dio de Mendonça da Cruz, alho do te 
nente Alvaro Almelda Cruz; Antônio Her- 
- culano do Miranda Dias, 
Pgurico Herculano Dias; Antonio Alexam 
dire Calazans Duarte, filho do alferes Raul 
alazans Duarte. 
* Classe de murinha — 2º 
gusto Monteiro, filho do primeiro tenen- 

Luiz Esteves de Aguiar; Eimatvel Gas- 
ar da Silveira Lorena, filho do srimeiro 

mento Jose Maria da Silveira. 

+ Josá Manuel Luiz Mergi- 


& grupo — Luiz 


o fragata Augusto 
mando Vianna M 
filho do capitão-tenente 
Mendes de AImeid; Vicente Horta 
jo de Almeida Brandao, filho do ca- 
pltao-enento Jayme Pinto ds Almeida. 
ljrandão; José de Freita eira Diniz, 
o dl mriinei ando Flavio 
quixeira Diniz: s 
ques Pereira Bastos. filho do primeiro te- 
mente Carlos de Almeida Pereira Bastos 
Antonio Mendes Moura dos Santos, filho 


eis 
ipifo-tenente Raul Mario de Serra 
ges; Antonio Neves, filho do canitão- 
Antonio Ruival Saavedra: Fausto 
ia Em RARA filho do pri- 
tenente Arthur d Magalhães Pinto 
| Ricardo de Vasconcellcs da Costa 
doso, filho segundo terente Fran- 
eo João de Vasconçelios 
grupo (civis) — Alberto Fernandes 
, filho de Angelo Monteiro da Silva 
no; Fernando Palma Leal, filho de 
el ge Athavdo di Veiga Pavão T 
el de Sequcira Lopes, lho de 
dlos Santos Lcpes; Vasco de €: 
de Cordeiro, filho de Euzénio Vilela 
Rat Leoni Carvalho Branco, fi- 
Ernesto Carvalho Branco; João Pe- 
da Costa Bariona de Macedo, 
joão da Costa de Souza de M 


E Eu 
g,do Josk Pedro, de, Campos Marre 
Henriques da Costa e Andrade, fi- 
Kaul da Costa e Andrad: 
de Sá, de 


Junior; Alberto Eloi Borges Car- 
de João Ejol Pereira. Nunes 
José Emílio Santos Pinto Perel- 


instantino Secretario Mar- 

Rabi dos da 
i oso de Magalhães, filho, 
Tosé Emilio Raposo de Magalhães: Joa-| 
rm dos Santos Alves Pereira, filho de | 
quim Taborda Alves Poreira: Alberto 


Bastos Alvaro a 
» filho ds Domingos Pereira. o Son 
É ç E 
oo culnipêndio 
Manifestou-sê hoje nm: incendio 
rus Ivens. no escriptorio do snr. 
is de Carvalho, destruindo par: 
fio soalho e alguns moveis, sen- 
Ejeinincia pelos bombeiros. 


f E 
Estações postaes suprimi- 
— das 

a cadaiio as estações 

K o 
eira do Douro, concelho de Sin- 
 distrícto de Vizem, e de Villa 
ja à Coelheita, do concelho de 
Nova de Paiva, districto de 
. 


uma conges- 
elha do 
B dr. Do- 

Pereira mélhorou, porí 
e-dos seus incommodos di 
a bi; 

decreto 

jados os 

tem por fim legar 

ata Toner ePtucto a quai 
de. ignada pelo. lado. 


mprezario 
ado à explorar casas de espectacu- 
8 com companhias de revista ou 


mas do Encanadouro à Cruz Alta, por 

matta do Bussaco, passe da Admi- 

ração Geral das Estradas e Turismo 

Fa à Direcção Geral dos Serviços Flores- 

e Aquicolas do ministerio da agrícul 

lira, o ministro do conmercio, ouvida a 

iiministração- geral das estradas e do tu- 
Do, resolveu deferir a solicitação. 


E 
snr. João Baptista Telles Lacerda, ofi- 
cial de 23 classe 
fihando as funcções de chefa da estação de 
siró os Vinhos, fol transferido, a seu 
ido, para a estação de Alvatazere. 


o Cominercial e Industrial di 


A ção de Class 
Industria Ga Constrm 
fora. 


1025, rotiran 
regando-os à Commisã 

lê Exeuução da Lel da Se 
úlficios da capelia de S. Pedro o do con- 
lguio «passos do Calvário, sitos na villa e 
plicelho no districta de Portale- 


rte O restabel 
fo, O que depende de 
ecexecutudas as obras dl 
arias o da prévia cedem u'es 
fcios corporação relhzlosa que o 


reias de terreno pa 
do da freguvzia dl 


telsphonio de Lishoa 
avariado 


O telephonio de Lisboa que 
vontem, depois de uma lar 

Euissima interrupção, chegou a 
Púncionar de tarde, voltou a 
variar go principio da noite 
Ssada, por motivo do mau 

VA A 

Está definitivamente sssent 

sempre que haja mau 
empo, não devemos conter 
Em aqualle meio de comunica- 
O com a capital, 

Mas até quando durará esta 
er gonha ? 


oº de Carvalho, fot) 


dos correios, desempe- | 


| 


Feagnim | é 


| 


de um inguerito 
da fronteira, 
Oficialmente se anuncia que o 3.º 
exercito avançou sobre o territori 
bulgaro. ocenpando a cidade de Pe- 
tricht, unde se conservará até ser 
obtida completa satistação das recla- 
mações dirigidas ao governo de Sofia: 
Os postos bulgaros da ironteira 
N ofereceram resistência ás tropas pre: 
gas, sengo derrotados, 


——— 


SALÔSICA. 


grrgo. parlament; 


Jades militares bulgaras, 
incidente de fronteira, 


Soros, 


ras, 


Demirkapou. 


go. 
mente, 


ros, 


sar? 


das. 


Ee. < 


exigida 


Ôs combates continuam. 


ço dos gregos 


lidades 


ções... 


deando o vals do Strama, 


Blito greco-bulgaro. 


até lá das hostilidades, 


«cidenfes no mar. 


cou738 mm. 


terá 


brasileiro 


ricana; transmissão 
nenrotrepismou. 


criptos 


ente, mais 48.59) « 


à epacha co anno n 


Segundo ainda ss afi'ma,o gove) 
no bnigaro vai pedir autorisação aos 
aliados para ordenar a mobilisação 
& | geral, a tim de poder Pp e 
gitimos direitos da soberania bulga- 


Sa os bulgaros não ata- 
carem, Cesssrã O Rv&u. 


AR Eni ATHENAS; 25=0" govstno grego! 
“| dem oraens severas para que cessas- 
“|:e o movimento de avanço do exerci- 

to grego. se os bulgaros não levas- 

sem a efeito novo ataque, a 


“ Engeitando responsabi- 


SOFIA, 23-U governo bulgaro e: 
geita as responsabilidades do iheir 
dente oecorido na fronteira greg: 
insistindo na realisação dum ingué 
rito e protestando vigorosamente 
contra a invasão do territorio bulga- 
é to pelas tropas gregas. da qual já re- 
8 6 freguesias de |snltaram varios mortos e feridos. 


A Bulgaria apela para 
a Sociedade das Na- 


O E 


cedo do Forty 


RADIO- - Commercia == 


Serviço especial de 2 Eommercin do Porid 


D conflicto greco-bulgaro 


Combate-se já como 
em plena guerra 


| 3-—Hontem, forças 
organisadas bulgaras atacaram, de 
surpreza, alguns postos gregos da 
região de Demirhissar, Um capitão 
% , levando uma 
bandeira branca. foi morto pelas uni- 


Generalisou-ss o combate, que 
excedeu as proporções d'am simples 


Intérrompido, à noite, recomeçou 
na manhã segointe da parte dos bal- 


Durante o dia, os bulgaros iça- 
tam a bandeira branca e um seu ofi- 
cial aselarou que a fuzilaria era devi- 
do a um mal entendido, terminando 
assim, o incidente que durou 19 ho- 


Os gregos fazem sete 
prisioneiros bulgaros 


ATHENAS, 23-Confirma-se que 
os bulgaros receberam reforços em 


O comando grego deu ordem para 
que fossem cercadas as alturas visi- 
tihas de Etricht, a fim de obrigar os 
bulgaros a evacuar o territorio gre- 


j Estã iminente a quéda de Petricht 
>| onde os bnulgaros resistem norhada 


Os gtegos tiveram ligeiras perdas 
e recolheram sete prisioneiros bulga- 


A Bulgaria vai mobili- 


ROMA, 25—Segundo as noticias 
recabidas m'esta cidade, os gregos 
continuam a avançar pelo territorio 
bulgaro. sem aguardar a terminação 
do aultimatums cujo praso termina 
ao meio dia de hoje. 
“Corre o boato de que além de Pe- 
tricht outras cidades fóram oceupa- 


roteger os le» 


“As tropas gregas não, 
recuarão sem que se- 
"je dada a satisfação 


ATHENAS, 23-00 chefe do goverr 
no, Pangalos, recusou-se a acceitar a 
proposta bulgara para a realisação 

sobre, os incidentes 


SOFIA, 24 —J governo bulgaro p - 
din para G nebra a convocação ime 
diata do conselho da Sociedade das 
Nações a fim deste se ocapar do con- 
Snr. | fito que surgia entre a Bulgaria e a 
Grecia. 
A vrtilharia grega está bombar: 


Em Petricht a infantaria avança 
pela marzem esquerda do rio. 


«= 8 é atendido 
FARIS.23—btiand resolveu con: 
vocar para seganda-feira nesta capi- 
tal o conselho da Sociedade das Na- 
ções afim de ser examinado o conr 


A Greciae a Bulgaria foram con- 
xidadas a comparecer e a abater-se 


Terminam as opera- 
ções militares 
ATENAS. 23—-Uma nota oficiosa 
diz que terminaram as operações mi- 
litares, confirmando a ocupação de 
Petritch pelas tropas gregas. 


Na França 


O temporal 


PANIS, 23—0 grande temporal 
que se tem feito sentir nas costas do 
: | Atlantico e da Mancha causou varios 


A velocidade do vento ultrapassou 
00 quilometros e o barometro mar- 


“| Até agora ainda não foi registada 
| qualquer perda de vida bpmana. 


Caillaux não se demi- 


PARIS, 23—0 «Temps» desmente 
anoticia da demissão de Caillaux. 
oqualsó tenciona abandonar à sua 
pasta no caso em que os seus pro- 
jectos fossem rejeitados pela cama- 
| | ta dos deputados, 
Uma notavel conferen- 

cia dum soientista 


PARIS 238-Carl's Chagas, úire. 
etor da Saute Publica do Rio de Ja- 
neiro, zealisou hoje, no Institnto Pas- 
teur, com a assistencia do embaixa- 
Jor do Brasil. uma notavel conteren- 
cia sob o tema sTrypanosmiasa ame- 
héreditaria e 


Na Ing'atsrra 


Decrescs o numero de 
desempregados 


LONDRES. 23—-0 numero dos de - 
sempregados em [2 de outubro, ins 
os registos oficiaes do minis- 

terio do trabarho, eleva-se à 1.258,00! | 
om seja, 38 88 menos que na seman: 


que E 


4 Nunta de Espanha 
chega a Londres 

ca LONDRES 3—Chegou hontem a 
k inha Victoria, de Espanha, que era 
geratiada na estação pelo principe 
& Galles, em nome da familia real. 


Na Allemanha 


Os acordos de Lscarno 
e os nacionalistas 


E RErE 230 conde Westarp, 
UE O gropo nacionalista. 
anresentou uma moção contra os 
Et e 'e Locarno, o que é geral- 
lda eplorado nesta capital, mas 
Si Cor scepticismo como ma- 
y a eleitoral nas vesperas da elei- 
gão do Estado de Baden e das elei- 
ções municipais de Berlim. 


O que diz a im 
prensa 
«RERUM, 25,4 imprensa salienta 
a situação dificil criada aos membros 
nacionalistas do governo que, tendo 
porno, peso Bach de Locarno, 
contradiçã lr 
ção do sea partido,” dio Mes 


Os meios liberais lamenta-gé que ã 


que o governo tenha dado uma prova 
de fraqueza esperando tres dis a re+ 


FRnção nacionalista para se pronun- 


| O «Berliner Tagoblatto diz que 


ninguem toma a sejio a moção na- 
Plmatatas que é um grande gesto de 
Rea 208 olhos dos eleitores, 
abi ie 
tio ing ento a decisão defini 
urga Bernhardt comenta identica- 
mente no «Vossische Zaitungo, O gae- 
to nacionalista, k 


E O desarmamento 
BERLIM, 23-Uma nova nota =o 
bre'a questão do dessrmamento e às 
promessas feitas em Locarno pelos 
aliados, envolvendo a evacução da 
pos Coloniz, foi hontem enviada 


Na Polonia 


Cessa a expulsão de 
allemães 


VARSÓVIA. “3-—-Em virtude do 
novo acordo acabado de concluir 
n'esta capital com o cmbaixador da 
Allemanha. cissaru a expulsão de 
cidadãos alemãs, 


" No Egito 
Desordem ou desastre? 
—54 mortos e 50 fe- 


ridos 


. GAIRO, 23-—Durante as ceremo- 
nias religiosas da Tantab houve des 
ordens, sendo mortas 5! pessoas é 
ficando umas 50 feridas. 


N. da R.— Um outro radiogra 
ma, de origem francesa. die que 
as mortes e ferimentos foram 
causados por ter abatido à pinte 
dum canat em Tantah O nume 
ro de feridos elevar ee-hia a mais 
de 100. 


No Mexico 
A racionalisação da 
: propriedade 
MEXICO, 280 senado approvou 
hontem em primeira leitura o pro- 
jecto de lei do presidente Cálles, dia- 
pondo que todos os estranseisos pos 
euindo propriedades no Mexico são 
obrigados a vendê-las dentro de tres 
annos om naturalisarem-ss cidadãos 
mexicanos. t 


Na Espanha 


A chegada do grupo 
atletico portuguez 


MADRID, 23 =Chegou aqui, tendo: 
uma afectuosi recepção, o grupo 
alletico p' rtuguez que vósm disputar 
o «Trofeu Iberico», no primeiro Por- 
tugal-Espanha de despórtos ableti. 
cos. 

Primo de-Rivera e a 
imprensa 

MADRID, 23-—Como algons pcrio- 
dicos tivessem publicado a noticia de 
que Primo de Rivera ia comprar uma 
megoifica vivenda em Barcelona, 
sabia uma nota officiosa declarando 
que essa informação é inexacta e in- 
timanão os mesmos jornaes a recti- 
ficá-la, sendo severissimamente cas- 
tigados, caso o não façam no praso 
de 48 horas, 


Em Marrocos 


Os franoezes continuam 
a obter successos 


RABAT, 23—4s tropas francezas 
que operam no «djebalo de Messaud 
“ em Bibane. juntando a sua aoção, 
téem tido sucoessos nos nltimos dias. 


Na Italia 


O governo francaz fer 
licita Mussolini pela 
sua perticipação no 
paoto renano 


ROMA, 23— ) embaixador francez. 
Besnatd. recebido por Mussolini, en- 
tregon-lho uma mensagem de Briand 
felicitando o govarno italiano pela 
sua particinação no pacto renano, o 
que consolidará os laços de amisade 
entre a França o a Italia na obra 
commum da manutenção da paz. 

Agradece a Mussolini o ter afir- 
mado pela sua presença pessoal a 
importancia do pacto, ao qual deu 
uma collsboração concreta, 

A viagem áerea Roma- 
Buenos Ayres 

ROMA, 230 comandante (asa- 
grande tenciona partir brevemente. 
acompanhado da tres aviadores, a 
fim de tentar a viagem aerea Roma- 
Buenos Ayres, n'um percurso de 
7.000 milhas, com um monoplano 
que levará duas toneladas de gaz0- 
lina e cinco quintaes de oleo. 


O Comes do Porto 


PORTO-LISBOA e principaes lo- 
alídades de Portugal. 


LGNDRES — Café Monico, 
Esilesbury Avenue WI 


erplatz, — E. 


1.º 


TUY — D. Leo 
52 Obisno Salvado. 


Alugueres 


Aluga-se 1 predio so- 
bradado, 15 divisões. em 
Matozinhos, Rnr aro 
Castelões, 18. Tem qnin- 
tal. ramada, agua põço 
& cimpanhi, 7478 


Aluga-se boa sala 
para consultório, no cen- 
tro da cidade, Instalação 
electrica. Carta á reda: 
cção ás inicais A. E. 

743; 


2) 

Armazem aluga-se na 
Ribeira. Fallar na Rua 
Bellomonte, 28, 3.º an- 
dar. 7571 

Aluga-se dous arma- 
zens amplos, com luz é 
agua propria para indus- 
tria, na Carvalhosa. Fa- 
ar rua José Falcão, 58. 
7138 

Aluga-se sala e quar- 
to, com luz electrica e 
em local central, R. For- 
mosa. 290-A, Ee diz. 

73 


Casa p=quena. Aluga- 
se, Campo Lindo, 39. 
Vêr e tratar das 12 
á 7258 


Pequeno pala cêt:— 
Aluga-se «m Valadares 
com jardim e quintal 
perto da estação, falar. 
rua das Fontainhas. 170 

7369 


Compras 


Casa compra se de. 
o 5 ou 6 divisões, 
quintal e poço, perto do 
centro. arta à redacção 


aAV. 7480 
Cosigos comerciaes, 
HCompram-se A B Cou 
Bentley's. Carta a S. JO. 


Catharina, 215, m254 
Compra-se no Insti- 
tnto de Cegos do Porto 
cabello de rabo de ca- 
vallo e de boi. Rua Fer- 
reira Cardoso, 30. 364 


Lempra-se prata, ouro 
: platina velha, Ogriva- 
saria Monteiro, Praça 
la Batalha, 3entrada de 
Sarto Ildefonso 805 


Offortas 


Ama, oferece-se, sau 
davel. Carta a Maria 
Laurinda, logar de Quin- 
tellas — Villa Real qe 
Traz-os-Montes. 7789 


Casa Neiva. rua Santa), 


Creada oferece-so de 
maior edade sabe bem 
de cosinha e dá informa- 
çees. Rua Duque do Por 
7441 


ra cosinha e mais 
ços não se importa de ir 
para fora. Rua do Bom- 
jardim n.º 377. 7448 


Cread, de sula e co 
sinha, oferecem-se, San- 
ta Catharina, 688. 7449 

Creada para cosinha 
oferece-se, Picaria 109 

7450 

Correspondente e 
dactilografo bancario en 
carrega-ss de correspon 
dencia e traducções em 
francez, inglêz e allomão. 
Carta á redacção aR.N, 

Bst4 


Correspondente pa- 
ra franc;z e inglez, dis- 
pondo de algumas horas 
oforece-se, assim como 
toma conta de traduções: 
Carta á redação a M. G. 

masa 

Creada rapariga para 
sala ou meninos. Aveni. 
da Rodrígues de Frei. 
tas 175. 7158 


Casa propria “para 
Gremio. 


armazens ou 
grandes oficinas, eto. 
Rua Santa Caterina, 744 
das 10 ás 13 horas, sº 
diz 75 
Dactylographa offu- 
rece-se com conheci- 
mento de corresponden- 
cia, Carta á redacção P. 
6343. 


B, 


Empregado oferece- 
se para livraria om taba- 
caria. Dá informações e 
fiador. Carta a A. T. 
Costa Junior. —R, Car- 
valhosa, 47 p[ 26. 7512 

Emp.eg do com 3 
annos de pratica de fa- 
zendas e mercearia, de 
16 annos, oferece-se. 
Carta á redacção a A, 
A. M.T, Dá informações, 

B442 


Empregado-—Olicial 
reformado, 37 anos, de- 
sejo emprego em escri: 
torio, armazem, caixa, 
viajante, etc, Carta á 
Redacão a M. P. N. 7198 


Empregad 


TE 
ce-so com pratioa di 
Mercearia é Vinhos ou 


cerenis, Falar: Rua da 
Fabrica, 30. 73192 

Empregado oferece: 
se com alguma pratica 
de escriptorio carta rua 
Antonio Granjo 83-Gaya 
VCJ. — AM 


Borvadeira e costu- 
reira de obra branca. 
para casas particulares 
Leva maquina de ponto 
aberto, Aceita obra casa. 
Visc. Setubal, 182. c. 15 


Chapeus tingem-se e 
transformam-se tanto de 
homem como de senhora, 
ficando como novos tra- 
vessa de S, Marcos 8 aci 
ma da caapela das a 

7465 


Comensaes aceitam - 
se em casa particular. 
Rua Sá Noronha n,- 145 
—3;* 6922 


Creada de sala ofe: 
rece-se para Lisboa. Io- 
tormações: R. do Triun= 
to, n.º269, 89 


Creada ofereca-ss pa- 
sa sala, Fistadas do Vo- 
deçaln - 95, mia, 


a | cripta: 


Guarda-livros— Ute- 
reco-se habilitado para 
pequenas e grandes es: 

Referencias de 


primeira ordem. Praça 
Uarlos Alberto, 118. 
6LIO 


pata TS o ada 
Governanta oter-ce- 


8|so para casa de 1 ou 2 


pessoas, no Porto e ar- 
redores, Carta á reda 
eção as iniciaes R, a 


Ganfagens para todos 


Mulher aos dias ofo-7 


rece-se, habilitada em 
serviço de sala e limpe- 
za, Tem livro e dá infor- 
maçõss. Rua do Pombal 
n.º 85. 7176 


Oterece-se creada pa 
ra todo o serviço menos 
cosinha. Rua do Bomjar- 
dim, 450, 7451 


a) 


Preço de cada annuncie, ATÉ SEIS LINHAS 


Offertas de serviços nessoses . . . 


Procuras pessoses quartos, Casas, compras e vendas. 


Professora lecciona 
todos os trabalhos temi- 
ninos, arte applicada, 
corte e ennfecionar.—R. 
S, Braz, 85. 7383 


Rapaz offerece-se de 
15 anos para escripéorio 
ou estabelecimento, Dá 
fiador. Rua do Bomjar- 
dim, 1025 


Oferece-se emprega - 
da com bastante pratica 
de balcão. Largo da La- 
pa, 39. 7452 


Oferece-se cosinhei- 
ra habilitada, Fernandes 
Thomaz. 447. 7458 


Oferece-se cosinhei- 
ra, tem livro, dá infor- 


mações Rua do Rosario. 
289, 7154 


Oferece-se ama che- 
gada da provincia do pri 
meiro leite e dá boas in- 
formações. Raa dos Guin- 
daes. n.º 294. 7455 


Professora diploma- 
da, offerece-se para casa 
respeitavel ou collegio. 
Lecciona instrucção pri- 
maria e lavores. S. Ben- 
to da Victoria, 29-2.º 

8816 


Professora . lecciona 
toda a qualidade de tra- 
balhos femininos.borda 
dos, arte aplicada, con- 
fecção e córte. Rua S, 
Braz. 86 

nas 


Piano—Professora di- 
plomada leciona O enrso 
do gonservatorio em sn? 
casa e dos alunos. Carta 
á redação a M. À 


Professora. |-cciona 
musica, piano, bandolim 
e francez. Vao à Foz 
Matosinhos e Leça. Cary 
ta á redacção a Musica” 

AE) 


Pensão — Aceitam-se 

3 a 4 comensaes para 
serem tratados como fa- 
milia, em casa particular 
Desejam-se pessoas de 
seriedade. R. do dot 
um 


Professora intérna 
offerece-se, linguas, la- 
vôres, piano Resposta 
2A. D ina 31 de Janei- 
ro, 40. 32 


Professora diploma- 
da, oferecs-se, Lecciona 
instracção primaria, la: 
hores e francez. Carta à 
redacção a H.M, 7208 


Professora. lucciona 
toda a qualidade de tra- 
balhos femininos. borda- 
dos, arte aplicada. con- 
f>eçio e córte. Fallar na 
Rua de S, Braz, 86. 

7296 


RE STS e CE io als? 
2] Professor cathólico, 


autor de método leciona 
instrução prim., sec. & 
musica,  Informa-se na 
Livratia Progredior, Iua 
Passos Manuel n.º 160. 
319 

Para estrangeiro— 
Oferece-s: estrangeira, 
diplomada, francez, ale- 
mão, p.a familia e doen- 
tes, Carta a P. — Nous 


risca do Vouga, 
WE VE! 


2] Vidal 


Rapaz de 16 annos 
com o 3.º ano do Lyceu 
oferece-se para comer- 
cia ou esoriptorio. Falar 
no Bazar Beneficentes. 
Passeio Alegre, — FO) 

Ke, 


Rapaz, à pratica, de 
confiança, para arma- 
zem ou retalho. Bomjar- 
dim, 312-3», 

7428 


Raprriga com 12 an- 
nos, oferece para crean- 
ca e mais serviços. Bom- 
fim, 384, 7447 


Senhora. Oferece-se 
para tomar conta de 
creanças e tambem sa- 
be de costura. Rua Sam- 
paio Bruno, 3-3," 7278 


Senhora— Ofetece se 
para tratar do creanças, 


deseja casa decente, não | M. T. 


5º importando ir para, 
tóra. Rua Santo Iljefon- 
so, 48. 8.º. 759 


Pedides 


AMemão. Professor. 
de nacionalidade para 
conversação. R. do Cal» 
vario, 76. Falar das 5 
horas em deante. 6521 


Correspondente do 
ftancez 6 ingles nresisa- 
se. Rua Sá da Bandeira 

z190 
— DEREESR o e: 
Cosinheira. Precisa- 
se pari Aguas Santas, 
Fallar no Largo-S; Do- 
mingos, 55. 7.536 


Creada para todo o 
serviço sabendo cosi | 
nhar e com informações, 
precisa-se, Rua Tenente 

Pinheiro, 60, à 
Boavista. ri 

Crea ;a de sala. Pre- 
cisa-se na rua da Res- 
tanração, 494. 7375 


3] Criada de sala prec 
sa-se, de 


anos para | 
cima, habilitada e com 
boas informações, Falar 
das 13 horas ás 2 da 
tarde, Cedofeita, mer 

o h 


Creada que saiba co- 
sinharo mais serviços, 
nrecisase. R. Heliodoro 
Salgado, 240 128 


Criada para todo o 
serviço. Duque do Por- 
to, n, 48 < 
k 7151 


Creada precisasse pa- 
ra cosinha é mais servi. 
ços. Rna de Sá daBan- 
deira, 183-2,» — Tae 


Creada rapariga pre-, 
cisa-s» com livro, R. Go- 
mes Freire, 102. | 7457 


= Vendas 


02] tona, 


Menina pade prote- 
eção a senhora de meios 
até arranjar colocação. 
no Porto o arredores. 
Carta á redacção ás ini 
cisesR.T O 7210 


Professora interna 
precisa-se que saiba bem 
portuguez e inglez pars 
casa d” familia de trata- 
mento. 2 meninas, infor- 
ma, r. St.” Ildefonso, 490. 

7023 


1550 
1s8u 


Cascos vasios. Ven- 
dom-se 50 avinhados. 
preço razoavel—Raa Al- 
varo Castelões n.º 58— 
Matosinhos, 5S7n 


Crystaes de enxofre 
da melhor fabrica alemã 
em grandes e pequenas 
quantitades ao melhor 
preço. Lourenço Ferreira 
Dias, Lt, 153, r. Flores 


oa 


Precisa-se governan- 
ta, serviços domesticos. 
do 80 a 40 anos. casa de 
de pouca familia. diri 
git-se a Leixões —Quios- 
que de Leça. v281 


Professora  ioterna 
precisa-se de pisno ela- 
vores para colegio no 
Minho; Informa 11, tra 
vossa Coronel Pachecn 

mm 


Raparica precisa-se 
para serviço de meio, de 
15 a 18 annosna rua do 
Heroismo, 18. 748 


14 contos. Precizam- 
se, urg ntemente, sobre: 
propriedade no Porto. 
Carta à redacção a E. 

n346 


Tresnasses 


Passa-se boa casa de 
inegocio com ou sem ha 
bitação tambem vends 
ou aluga cascos. Rua do 
S. Victor. 146. 7099 


Passa-se merosaria « 
vinhos, com casa de ha- 
bitação. Rua de Villar. 
[63—Porto TI: 

Passa-se loja para n 
groio ou oficina, à ras 
Cima de Villa, 9L e 93. 

” 7402] 


Passa-se casa de mn 
gocio de mercearia é vi 
nhos e habitação. Infor 
mao proprio. R. Candi- 
do cos Reis, 204-Villa 
Nova de Gay: 7.359 


Automovel. Jande 
Er 
E: 


ERRA a 
Azeite puro de 92º 
[2 litro 25900 E 


"| Batalha—Mais uma-vez), 


Cabellos abundantes 
sedosos, compridos e 
limpos só com a Loção 
de Australia. —1l, Rum 
Gedofeita.—Pombairo.. 


38 


“Callos—Só os & 
quem não usar o Gallici- 
da Luzitano, Não fulha. 


em 


—1, Rua Godofeita. — 
Porbeiro. 
«Cão Lulu» ' Vende- 


so cachorro de mez é 
meio. Carta á Pilialn.- 1 
neste jornal, para ser 
procurado - o pretan 
dente, 740 


Egua Trlandeza. Ven- 
de-se de 8 anbos, trei- 
nada em corridas. (Fal. 


tar a Abade ds Bestoi- | Dr. Rodrigues 
ros)—PAREDES. 7535/0585 Pereirs 
Medic» espe: 

olalista 


Instituto de Cegos 
do Porto, &. Ferreira 
Cardoso, 103 Fabricam 
se escovas para usos 
riverzos, en chem-sepin - 
seis para barba. 380 


- Marmetada, ladrilho | Das. 12 ás 3. 
2 |» abohora finissimos. ki- | Rua Formosa, 508/|) 
lo, 35800, 68000 8; TELEPHONE, 1905 


mar Jdfgren. 
Rosario, di, 1, 


Motor de cinto cavi 
los, linhas de eixo e per: 
tences. vendem-se, itua 
de Sá da Bandeira, 121. 


so vendeu a sorte gtan- 
em cautelas n,* 3460, H: 
biligzm-se na mesma, E'|) 


aque mais barato vende. 


té 
lida de 
inos, Casa Cordeiro dos 
Santos, Rua José Fal- 
cão. 8. 7aBT 
“Auto-piano de E8 no- 
tas, o que ha de melhor, 
vende-se com algumas; 
musicas; Convindo, reco- 
be-se piano em troca, R+ 
do Pinheiro, 8 


Azelte: finissimo das! 
| propriedades do sr. José 


Dunrto d'Oliveira (Mi 
ça), acidez de 4eim 
Libro 78000 réis. Venie 
a CASA DAMAS, 5o72 


Empregada para es- 
erever à maquina, pre- 
cisa-se: Rua Belomonto, 
B3-1,º, trente. 884 


Casas vendem-se no 
centro da cidade. Para 
falar na rua do Sol, e 


em azeites). 


“ | Largo Santo Andrá, 


Nozes e Tremoços. 
Vendo pequenas om 
grandes quantidades a 
o 
Bragança, — Domingos 
Pontes -VINHAIS. E 
Vinho cla 
to a ae 
maisfino. Azei E 
arantido, Douro no:Por- 
toB, So quan os 


; - 848 


Vinhos do Cartaxo 
da nova colheita vende 
qualguer quantidade — 
Antonio N, Cunha Car 
taxo. Tal 


Tendo a «Epoc 


tem apelida de notavel. 
e reclamações vimo-nos 
mente do assumpto, 


publicaria só a parte 


Ainda mais: 
uma pequena nota 


qual nos 
Esta atitude tão 


todos os interessados da 
o artigo em questão, 


resposta ao que o seu j 
contos... do vigario!» 
E! um artigo 


espalhando uma 


que não pode é insultar 
“gressive Chains. Quan 


das séries e 08 


sofre tais oscilações que 
derá, mesmo assim, 
meros 
zou absolutamente. 
Errado o calculo 


atentava contra a nossa honestidade, 


cnviamos para aquella redacção a nossa dofoz 
fodas as nfiemações contidas nesse artigo difamador e que a «Epoca» de hon- 
porém, que apesar dos nossos telegramas 


obrigados a mandar um proprio para tratar devida- 


Conseguimos apenas como resposta, 
technica, pois o 


gou-nos a vir por este meio apresentar a no 


visto não possuirmos senão uma par 


" com toda a urgenci: 


ois estamos certos que não e 
E verdadeira calumnia. Que o snr. 


discuta o assumpto com bases, está no seu direito e 


seu calculo nada representa, 


Princípia por imagin 
ultima verba, não podemos a 


factores em que o principal é 


Diz noutro local que a impor 
compensa todas as despezas e censura o 
a tarifa é de 580 centavos. 
to da correspondencia, classificação, 
des que surgem inevitavelmente—aten 


» de 13 do 


Aconteceu, 


——— 


ROGRES 


corrente publicado nm artigo em que 
logo que d'ele tivemos conl ecimento, 
defeza que desmentia categoricamente 


que a «Bpocav prometesse que 
ante iria ofender o snr. Fernando 
Brederode, auetor do alarme, publicado ha dias na «Seara Novas. | 
não contente com o seu procedimento, publicou hontem 

cerca da falencia fraudolenta do «Progredior Systom=, na. 
embrulha infamomente duma maneira indirecta. - 
censuravel e logo imitada por outros diarios obri- 
sa defeza e vehomente protesto a 
«Progressive Chain». E, posto isto, vamos apresentar 
aínda que um pouco modificado nas palavras, mas fiol na 
te do que enviamos para aquele 


nsº e Ex.ºº snr, Director de «4 Epocav 


ja que pedimos a Pp! 
ornal de 13 do corrente ostentava sob 


difamador para o qual chamamos & atenção de V. Exa, 
é seu desejo que as colunas da «Epoca» continuem 


A. B., assinante do artigo, 
será mesmo o seu dever; 0 


duma forma tão pouco digna os interessados da «Pro- 


to no sor. Fernando Brederode compete-nos dizer que o 
a não ser que ignore completamente o mecanismo 
factores em que nos baseamos. 
ar a Receita c a Despeza: 
fingir em que dados se baseia, pois dia a dia 


No que respeita à 


só nós ou quem junto de nós se tenha informado po- 


da Despeza, 


deitar-se a adivinhar. E uma verba que depende de inu- 
o Tempo, factor este que S. Ex* despre- 


o calculo do Luero está, portantos errado. 
tancia por nós cobrada 

facto de cobrarmos Esc. 2800 quando 
O snr. Brederode é decerto quem nos paga o regis- 
atender mil e uma explicações, reclama- 
dendo ao numero de cartas expedidas— 


para o correio 


ublicação d'este artigo em 
da moh a fitalo Ué 


seus calculos só leva em 


afirmou que a primeira 


terceiranista dos liceus, 
o nome de ladrão?! 


como o Tempo! 


apresentado. 


não será tão facil como S. 


impossivel a partir duma 


cos abalisados, 


proteger o nosso segredo 
direito de reclamar, que 


possa vir a cometer. 


cuidado de se informar!) e desconh 
do-se um assumpto tão Complicado como este, 


emfim, todos os factores que 


duplicados, seus originados, 
Contra Circulação, e factor 


Em que se basciam 

rem que o nosso mecanismo ní 
E para terminarmos 

que estamos prontosa apresentar 05 nossos calculos, i 
devidamente nomeados pelo Governo, á qual seriamos 05 pri- 


Dito isto, pedimos 


todos os outros possam conhecer, 


Le—Porto, “648; 


) e desconhece o nosso 


seguindo tal criterio, 


O mecanismo” das séries tal qual'S. Ex.* o apresenta é completamente 
absurdo. Expõe um raciocinio em que esquece 


Apresentada a progressão e atingida a 
vezes a população de Portugal bastaria para que 
recebessem o premio—seriam 

Dirão agora: E" assim, 

Theoricamente ninguem 
lembrem-se que os numeros. 
que contar com as desistencias. s 
cados, ete-—uma infinidade de repetiç 


precisos 2% biliões de 
façam as contas! 
teria O arrojo de 


Em cotações nem sequer fala! Despreza o 
que o jornal «A Tarde» estudava em 14 do corrente duma forma absolutamente 
absurda, Despreza o Factor—Interessado-—em duplicado 6 triplicado; despreza, 
variam na razão inversa da Saturação. À combi- 
nação duma forma X (base-segredo da aProgressive Chainv) das cotações 

factor Interessado em duplicado e triplicado, 
Tempo soluciona o problema que ousamos dizer 


Ex* julga. 


Ninguem que se preza, ignora que se o 
apenas numa simples progressão geometrica ci 


determinada séi 
os articulistas que nos 


meiros a pedir um inquerito a todas as Casas congéni 
Mostra-lo-hemos:ao sur. Brederode ou à qualquer pessoa que 0 
desde o momento que nos proporcionem uma espec) 


de caracter comercial. 


PROGR! 


CH 


e tantos outrds serviços! que o 
fosse, supõe que todos os interessados são de fora j 
conta a população de Portugal, o numero de hab 
tes do Porto atinge uma cifra que não podia desprezar. Voltou a errar quando 
série se compunha de 4 cartões (nem ao menos teve o 
stema por secções. Estudan- 
apesar de julgar que basta ser 

com que direito nos insinua. 


"correio nos acarreta, Mesmo que assim não. 


representam neste caso, pessoas, e temos portanto 
As desistencias originam os duplicados, tripli- 
ões que abalam fortemente o calculo 


ão é mais que uma progressão geometrica? 
diremos a todos aqueles que nos teem difamado 


ainda a todos os interessados, que se achem no 
apresentem as suas queixas nos jornacs, para que, 
a minima falta que a «Progressive Chain» 


do Porto, e para quem nos 


um factor tão importante 
érie 12 conclus que nem 3 
os interessados dessa série 
pessoas— 


o querer desmentir, mas 


factor Contra Circulação, 


nosso sistema redundasse 


teem atacado para afirma- 


a uma comissão de sindi- 
eres. 


deseje, 
je de patente, destinada a 


ESSIVE CHAIN. 


Agua Castello 


Esta afamada agua 


agradável ao paladar. 
preferida por todos, esj 
nas occasiões de maior 
mada com vinho é uma 


Praça da Republica, 22 


é a melhor agua de mesa, muito 


cellente, por ser muito gazoza, 
O escriptorio e armazem é na 


Moura 


, radiotiva, 


E' a agua 
pecialmente 
calôr. To- 
bebida ex- 


to4s Ss! 


— PORTO. |. 
falecimento 


Aventura 


Casa bancaria 


TECTO TT E 
& foglhos, L.ia 


! SAQUES sobre praças estrangelsas, 
. papeis de cre 


Ana Marques ta Rocha 


Abreu 
FALLECEU 


U 
familia participam o seu 


marido, filho e demais 


e p-dem a todas as pes- 


soas da sua amizade e e stimza subi- 
ia fineza da assistencia sos seus fu, 
neraes, que se reslisim hoje, ás 4 
horas da tarde, na igreja da Ordem 
Terceira do Carmo. . 


Porto, 24 de Oatuiro de 1925 


Joaquim Luiz 
Armindo Luiz 


o 


749 QEU tio e pros 
So 


Afonso José d' Almeida 
José Seavedra e esposa 


Placido da Sirva e esposa 
José Goncalves e esposa 


trancisca de Alm 


O funeral 
é Maria da 


Manuel d'A meida Machado 
FALLECEU 


essoas das suas relações & 
do finado, a acompanh«rem-no 
ultima morada, O-sahimento tem lo- 
ear hoje, às 16 horas, da sua residen- 
cia à rua do Bomfim n.º 82. para 0 ce- 
mitorio do Prado do Repouso. 

Porto 24 de outubro de 1925. 


Ernesto d'Almetia Carneiro e esposa 


João d'Atmeida Carneiro (susente) 


à a cargo da casa 


convidam as 


R ponso, 
agradecem, 


José Nunes 
Torres 


Jeaquem Gor 
Manoe! Lope; 


EEE ETs 
Manuel d'Almeida Machado 
FALLECEU 


7550 GQ EUS amigos abaixo assigna- 

dos, pedem ás pessoas das 
=uas relações e amisade. a fincza de 
acompanharem o saudoso exuncto, 
da sua residencia, á roa do Bomfim 
n.º 82, para o cemiterio do Prado de 
o 


Porto, 24 de outubro de 1925, 


Francisco Jorg 


Francisco Fe 
Fransisco bupueiredo Lima. 


que antecipadamente 


Gonçalves d'Oliveira 
mes de Macedo 

g 

rresra Machado 


3470 
Telef, 1285 
Rus daNoys Alfandega 


: 
à 
: 
i 


EE 


las creanças 


3697 hospitaes de Parit 
a Berek-Pl 


Falcão, 91, Tel. 846] 


Barganta, nariz 6 


com. prática nos 
nica d'atorbino-la 


ryagologia da Fa- 
isa 


4 Dr. Pedro Bumarõos à 


“o va 


e do AL | 
que ha do) 
a o! 


Soares Mattosinhos 


De 


oenças (pr, 


Sad 


Dr. Lonas Junior 


Com prática nos| 


e. 
Cons. RE José 
—das 3 às D--Res. 
2%. Miguel Bombar. 
da, 197. Tel., assa 

E) 


EA 
Dr. 
ouvidos: 


olini 


ospitães e n& Ol 


de Medici: 


nado Pari, 


Doenças eirurgicas| 


r. Mino Torres 


Doenças de pelle, ve 
nercas e syphilis 


Das 12 ás 4. Rua 
de Santa ao 
5 


Dr. A, Piros 
de Lima 


Doenças das 
or Lud s el, 
elinica 'geral:|;> 
Raios ultraviole-)fé 
tas no At e 
raquitiamo, esor 
durma Era 


ue ss vendem todos 
«Jada finissima, Kilo, 38% 
s preços das fabrica: 


vilá 

de ma jade, 

mole & queijo curado, 
ão da 


dr. Coutinho, Kil 
75000. 


especialidade, 
TaDriçd, 


vas, 
mão dê vaca, 


«confeitaria. - 


de Sereaos, Fa 


Convocação urgente 
Magna 


7526 çº 


rente, pelas 21 horas, 


para tratar da 


David d' Almeida 


Gaminhos de F. 


Direcção do Sul 


Pela Commissão Admli 


9 & Seus parás) 


LvOS, 
blicação 


de que trata 0 
agrápho unico dos 
deixado pelo socio n.º 


fallecido em. 
N antia se 
Pinto Wai 

seje perto Pinto Was 
e filhos do falecido. 


Lístoa e sáde dx 
le 


roviario do Su nes 


são administrativa, 


PBSSSSSLARbVABESDESARES 
URTHOPEDIA E RAIOS X 
Todas as aplicações 
DR. SOUZA FEITEIRA 
Direstor de Consulta de Orthopedia & 
e ao Serviço de Radiologia do Hos- 
pitaí Geral de Sonto Antonio 
Consulta das 3 ás 5 horas 
Rua Alex ndre Herqulino, duwl.r 
(à Batalha) - Tolot, 2 
BSSHBESVASES aSseaS! 


Lausanne, 
Doenças do 
ção. asma, sil 
a arbritism 


ais A eo 
=| Confeitaria Abreu 
“|P. de Carlos: Alberto 
2 q 
Ri? ne 


pH ae Sal, 88500, 
« hollandez, verdadeira 
ABRO SRi5O é 58060. Queijo 


ampaghe e, cons 

é Deposito. do atamado Fonchte Kel 

Sião, garrafas esde 180, Gelatina 
a PRE 


Queiram -v. exc3s experimentar que, 
nunca mais. deixarão de comprar nesta. 
a 


Associação dos Comarciantes! 
gumes do Norte de Portugal 


Taxa complementar 


NVIDAM-SE todos os nega 
é e dio fama au 
Se | não socios a reunitem em Asse) 

uja razão fôsse 4 tudo se tornaria bei Magos, no sabado, 21 do soe 


do Centro Commercial do Porto, à. 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, | 


TAXA COMPLEMENTAR 


Esta reunião funciona com qual 
quer numero e roza-se aos interessf 
dos o favor da pontualidade na ho) 


Porto, 21 de outubro de 1935. 
O Presidente da Assembleia Geral 


previdencia do Ferrovtarto do 
Sul e Sueste 


EDITOS DE 30 DIAS 


videncia do Ferrovíario do 
correm éditos de 30 dias, nos termos do 


Previdencia do Pere. 
a, 


bro de 1935. — Pelo serretalto da comia: 
Atouno 


ntista o 


v 
1081. % 


E) 
E 
E 
E) 


Ei 
Ea 


José Arógo. É, 


no cos Hosnltans 


Glinioa geral 
Siphylis e operaçõe 
E onpuliaata 1 


p! 
Mesiês lt da Jonsti 


taição, ALT 
Telenh, SOL: | 


A, Parelra Diz 


| Com prática: 


icas de Sariga h 


os artigos de con 


feltaria melhores e mais baratos. Marm 


e 38800. Bi 
Maria, kílo, ES 
Ararnta, ISSO0O é | 


Queijo fian 
espechalid 
jo da. 


fresco, novo, 
kilo desde 105000.. 


ico especial todas as quin- 
ras e sabbados no meio dia. MEuieige 
pasteurisada fabrico da” casa do excmo 


e 


r 


tinhas 6 Le=| 


de Assemblela 


no salão nobre 


Caminha, 


do Estado b 


e Suesto 


pro 


pistrativa 
ueste 


da 
ul e Si 


raphos dos Tespe; 


latutos, a contar da ultima pis | 
deste annuncio no «Diario do 
Governos, citando todas as 
tas que sé julguem com direita ao todo ou 
da quantia de 7,4 al 


as fncer- 


valor do 
artigo 1 
cltadi 

Ft 


auxiliar reformado Miguel 
3 de m 

nabiutao 

er Russel, Miguel Wa: 


Russel, espos 


maos 2 dm out 


do canto. 


Eatan | 


Now remedio alemão 


Na falta d'apetite, 
“Na anemia e raquitigmo. 
Contra a Esorotulose, 

Contra a Tuberculose em geral. 
almante do sistema nervoso. 
“A venda ne: 7320 
Farmacia Brito, Sucessoies—Rna 

da Bonvieta, 

Farmacia Costa Lima — Avenida 
= da Boavista. 
* Yarmacia Figueiredo —R, Cedofeita 
Farmecia Lemos & Filhos, Limita- 
da—Praça Carlos Alberto. 
Farmacia Cristo—Praça Guilherme 
Gomes Fernandes. 
— Farmscia Pasteur—Rua dos Cle- 
rigos, 
Drogaria Nogueira—Rua de Agra- 


DEPOSITO 
Rua da Paz, 32 


Confeitaria 
'* Serpa Pinto 


(Antiga Facal) 
E Praça Qarlos Alherto, so 


barta até ús 23 horas 
inclusivé aos domingos 


: cassa ] WEI novo amante'gado. 
; Quero curado desde 105000 

E quilo, Marmlada nova, quilo 35800, 
“Alheiras do Horta de Bragança, ver- 
«ladeira: especialidade. Pasteis ires- 
inhos todos os dias, desde 300 réis. 
Vito branco, copo 600. réis, Manteiga 


E 


“bra, 295000. Fiambre inglez, 408000. 
E iaaba os e bonbons finis-imos des- 
«e 85000. Bolachas a0s preços das fa- 
bricas, Faté de foie gras a me 

“ ganso), latinbas desds 45500. 


Ee, £. de Ferro Farias 


lamento do complemento 
meu interna” 6 Pad: 
pequena velocidade 


Ri, tado 


Transportes de minério Es zlr00 e de 
e paia destinados á Re 
1 am Barra. de Lisboa 


tu “atingido o minimo de, 
À Ro pião tenta 


' 
o 
X UA AE EO E age 
An atingido “o mim ê 300. tonela- 
RR agi de 
J jo ue 1 o 
iam atinisido 64 inirio de aa tenca 
Par veta caneessio crer gltato SME 
qua aq EPRalica. desta no Fis 
leio” a psaliiica” desta: Companhia 
elo do Santa Aolónta dentro do 
PEÃO: pre a centar da 


feitas nas condições indicad; 
so ação, aa sbrt 
o prazé. de ES 


E 


ni Jo» 
E a do 


o 
irao O O ! 
te Companhia. | 
Sana E tos [- 
DR EEE NDES Ra 


“suLEaTO. iai 


x 


E Rad 


imediati 


NO dia E de Novembro proxi- 
“mo, pelas 13 horas, á porta 

bunal Jadicial, sito-na Rua de 

João Novo, des cidade, no in- 

E jo or| pesa E uid Cj a 

ro] e Antonio José de 

nz Guimmaries, viuvo, morador q que 
rua o freguezia de Cadofeita, | 2: 

&' cidade, tem de procader-se á 

tação em hasta publica, d' 

que se compõe d'um terreno 

poço, pia de pedra e m: s per- 

4 Dead E taça roi sito nas 
Ss Tua guezia, descripto n 

jomnetents rotas nas sob o oa 
49:978— Pis. 181 e, 80.90 livro B 127. 
Este predio, atas partilhas -n'esse 

anventario op:tadas, pertencem em 

omum e partes iguaes aos interessa- 
os Eduardo d1 Sonza Guimarães, 
José de Souza Guimarães. Alberto de 
Souza Guimarãss e Dona Maria Ame- 
e Souza Guimarães Prado e en- 

“Em prsça no valor de 20:000500, 
cando a contribuição de registo na 

a Ee eat a cargo do arrema. 


- Pelo presente, “são citados os cré 

es incertos, para ficarem scientas 

dia da praça é ge querendo, 
Ps seus direitos. a 


“Porto, 17 de Outubro ao 1925, 
D escrivão. ajudante, 
” João Moreira de «Padua, 
eriliquei. 
O Juiz de Direito, os 
Freitas Ribeiro: 
O solicitador, 
Manuel Camanho. 


“Colegio Ovarense 


EM OVAR . 


NS STALA DO nas melhores co 
-úições higienicas e pedagogi 


ma pNs 
cas. 
2 e neçad primaria, secandaria e 


A dades: mnito inferiores ás 
— dos estahelscimontos congensres. 
Directores: e 
Er. «José Maria Marques de Oliveira 
Rets 
Padre Manie Radrigues Lírio, 
Pere prospectos. 


bata pasias 


NDESE qualquer quanti- 
ace em bom estasin. ser- 
va ou Petroleo SHELL. 

ia Silveira, 246 a 250, 


“Contra 'a fraqueza e exgotamento | 


Uma unica 


PILULA, D' DEHAUT 


tomada de dois em dois dias n'uma das suas refeições 
Vos conservarã de boa Saude 


e evitará todas as aborrecidas 
conssquencias de um sangu 


impuro ou de uma má digestão 1 
Dores de cabeça, Prisão de ventre, 


Embaraço gastrico, 
oReuras, Congestão. 


O nso habitual das Pilulas Dr 


E ENXODAS 


DEHAUT 


saudo perpetua a 7 a preço barato. 
A'VENDA: Dr DEHAUT, 447, Faubt: RaigtDenta, PARIS É 


S PHARMACIAS 


Companhia Anonima: Portuguesa 


ENTREGAS IMEDIATAS 


“parvão de cosinha, 


4 Banco do 


para Exnleração de: Comustiveis 


MINAS DE MIDOES 


C799 


1000 ks, 170800 


Este preço entende-se para o carvão: pesto em casa do 
cliente, na zona central da cidade. 
Tomam-se encomendas no lscritorio da Companhia. 1 


Avenida dos Aliados— Edificio do 


Minho -2.º andar 


“analisada, do snr. Bastos, de Cam-F 


| Racha, enrro “braç 


4 podem adq 


Desejqmos agentes acjdos 


SUCENA 
| PORTO— RUA DAS 
“Telefone 1591 
“BICICLETA 


ACES: RIOS. para bicicletas:e' motos" 


S, Tb e col: 


Re j Mmicia 
do Porto 


Venda de matêriaes “da Ins- 


semanal. insignifican 


uirir uma. bi 


a Gaulois. 


iii i lim 


A melhor tinta a agua inglesa, ' 
Agentes a depoajtavios: 


R. Sá da 


nooção Geral de Incendlos|, 
7510 Nº, proximo dia E) do corrente 

pelas 11 horas. no Quaréel 
Gomes Fernandes, proceder-se-ha, em 
basta publica, à venda de diversos 
artigos julgados incapazas | para0 ser- 
viço, como, sejam: bombas braçais 


almofadas de conto e de lona, ambu 
lancias, camaras de ar, capas de bór 


TOS es e picos E gaz, 
lipas, magneto, canos diversos, suca- 


ta de ferro e diversas madeiras de | 15,16. 


cast anho e pinho. 


orto e “Paços do! oncelho, a” de 
outubro de 1925. 


O Chefe da Sooretaria, — 
José Marques. 


Caminhos de F, do Estado 


=> Direcção do Sul e sueste 
Serviço de Armazens Geraes 


* Concurso para a adjudicação da 
compra de lampadas electricas 


Pelo presente annuncio se faz, publico 
que no dia 9 do próximo mez de novent- 
Dro, pelas 18 horas, perante a Direcção dos 

Camúniios de. For O do Snl.e Sueste e na 
suasséde, tua de'S, Mamede 1.988, o Cal 


das, Lisboa, se hai de proceder a concurso + 


publico fara a adindicação: da vn de 
3.400 lampadas elertrica: 

“Para ser admittido à licitação dovêrá, 0! 
concorrente mostrar que etfecruou 
qualquer. das thesonrarias dos Caminhe 

E rate ás 15 horas do ultimo dia utit 


ertor “ag do concurso o depósito provis! — 


fo" le 4008 
E Soncorrento au quem for teita, a adju- 
o 


As: propostas. serão feitos nos modelos 
especines que o- Caminho de Perro fáirne- 
qerá e só essas moderão ser tomadas em 
Consideração. . 

O progeamma do concurso = « resye- 
etivo caderno de encargos acham-se pa 
tentes no Servico de Armazens Gera: 
Calçada do Correia Velho, 47-19, Lishoa é 
na Direcção do- Minho e Douro, , Porto, 
onde pódem ser examinados em todos cs 
dias nteis, das 11 as 16 horas. 

Lishoa. 12 de ontubro de 1925. — Pelo 
engenheiro. chefe do serviço de armazens 
Seraes, Julio José dos Santos. ADO 


Serviços Municipaes 
faz e Electricida e 


Venda de contodores electri- 
cos fóra de uso 


Direcção dos Serviços 
Municipaes Gaz e Ele-| 
ctricidade | receba propostas. 
que lhe devem ser dirigidas pa-, 
Ta os escriptorios centraes d'es- 
tes Servicos, Praça de Carlos 
Alberto, 71, para compra de 


100 contadores diversos de 
electricidade corrente conti- 
nua de NO volts 


As propostas devem ser di 
rigidas, em carta fechada com » 
indicação «exterior> «Proposta 
para a compra de contadores, 
electricos fóra de uso», sendo. 
recebidas atê so dia 31 do mez 
corrente. 

O material púde ser exami- 


Ta A 


nado nos depositos da Praça de)! 


Carlos Alberto, 71. 


Porto, 17 dOutubro de 1925. 


paint EE 
lampeões, 


CG. G. de Ferro Portuguezes 
“AVISO AO PIPLICO | 
qa Aditamento. ao o Asiso ao Publico 


Apeadeiro de Ceissa Qurem 
* No dia 4 de outubro de 1995 é aberto 4 


ein, a 
E de Oelssmon 
à lin 


este feitio, a a eso mesma 
sam ajter paragem. aun- 
cad. areadeiro os cembeios ma 


os. 
3 18. 9001 6 9009 cuias marchas são jnodifi- 
sadas como a seguir se indica : 
Combnios ascendentes 
Comihoto, nº. 8 artid: 


= “Comboio nº 2001 — Part ssa. 
a Sei Partida: de Celssa 
“Co 


esco o 
da de Albergaria 


ás 
né aim artida s 
Our (ap) ds 49,097 aa 
sta apeadeiro não vende bilhetes sen- 
doras tobranças feitas em) trarsito pelo 
preço correspondente à estação “anterior 
Om imediata conferma e reniei de pros 
cedencias ou destinos, respectivamente, . 


Aiufo E ando 


Rua Sarajva de Carvalio; 150 —Porro, 
: ostos deT S. F o acessorios 


“Haut-Parieurs e Telephones 
* -STERLING: 6951 


|Forntcimento Gratis de Schemas. 


LOLA 


EE GEZ 


+ PELO METODO DO PROF. 
Amilcar Cesar 
pa 


“o NE 0 dis 


h po Tribunal do Commercio | 
| do Porto e cartorio do es- 
rivão avaixo assignadn. à requeri- 
mento de Aureliano d'Olivoira & Tr- 
mão, da rua de Cedofeita, desta 
'sidade, correm editos de 30 dias con- 
sados da data da nitimá publicação 
lo presente annncio, a citar a Socie- 
dade Coopirativa de Producção, 
Silvino Fernandes Magalhães e Pinta 
Ha “Fonsecx &“Ttmão. todos d'esta 
(pidade, credores certos da requeren 
(te, bem como todas os seus credores 
jcertos, para no praso de 5 dias'fin- 
do o praso tios-editos, deduzitem por 
ambargos o quê” considerarem de seu 
ireito « contra a concordata “proposta 
pela mesma Tequerente a seus credo- 
(tes, na qual propõe pagar-lhes: 30070 
los seus: respectivos creditos, sem 
Inros, em prestações Seda as pra- 
aos de 6, 12, 18, 24,30 e 56 mezês, a 
contar da data da sentença que ho 
'mologar-a mesma concordata. 


Tribonal, do, Commercio do Porto. 
3 de dezombro de 1924, 


I Visto, 
] 


Figueiredo, 
O escrivão, 
Josê Dias d'Almeida, 
O solicitador, 


José Scares d'Oliveira. 


C. €. de Ferro Portuguezes 
HORABIO DÓS; ci 
diaménto go Curt 
+ Tânia do N 
nppidos entre Lisbdu é crio 
A pat utubro. próxiso 


7º 4 


dêi 


espectivamen 
doa, 30 de setembio de 1 
dir setor geral du Compachia, Ferrcir 
aesquita. 


Montepio Geral 


Associação de socorros mutuos 
fundada em 1840 


Pensões 


7504 D 
» Antones. filba viuva. D. 

Emilia Angusta Ferreira. D. Maria 
Augusta Ferreira e D. Deolinda An- 
gusta Ferreira, filhas solteiras, resi- 
dentes na Figueira da Foz, 
anicas herdejras à pensão snual de | 
2105000 ríis, legada por'seu pae, o 
socio n.º 3 ams. Lino Augusto Fer- 
Feira, 
D. Maria da Conceição Loureiro 
dos Santos, vinva. D. Elisar da Con 
ceição Loureiro dos Santos e D. Ma- 
tia Carolina Lonreiro dos Santos, f- 
lhas maiores. solteiras, como unicas 
berdeiras á pensão anual de 1205000 
féis, lepada por sem marido e pae, O 
socio. n.º 6,232, João Henrique dos 
Santos. 
Correm éditos de trinta dias, a 
contar de hoje. convocando quaisquer 
outros filhos. legitimos, legitimados 
on perfilhados dos falecidos, para que 
reclamem a parts quo nas mesmas 
pensões (h=s possa pertencer, 

Findo, o praso serão resolvidas 
estas pretensões. 


Lisboa e escriptorio do Montepio 
Geral, 8 ds ontubto ds 125.0 Se- 
cretario da Direcção, José Augusto 
Lobato Guerra. 


Caminhos de Ferro de Estado 
Direcção do Sul e Sueste 


Previdencia “do Ferro-Viaria do Sul e 
sueste 


EIDITOS DE 30 DIAS 


Pela Comissão Admnistiativa da Pdevi- 
densia do Ferro-Viário do Sul e Sueste cor- 
rem éditos de 30 dias, nos termos do arti- 

go 12.9: e seus parágrafqs dos respectivos 
Estatutos, a-contar da ultima publicação 
(deste anuncio no. «Diário do Governo», ci- 
tando todas as pessoas incertas que se jul- 
guem vom direito ao toda on a parte da 
quantia de 8,3484000, valor do auxílio, de 
que trata o artigo 17º e seu paragranho 
unico dos. citados estatutos deixado pelo 
sócio n.º 9070, guarda-rondista reformado, 
iManuel- dos Santos Grando, fallecida em 
2 de agosto findo e a chja quantia se habi- 
lifatam Maria Emilia Palaio, José dos 
Santos Graudo e Francisto dos Santos 
Gtaudo, respectivamente esposa e Mlhos do 
falecido. à +. E 

Disboa e séde da Previdencia do Ferro- 
Vianio do Sul e Sueste, ao 28 do setembro 

Pelu secretavis da Commissão 


Administrativa Albano do” conto: BSiG 


pe 


iNo dia 4 pe! novembro proximo, 
pelas 13, horas, à porte do tribuna! 


“| judicial ent 'S.. João. Novo »€ por 


vintude do deliberado no inventario 
oianolagico. por « obito de João Sam- 
paio; de Oliveira, da rua ida Flora, 
freguezia, de-Massavelos, em que é 
cabeça de casal q sua; viuva Car-. 
melina, Rosa de , Oliveira, se ha-de 
Proc der a; arrematação, em - hasta 
“publ do seguinte predio a 

' Uma morada: de casas  de' dois 
andares, loja com um pequene 
quintal : e Jnais pertenças. sila na 
mesmo rua da Flora, n.º 11. que 
vai á praça, pela;3.º vez, no valor 
de 12,5008000. 

O proâncto da arrematação é Ti. 
sre para o inventario de toda q 
contribuição de registo, despezas 
da praça » encargos desconhecidos, 


Porto, 12 de outubro de» 1925. 
O escrivão, 
Joaquim Pinto 
Verifiquei, — Freitas Ribieiro 
O solicitador 


-Bernarilo Gomes d Amorim 


Mt Holle 


FALLECEU 


542 (0) SEU foneral terá lugar hoje 
sabado, á= 4 horas da tar- 

de nocemiterio ds Agrarmonte. 
Es do Douro, 24º ide, outubro de 
5, 


ido o snr. Rudi Hofle» 
extremoso filho do nosso socio e ami” 
go Adolto Hofle. a firma abaixo assi 
gnada roga às pessoas das suas rela- 
ções e. amisade a fintza de assistirem 
ao seu funeral, que se realisa hoje ás 
E horas, no cemiterio de Agramonte, 
que desde já muito reconhecida 
ElgEaEAs 


Porto, 24 de outubro de 1925. - 
Adolfo Hofle. 


English Service | 


at Mirante Chapel on Sunday | 
25% at 5 p. m. will be held 
iby Rev: William Rainy B. A. 


R. G. Ss. T532 


omiadado do Besta 
Iiciadoro, Limitada 


7581 


)? escriptnra de 17 o cor- 

rente. lavrada em minhas 
notas, a socielade por quotas que 
gica nesta preca sob a denominação 
Scima, constituida por escriptora de 
T2 de janho do correntes ano e modik- 
cada por ontra do 1 de julho do mes- 
ma anno, ambas lavradas pelo nota- 
rio Antonio Maria Pereira Junior. d= 
Villa do Conde, introduziu no seu 


pacto social as seguintes modifica- 


cessão que lhe dz-ram os outros 
sogios Lopo Jeaquim d'Oliveira, João 
Monoel Fernan Ribeiro e Anto- 
nio da Sunha Maito 
4) Ficou substitaida a dita deno. 
minação pela firma «Lopo de Ol 
veira & C.º, Limitada». 

o) A importancia que 
dos socios poderá 


cada um 
retirar mensal- 


mente, por conti dos seus Incros, 
passou a ser de 6030). E 

d). O artigo 7. e sea S unico do 
pacto” socisl. ficou com a redacção 
primitiva, que é a constante da és. 
|eriptura de 12 de janho, 

Porto, 19 de outubro de 

O notario, 


Thonaz Megre Restitr Junior. 


Perante a direcção habilitam-se =| 
Olimpia Augusta Ferreira | 


VIZS URINARIAS 
EIMPUPEZAS DO SANGUE 
PFRILIPADE NERVOSA 


Ezsta ne sofrer inutilmente estas 


enferminades, gras? 
vilhoco desnotrimonto de= 


eRicamentos do Dr. Soinré 
Vias at, Drinanias — S4 


20 marzo 


Blenorragia (porzaçõ 
todas as sas E 


como | 


| se promnka » radicaimente enm. as: PIDUDAS DE PORATIVAS D9 


* tornand-se a pelle limna & regenerada. o cabello brilhante e copioso 


cções uretnites, nrostotitos, Prata 
tes, cletitas, or ta militar, eto-s do 
hnmem vulvitos, vaminitos, motritos, 
uretritos, amoxites, fluxo, eto. da 
nlher. nor chronicas o rcholdes ano sejam caram-se prompta e 
radicalmente cam os CACHETS DO DR. SOIVRÉ. Or onfrimas ên- 
ram-se mor si. sem injecções. lavarn=z e aplicação de sondas “om 
velas. ete.. tão Derizosas ssmare » qua nacessitam da presençr do 
mefiea e nn> nin-nem ce intoirará da sna enfermidnda, 
0] Sjrilis (avarione) eczómas, herpes. 
Ino, a aan pritho fa varirnsas, (chigas dar per: 
Dis) ernaçoõ rufulnsas, eritamas, 2078. untica- 
ris, etg,, enfermidades que teem por causa  humoras, vícios 
ou infecções do sanene, nrr chronicas e raheldes qua sajam: 'cutam- 


D?. SOIVRÉ que são: o medicamento depnrativo: ideal e perfeita. 
norque actnam reganerando o sangne. renovando-n; anzinentam 
toias as enercias do organismo e fomentam a saude. resolvendo, 
em breva temno todas as nlceras. chagas, rios. furancalos, enpora- 
cão das mucosas, quedr do enbello, inflamações em geral, eto.. 


não 2 onda no nreanismo rastos do nassado. * + : 
imuntennia (falta da vigor sexual). es 
Debi Pero permatornaa (nevias <aminaes). canm= 


sago + mental, morda do memoria, dôr da cabeç> 
vertimons, cenilidado muscular, fadiga enrooral. 
iramôres, malpitaçõ transtovnos morvosos da: 
mulher n todas às memitestações da NAU VASTENTA: on esgota- 
mento nervoso por chronicas. ou rebaldes: que sejam caram-sa 
nromnta e radicalmente com as GRAGEAS POTENCIAES DO DR: 
SOIVRÉ. São mais do que um medicamento, são nm alimento esssn 
cial do  rersbro, medula e de todo o systema nervoso. indicadas 
especialm=nte aos esgotados na juventude, por todas as classes de 
excessos (velhos sem annos), para recuperar integralmente todas as 
suas fancções e conservar até á extrema velhice, sem: Vinlontar o 
organiam vigor sexaal proprio da edada. 

NOTA: —Os medicamentos do DR. SOLVRÉ são recomendados 
indistinctamente por tados os medicos que os conhscem é merecem 
a absolnta confianca da todos os enfermos que os téem usado por 
constituirem o tratamento mais scientifico e prático que se conheca 
» sobretudo é o mais economico pelos seus rapidos e satisfatorios 
resultados. 

A! venda nas aharmapias: Teixeira Lopes, raa Aurea. 156; 
Azevedo. lemão & Veiga, rua do Mundo. 24, Estacio-Roci Aze- 
vedo. Filhos. Praça D, Pegro. 22; em. LISBOA —Pinto Almeida. .em 
COIMBRA —Estacio (Filial), rua sá da'Bandeira; Central, rna 31 do ” 
Janeiro; Fizneijrado. rua de Cedo ita; Do Campo, Praça da Repu: 
blica; Lourenço Ferreira Dias, Ntd.º, rua das Flores; Birra. Praça da 
Liberdade. Portusnso. Largo do Padrão; no PORTO. —Inatitutn Gale. 
nico Portngusz, em BAGA. — Almeida. em VIANA DO CASTELO. — 
Dias Machado. em GUIMARAES, —Farinho. em BEJA.—Bandeira & 
0, em FARO. —Batica Ingleza. no FUNCHAL» Barbosa em VIZEU, 
DEPOSITO GERAL >). S. Cruz & Guimarães, Lt,* 

Rua do Almada, 91-2.º:=PNRTO 
qua remetem os medicamentos sob forma discreta, para qualquer 
ponto do paiz ou colonias desds que lhes enviem em vale postal a 
respectiva importancia, on façam pedidos á cobrança. 
O Deposito Geral envia a todas as, pessoas que os pedirôm os 
folhetos explicativos sempre que lhe remettam a importancia de 
uma estampilha da carta. 223 
4º VENDA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS. 


Aleneu Comercial 
do Porto 


| Sorteio de obrigações 


|| cedros e palacio 


E Builboçmo Firm 
Ha Cunha Ras 


FALLECEU 


Sonfortado com os Sacra- 


> mentos da Igreja 

- OS responsos funpbroe, 
por alma do sauioso extine 
cio prralisam-se hoj2, palas 
46 hrras, ma inp-ja da Lapa. 
fião se fazem convites 
auP express o raça 
Jo finado. 

Ponto, 24 de culubro. de 


1925. 
A FAMÍLIA. 


Br. Bsiinema Firm 
nO dl Sah Nois 


FALLECEU 


A firma GUEDES, SANTOS 
G.', Et, comunica às 
pessoas das suas e-lações e 
'amisade o taliecimonto do 
poi do seu seci> sor. Gui» 
lhsrm> da funha Reis, ten. 
do logar hojo os pesponsos 
funcsros, às 15. horas, na 
tgreja da Lana. 

io Porto, 24 de eutotrnna a 

25. 


k Aga Er 
no da Conta Nois 


FALLECEU 


G.', Ltd, comimunica ás pese 

soas das suas palações e 
amisade o faligcimento do 
pai do seu svciv sor, Gui 
fhermo da Cunha Reis, ton= 
do togsr bojo cs responsos 
duncbres, às 6 horis na 


sgreja da Lana. 
<2 «o outubro de 
7546 


Porto, 
1925. 


Caminhos de F. do Estado 


Direcção do S 


Sueste 
Serviço de Nim 


s Gritos 


se, Publico, pelo. rrecente aviso, 


Casa 
em Maiosinhos 


Ê E 
Pinhai 
TP NOM cêrea 
th de 10:000 
inheiros para ma- 


7406 


fendo so de. 
tut 


|mado. concelho de 
erna, Armamar. Dão-se 

aformações na 
oedoaria Velha, 
Vêr e tra 


ernan 


; Carvalho, 5, Cos- 
des, 37—Porto. 


mado 


"TOAS 


“sua. 


A firma &. DA GUNHA &, 


e pagamento de juros 


“AX Direcção tem a honra de parki- 
cipar aos senhores interessados nos 
Emprestimos Sociaes que no dia 12 
do corrente se procedeu ao sorteio 
das obrigações dos Emprestimos 
emittidos em 1921 e 1923, recahindo 
nas seguintes : 

Emprestimo de 1921 — De nume- 
ros 1a 10,501 a 510, 511 3.520, T6L. 
a 770, TT1 a 780, 781 a 790, 981 a 990, 
o a 1.010, 1.011 a.1.020 e 1.021 à 


Emprestimo de 1923 complemen- 
tar do de 1921 — De numeros 131 a, 
140, 531 à 540, 1.251 a 1.260, 1.831 a 
1.840, 1.841 a 1,850, 1.971 a 1.980 € 
1.991 a 2.000, 

Emprestimo de 1923 — De nume- 
ros 211 a 220, 221 a: 230, 471 a 480, 
5H a 520. 521 à 590, GL a 680, 681 
a 690, 731 a 740, 1021 a 1.030, 1.031 
à 1.040, 1.041 a 1.050, 1.201 a a 
2.561 q 2.550, 2: 


S7L a 2.580, EM a ÉO00, 
po Or a "2 EO, 2.611 a 2.620, 
2.630, 2.681 a 2.640, 2.641 q 2 
2.690, 2.801 a 2.810, 


Di 
é a 2.840, 2:84 a 2.850, 
Pl a 3.030, 3.081 a 3040 e 3.041 a 
BOBO. 

A amorlisação das obrigações 
sorleadas e o pagamento dos juros. 
serão effectivados desde o dia 26, na 
Secretaria da colectividade, em to- 
dos.os dias uteis, das 14s 17 horas. 

Porto e Secretaria do Ateneu 
fome Ee do Porto, 23 de nte 
de 


.º Secretario, | 
Domingos Ferreira. - 


E. los C. de Ferro P. da Beira bla 


“Venda de caris AU fracções, de carris: 


Esta Res Lot Gm para vender na 
estação de Figneira da Foz, grande 
fo, do ; Carris | dos Gorprimientos 

5 e de 8 metros. e '| 

dos, podeo io. ainda prestar muito 

serviço em :ínhas de importancia se- 

cundaria, em linhas de “mihias, em postes 
teleeráficos ou de energia elecirica, é em 
muitas outras aplicações geraes de cons- 
o Civil. 

Para grandes” cuantidades” 
vantajosas condições de"preço. 

Os pedidos devem: ser feitos por inter. 
médio das estações desta linha, ou direo- 
tamente ao Servico dos Armazens Geraês 
na Figueira da Foz. 

O pusenheiro, Girector/ da exploração 
Joaquim Abranches mea 


fazem-se 


Ningusm 
durma mal 


Grande baixa 


Aúuelas 


Esliana e New 


Oslzans, sêca : 
e de boa qua- de preços ' 

lidade, para (a, AMAS de 
entrega imo- 

diata, FERRO, 


IBAMAS de madei- 
ra, COLCHOES d- 
arame, COLCHÕES 
de pafha, folhelho. 


Tui 
EH dOivei- 
ra 86º, Lia 


ASERCIA — Rua 
do Aimada, 245 


ões, cotres, to- 

lavatorios, 
as, comodas. 
toilets, euarda lon- 
ças, guarda vesti- 
jos e muitos ou- 
(tros artigos, 


Quinta essi 


Jarvim, 419 


7303 WENDI-SE - 
da Cavariz| O Fabricante, 
em Rio Tinto, con] a 
casa PRE lavonrs | ER Torquato Pereira 
agua de rega, gran a 
rendimento, «| & FINOS 


dois minutos do 
electrico. Para tra 


Pornscedor dos Ca 
minhos de Ferro. 


tar, Avenida do:| do Estado 
Aliindos, edificio 

do Binco do Mi. a . 
cetro | ESgritgrio 


BoIpa ASSA-SE um 
no esntro da 
cidade, no 1, an- 
lar, com ou sem 
|mobitia, Para falar 


Empregada 


7439 PLECISA - SE 
para servi 
ço de escriptorio. 


Carta a este jorjaa. rua. Mousinho 
nal com asiniciaes|ia Silveira, 1356— 
SE, G. Porto, 


Liquidação 
da pianos & 
musicas 


7539 ENDO 
T firma Jai 

me Pereira da Cos 
ta & Commandita 
propristaria Go Can 
tro Musical, d'ezts 
cidade, rosolvidr 
aissolver-se, liqui 
?am-se, por preço 

excessivamente ba! 
ratos, todos os ar 
tigos qua. consti 
inem o activo dr 
aludida firma, tais 
como: pianos dos 
afamadns fabrican- 
tes Bútbner. Be 
chsteio e Zimmer- 
nann, auto-piano- 
rolos de inusica 
para estes instra 
mentos, musicas 
nacionaes e tstran 
aeiras, cordas pa 
ra víolino, metro: 
momos, papel pará 


musica,  caixotes 
de piano, etc. 
A liguidação 


termina no o9r- 
rente mez de ou 
tubro. 


Vende-se 


7528 RANDE 

O para 
comlagos, matas 
avenidas de pal- 
meiras, platanos € 


corn salas parquet. 
nas proximidades 
de Coimbra. Para 
tratar na Praça 
Almeida Garrett. 
nº 28, Porto, das 
10 ás 16 horas. 


“Professora 


7534 


em Filo:| 
logia romanica çom 
longa prática del 
ensino, leciona é 
explica em sua 
casa, todas as dis- 
ciplinas da secção! 
de lettras do cutso 
dos Jyceus. 

Rua do. 

gueira. 412, 


Tai 


No carro 5 
7 01 


rolo ids:pas| 
peis con: 


correntes, uma 
procuração e à 
cartas comerci 

gratifica-se a quem 
ERR a Adelino) 
Compos, na Ave- 
nida Serpa Pinto,| 
n.º 20, em Matosi: 
ohos, a quem per 


E 


7544) ROFESSOR 


ex 
esta. 
corso 


a lyceus. 
Fallar na ron de 
Gedofeita. 518. 


Escrituração 


7194 


ICENCIADA). 


tendo umas contas 


TSTANDARDLINE! 


Bordeus, Rouen e Swansea 


O vapor «TEJO» —Entra logo que o mar der 
Slngar, e carrega logo, 1 


OS AGENTES cl 
3. T. Pinto Vascancalios, 1º 
T, Rua ta Nova Alfandega, 18 Telofona, 74% 


HAMBURGO, 


(Directo) 


Recsbendo carga a frete corcido, ita todos os pi 
tos do costume. 


O vapor «LAHNECR»—Espera-so de regresso ds 
Lisboa a 27 do corrente, carregando 2! horas; depois, 
le entrar, 


— 
Para carga e pastogriaaha de 1.º “classe trata-se comig 
agentes: 


Burmester s Ca, EE da, 
Telephone, 789 7, Rua S. E Novo, 1º 


ANVERS : 


O vapor “HERG** — Esperado em 27 do corrente, 
Para mais informações dirigir-se aos agentes 


W. Stiúve & CG.” 


Telephone 1102 
Rua de S. Francisco, 


* DIRECTO 


'Napoles, Genova, Livorno e Sicilia 
O VAPOR BELGA 


“Duc de Bra banh 


EM 28 DE: SUTUBRO. 


recebendo carga a frete corrido para os portos do” 

terranso, Levante, Mar Negro, Todia. Java, Sm 

Marrocos. etc; 
= 


1 Recebe passageiros e carga 
Para mais informações dirigir-se 8os agentas 


HENRY BURNAY & G- 


do se Rua da Nova Alfandega, 


Escola Academica do Po 


Rezbriram »s aulas 


4 


Para derreter, compra gr. 
Libras perteitas » » 
Para derreter » 


Para derrete 


.. 31 de Janeiro, 


OURO 
PRATA 
PLATINA | 


Encontra-s n ed idado até ao dia 29, 
com uma grande colesção de chapeus par: 
senhora e para meninas, Tazondo a uy 
posição na Casa 


comeraial. e calcu- 
lo. Cursos, práti: 
cos de 6 alamnos, 
ilas 20 ás 22 horas. 
Eduardo Pinheiro 

R. do Almada, 528 


Souvenir des Dames | 


VIEIRA LAGOA & AFON 
283, Rua Santa Catharin 


Marmores 
mais baratos 


“Grende baixa 
- de preços 

7485 pHAMAMOS 

a atenção] 
enrs. Indus 
iaes, Mestres) 
WPObras « Casas 
de Electricidade 
FS os novos  pre- 


A 


“Ninguem mande, 
fazer obras em 
marmore sem visi- 
tar a antiga casa 
V.º Jcaquim Ma- 
ria da Silva, 


Preçbs sem eompe 
tencia 


495. Fua do'Bom 
jardim, 499 


Uasa funtada ha! 
50 annos 


choutfaga 
Central 


Empreitada 
7196 Â 


Santa Casa 
da Miseri-| 

cordia do Porto r: 

cebe propostas pa. 


tral no Sanatorio 
Semide até ao dia 
.|=0 do mez coiren- 
Es» 


As condições en 
contram-se na Se 
cretaria, á rua das 
Flores. 


10 Commercio do 
Porta», n.º 108. 


annos. 


CG. c de Feito Portugueze 


EDITOS DE 30 DIAS 
contar da publicação do pre 


Fundos Publi=/"". 
annuncio correm elites à Eis 30 id erre 


al ; pilitarem junto da Companhi 
cos Papeis de ond da” Furo, Portugues 08 Der 
Ê dit de Vicente dos Santos Ferreira, 
redito 
i 29 jria: a nos. termos do 
Nacionnes ro! de TE comia ento 
e estrangeiros. Eopigpando A A Per neri 
a viuva Joaquina Jesus 
JOMPRAM E VEN-|fihos Laurinda e Joaquina. 
DEM praso será tomada deliberação, 


formidade das disposiçã 

gulamento. para os devidos Ei 
Lishoa, & de outubro de 1995 — O 

do “serviço de contabilidade | 

M. Barquetra. 


Musica ad eua a 


BORGES & IRMÃO 


PORTO-LISBOL 


Typo velho - 


1062 pJMPRA-SE.| 
na ron del 


Ulacciculy de “Lang et Gloria 
aprovação eclesiastica, contando 

ois. 6! 
gem meu Amor—O' Maria. “cone 


da sem pecados —Maria, Estrela FOs 
lar—. o Santissima, Virgem: 


Recibos men- 
saes dos alu- 
. gueis 


Muito práticos 
para receber 
alugueis 
Livretes de recr 
298 para um anno 
cinco anno : e de; 


co pars alternar com os 

do Terço). 

?reço, musica » letra, 48000, 
reio com reembolso, 55000 


Casa editora Eduardo | 
da Fonseca & Filhos 


p PARGO! 2 2T0—Porto. 
Livretes pary - PRAÇA CARLOS ABS ETO 
annos, «ww» 2; 
Ditos para 
DOS. err. 152 
*olha vara nt 
anno, 
Tambera ha li- 
vretes de 20 e 5 
folhas, custando 
45090 e 95000, res 
pectivamente, ca- 
da, 
4” vendanaadmi 
nistração do am 
ntarcio do Dorf.. 


G. C. de Ferro 


annuncio correm édi! 
se habilitarem junto 


o por elle legada 
Caixa de Reformas o 
Companhia, nú; 
1887, concorrendo á di: 


bai 


ch 
tos, 


Barquetras 


EDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presente 


Caminhos de Ferro Portugrezes os herdei- 
ros de Manuel de Jes 
eido por Manucl de Je: 
revisores do serviço de fiscalisaç 


termos do regular ento de 


o pedido em requerimento da viuva Bar- 
à Monsanto Pires. 

Findo este prazo será tomada delibera- 

jo, na. conformidade das disposições do 

do regulamento, p 


Lisboa, 13 de outubro de. 
do serviço de contabilidade central, 


ba, 


Paris 1889 


as de Ouro, 
Belem 1893, 


Lisboa 4888. 


Portuguezes 


tos de 30 dias para 
da Companhia dos 


” Anvors 4894, y 
Londres 19 
> Rio do Sanoiro 1908, 


tambem conhe- 
fiscal de 
, à pen- 
como pensicnista da 
pensões da referida 


Premiado com medal; 


Paio FR &o. Li É 
Ee p= RELEM, tac 


visão on impugnando y 
"HORARIO DOS o 
1º Aditamento ao Cartaz 
Tramways entre Lisboa, Queluz 
Desde a “data do presente a 
outubro proximo futuro 
Bolo “tra nº 1.309 sará modifica 


ara os devidos effei- 


— O chefe 
M. 


